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—DO PADRE JOÃO ALFREDO ROHR S.J, 

1) Às denositadas nas dependencias narticulares do 

  

DISTRIBUIÇÃO 
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2) Às em exposiçao no Museu do Homem do Sambaqui 

— Colégio Catarinense, em Elorianónolis — SC   
  

Lamboriu — SC 

a re . + ” a | (Colegio Catarinense), em Elorianopolis — SC   

3) Às em exposição no Museu do Balneáreo de 
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em Brasilia — DE 

4) Às em exposição na Academia da Policia Federal, 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETARIA DA CULTURA 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

108 Diretoria Regional 

Porto Alegre, 08 de outubro de 1984. 

Senhora Coordenadora: 

Considerando o riquíssimo acervo arqueológico que ao longo de sua vida co 

letou, no Estado de Santa Catarina, o eminente pesquisador, Pe. Rohr, re- 

centemente falecido; 

considerando a importância daquele conjunto de bens culturais para conhe- 

cimento da pre-história brasileira; 

considerando as dificuldades de acesso ao referido acervo, interpostas pe 

lo Colêsio Catarinense - seu depositário - à SPHAN; 

considerando as manifestações da comunidade cientifica catarinense e mes- 

mo nacional; 

considerando a manifestação da arqueóloga Maria Lúcia Cidade Vidal, adjun 

ta a nosso Escritório Técnico em Florianópolis;   considerando que somente proteção institucionalizada garantiria à SPHAN o 

livre acesso para conhecimento, inventario, cadastramento e preservação ' 

daquele património histórico; 

venho solicitar de V.Sa., além das informações em anexo, juntar ao presen 

te os documentos que essa Coordenadoria, em relação ao assunto, possui,pa 

ra transformar esta exposiçao de motivos, junto à DTC, em logico, indispen 

sáãvel e urgente solicitação de tombamento daquela coleção reunida pelo be 

nemerito arqueólogo. 

Atenciosamente. 

     
     E 

IRETOR DA 10,º D, RA. 

S.P.HIAN. — F.N.P.M 

Ilma. Sra. 

REGINA COELI P. DA SILVA 

M.D. Responsável pelo Núcleo de Arqueologia da DTC/SPHAN 

RIO DE JANEIRO - RJ 
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IImo, Bra. 

Dr. Augusto Carlos da Silva Telles 
M.D. Diretor da + 
Diretoria de Tombamento e Conservação 
SPHAN 

Ilmo. Senhor,   
O tombamento da coleçao arqueologica oriunda das pesqui- 

sas efetuadas pelo Professor Joao Alfredo Rohr no Estado de 

Santa Catarina reveste-se de extrema importancia para a Árqueo 

logia brasileira, uma vez tratar-se de acervo valiosíssimo pa=- 

ra a reconstituição da Pré-história americana. 

Além do reconhecimento da seu axcepcionial valor cultural 

pela comunidade ligada ao campo das Eiencias Sociait& (Cf. 

docs ) o que por si só já justifica o referido tombamen- 

to, pretende-se também sua Preservação enguanto coleção, manten 

do-se também sua indivisibilidade e integridade, uma vez que À 

sua fragmentação sera extremamente danosa, podendo inclusive 

A ecarretar o extravio dae peças. 

Cabe esclarecer que tal acervo já Se ernicontra sob a guarda 

e proteção do Poder Público, conforme 0 estabelecido no Art. 1º 
da Lei Federal nº 3924/61, que dispõe: "Os monumentos arqueológi 

cos ou pré-históricos de qualquer natureza existentes em terfitó 

rio nacional, ettodos os elementos que neles se encontram ficam 

sob a guarda e proteção do Poder Público, de acordo com o que 

estabelece o art. 180 da Constituição Federal". É também consi 

derado bem patrimonial da União, de acordo com o Art. 7º da refe 

rida lei, que determina: "As jazidas arqueológicas ou pre-histó- 

ricas de qualquer natureza, não manifestadas e registradas na 

Forma dos artigos 4º e 6º desta lei, sao considerados, para“ todos 

08 efeitos bens patrimoniais da União". 

Mo entanto, tais dispositivos legais não impedem que um 
acervo de peças arqueológicas sofra dissolução, a quel poderê o- 

correr de modo indiscriminado, guando a fragmentação de uma Sse-
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E fé Ss ” 

quancia de dados culturais representa perda irreparavel de 

=
 

u 

informações, possibilita o extravio de peças, impede o aces 

so dae pesquisadores interessados no estudo do material, e 

dificulta nosso controle em Termos de fiscalizeção e prote- 

Es 
Por tratar-se de coleção de sxcepcibnal valor, tem 

sido crescente a preccupação da propria sSocisdade catarinen- 

conforme atestam os documentos anexos (Cf. docs, ) 

2 Qual teme que, pelo desmembremento, e coleção poss 

da do Estado de Santa Catarina, Sem haver um com 

formal quanto ao seu retorno. 

Embora o material recolhido pelo Professor Roficr tenha 

sido por ele utilizado pêra a mEEage doe exposições e museus 

em diversas instituições,2a cessão dessas peças cbedeceu a um 

critério cientifico e conscisncioso, nao ocasionando ruptura 

tira sequencia de dados, de tal modo permitindo que cade pá- 

ça Seja representativa das cultures pré-históricas do Senta 

Catarina, permanecendo assim inseridas num conjunto mais am- 

plo, sétando a sele associada por sua própria gospecificidade. 

O scervo arqueológico em quastao compoe=-se das seguin- / 

tes coleções: 

- As depositadas nas dependências particulares do Colo- 

gio Catarinense; Florianópolis, SC. 

"AS em exposição no Mussu do Homem do 33ombadgui, Colégio 

Catarinense, Florianópolis,SC., 

- hs oem exposição no Museu do Balneário doe Camboriú 

” É ” 

- Às am xr I08icças na Academia de Polícia Federal 

jua diz respaito ao arrolamento das peça 

rá encontra-Se em execuçao SO 

atada na Representação Reg 
E 

1 

onta a relação de cerca de 
y 
i 

astando p mo: 
e é 

tação anexa), Desta forma, o processo cesta sendo composto à 
% .” . 

medida quê nos chegam às maos novas informações sobre as peças  
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Finalizando, cabe-nos reforçar o pedido do tombamento 

É = mm ” & ” a 

a nós encaminhado pelo Diretor de 10º Diretoria Regional, 
é ie . = - - 

rassaltando seu carater de urgencia, visto ser iminente o r 

co de desagregação desse acervo, 

    

gina Coeli Pinheiro da Silva 

fArqueológa Responsável pelo 

Setor de Arqueologia- SPHAN 

z 
3 = 
— 
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es ie. 

Belo Horizonte,21 de setembro de 1904. 

EXNA. Ora, 

Regina Coeli Pinheiro da Silva 

SPHAN — Rio de Janeiro 

Frezada ora, 

Conforme solicitado, ,estamos encaminhando 

UM parecer sobre a coleção do Nuseu do Sambaqui do Colégio Catari- 

e nense de Florianópolis. 

Reunida pelo Fe. J.A.Rohr durante 35 anos de pesquisas intensivas 

em todo o estado de Sta. Catarina,esta coleção tem um grande valor 

cultural e temos vessoalmente usado este acervo para preparar varias 

publicações feitas na França,bem como ilustrações didáticas em slides 

para aulas na Universidade Federal de Kinas Gerais. 

Assim sendo,esperamos que & referida coleção seja tombada 

e preservada para estudos complementares. 

cColocamp-nos ano seu inteiro dispor para eventuais esclare 

cimentos. 

Atenciosamente 

VAR) 
P 

Arere—trTU0%E 

PauTo Mixarenga Junqueira 

setor de Arqueologie da UFMG, 
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Sao Paulo, 21 de setembro de 1984 

DIE, [de debre Tello 
 b/conheu 

Senhor Presidente, Ea ” 

Ee. Kem robo 
Em nome da Diretoria da SCCIEDADE DE ARDUEOLOGIA 

BRASILEIRA (SAB)e de seus associados, apresentamos ao próMemória SPHAN, nosso 

apoio integral pela abertura do Processo de Tombamento do magnifico acervo 

Arqueológico (antropológico e cultural), proveniente de escavações realizadas 

pelo eminente pesquisador Pe. João Alfredo Rohor, S.J., no Estado de Santa Ca- 

tarina e depositado no Museu do Homem do Sambaqui, no Colégio Catarinense, em 

Florianópolis. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar os protestos 

de estima e consideração, 

  

aa, a e taco 

e nqueeno Vice - Presidente 

Ilmo. Sr. 

Prof. Irapoan Cavalcanti de Lyra 

DD. Presidente do próMemória SPHAN 

Fio de Janeiro - RJ. 
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fe x GABINETE (nd) 

/ F eo, 
SAB.— — SOCIEDADE DE ARQUEOLOGIA .— ITA 

Ss 

Sp, — 
ani ent 

' ME; Ts o 
Sao Paulo, 21 de setembro de 1984 

| PROTOÇOLO - 2 9/SPHAN 

ES— —AÇÇA CEO CS 

Senhor Presidente, í NE 
fg J4/8 

Em nome da Diretoria da SOCIEDADE DE ARQUEOLOGIA 

BRASILEIRA (SAB)e de seus associados, apresentamos ao próMemória SPHAN, nosso 

apoio integral pela abertura do Processo de Tombamento do magnifico acervo 

Arqueológico (antropológico e cultural), proveniente de escavações realizadas 

pelo eminente pesquisador Pe. Joao Alfredo Rohor, S.J., no Estado de Santa Ca- 

tarina e depositado no Museu do Homem do Sambaqui, no Colêgio Catarinense, em 

K Florianópolis. 

  

NE ATL ou 28, 05 ; h | us Qua 

Aproveitamos o ensejo para apresentar os protestos 

Ft É 

Pi 
Vice - Presidente 

de estima e consideração, 

       

  
Ilmo. Sr. 

| Prof. Irapoan Cavalcanti de Lyra 

| DD. Presidente do proóoMemória SPHAN 

| Rio de Janeiro — RJ.  
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MET SEIA .. ser 

JT ini disu 

Comunicado Interno nº 25 Em; 25/09/84 

Com o Pim de coloca-lo à par dos resultados iniciais de 

trabalhos dessnvolvidos desde a possc, dia 17, 2º feira da Se 

mana passada, na função de arquaóloga da 10º Diretoria Regio- 

nal da Fundação Nacional Fró-Memoria, e de svolução dos acon- 

tecimentos que cercam o legado do Pe. João Alfredo Rotfir, ques 

tão censidarada prioritária no momento, apresento-lhe esta 
Ls 
DE BVE Offunicação,. Cc 

Em primeiro contato com o Cclegio Catarinanse foi feita 
E F ” E 

a tentativa de a com o colóogio, cobjetivando-se vista do 

os 

ista disto, nos dias seguintes procedeu-se ao melhor 

tente referente sós bens arqueológicos 

urad or Gerel da República no — SE 

mos a ques! 

uilúíceda cor els, sem à necessídado de procedimento mais agressi 

.- ” s 

Cntretanto, quando da ida 2o Colecio para marcar esta reu 

niao, foi feito contato com o Po. Pedro ITA9acio Semitas 2, do Insti- 
mm   tuto Anchietano de Pesquisa e Universidade do Vale do Rio dos 

te 29io para cuidar do material deixado pelo   Ah
» 
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n ompanhamento 

* -“ 

dencia tomada em rela 

se conseguiu, efetivs 
a E 

A reuniac com 
F ” 

da Republica mostrou- 
- - É E s 

ainda Suleita a serias a 

Peralelamentae as vid: ts 

foram mantidos com o setor de arqueologia, no Rio de Janeiro, 
+ = FE *” 

que solicítou material necessario & cvertual processo de tomta- 

mento dó acorvo referido - assunto sobre 6 qual gostarie de cos 
— 

iicscer Sua posição. 

No memento s cuestao material Pe. Rohr encortra-se noS Se 

quintes termos; foi acusado, hoje, pelo Setor da Arqueologia, 

I 

  

  

no Ric de Jansiro, o recsbimentc da certa do Pe. Padro nacio 

Schmitz, do Instituto Anchistano de Pesquisa, queixando-se de nos 

sa insistoóncia e reinvidicando, claramente a posse do acervo. 

Jesta forma, tem-se Im slemento corncroto cue evidencia cb aHão 

Sença co para . 

Esto Assessor está sendo asperado para emanha, dia 248, 

quando Sera feita novo visita eo Colegio Cetarinense, 

Dm vista das dificuldades cralatadas, que domcstram 2 neces 

sidade de um procedimento sfetivo e considerando-se o risco que 

O acervo sm questao sofr ao 

-— e. a o : - -l a Mu cs ns cms t = a = - = & e em Dera Dedir sue opiniao acerca do tombamento desejado pelo Setor 
a nda fem PN um Sã ir és 

de SIoOUSCVIVOLOS 

Em caso positivo, o material de acompanhamento ceste pedi- 
É * .-. & E 2 

do podera cstar à Sua disposiçao provavelmente 67 feira proxima,      
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| Nós, abaixo assinados, Qlunos da Faculdade de Arques. 

logia Estácio de Sá, cientes da proposta da Subsecretaria do 

Património Histórico e Artístico Nacional - SPHAN/Pró Memória, 

de tombar e cotéção de vestígios arqueológicos reunidos pelo 

Padre Joao Alfredo Rohr, 8.9., no desenvolvimento de suas pes 

quisas, principaimente . efetuadas no Estado de Santa Cata- 

rina, vimos hipotecar nosso apoio a essa iniciativa, já que co 

nhecemos a importância desse acervo para a pesquisa arqgueológi 

“HR 

ca no Erasil, 

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1984 ó 
E 
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Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1984 

Ilma. Sra. 

Frofê: Regina Coeli da Silva 

Secretaria do Fatrimônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN 

Ilma. Profi, 

Vimos, na qualidade de Secretario da Sociedade 

de Arqueologia Brasileira — SAB, manifestar nossa preocupação ' 

quanto aos Últimos acontecimentos que cercaram a coleção do Mu — 

seu do Homem do Sambaqui, de Florianópolis, laboriosamente reco-— 

lhida pelo prof. Pde. Joao Alfredo Rohr, recentemente falecido. 

Tal coleçao é de um valor chentfíffico e cultu - 

ral incalculável, e qualquer prejuízo a mesma será um prejufzo ' 

irreparável a memória de nosso pafs. Desta forma, foi com grande 

apreensão que recebemos as notícias de possibilidade de desmem -— 

bramento deste precioso acervo, 

Rogamos a esta Secretaria que tudo faça para *' 

impedir tal coisa e preservar este importante documento de nossa 

pré-história, pois qualquer peça que seja retirada desta coleção 

representará um mutilaçao significante na Arqueologia Erasileira. 

Certo de sua COMpreensao, interesse e boa von- 

tade, aproveito para manifestar os meus protestos da mais alta * 

estima e consideração. 

Atenciosamente, 
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Rio de Janeiro, 283 de setembro de 1984 

Limas. ora. 

Regina Coeli da Silva,   
A coleção de objetos arqueclógicos que constituem o acervo 

do Museu do Homem do Sambaqui, no Colégio dos Jesuítas da Tlha 
de Santa Catarina representa não somente o trabalho de uma vida 

dedicada à pesquisa e proteção de sítios prê-históricos catari= 

nenses, cómo um testemunho das caracteristicas culturais de inú 

meras gerações de homens que povoaram aquele trecho do litoral 

brasileiro amntes da chersada dos europeus. 4o lado de peças ori- 

giralmente recolhidaspor colecionadores, alÍ está presente a 

própria vida cientifica de um dos mais importantes profissiona- 

is do país, o pe. Joao Alfredo Rohr, que constitui o cerne de u 

ma das mais importantes coleções do país. Embora a maior parte 

desse acervo tenha sido analisada e descrita nos trabalhos do 

pe.Pohr, ê fundamental que o material permaneça reunido como um 

todo, capaz de permitir a reabordagem sob novos prismas, sempre 

que necessário por parte de outros especialistas igualmente ca- 
pacitados. Longe de se encontrar esgotada, ela é potencialmente 

rica e voderÃ fornecer ainda muitos e novos subsídios importan- 

tes para a reconstituição e para um melhor conhecimento da ar-- 

aueoclogia brasileira. 

Acreditamos que a melhor homenagem e reconhecimento que à 

comunidade científica deste país, representada pela SPHAN pode- 

rá prestar aquele inesquecivel amigo e colega é salvaguardar à 

integridade daquela coleção, mantendo-a dinâmica no panorama cl, 

entífico da nossa terra por permitir que a comunidadád arqueoló- 

Eita possa continuar utilizando-a como, certamente, esperaria O 

seu mentor que acontecesse. 

Sendo o que se apresenta no momento, aproveito o ensejo pa 

ra externar-lhe meus protestos de consideração e respeito. 

   
ias Junior 

Diretor de Pesquisas  



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES & 

Curitiba, 28 de setembro de 1984 

Profa, kegina Coeli Pinheiro da Silva 

Setor de Arqueologia da Subsecretaria do 

Patrimonio Histórico e Artistico Nacional 

Rua da Imprensa, 16 - 69º andar 

20050 «= Rio de Janeiro - EJ 

senhora Professora: 

Com o doloroso passamento do Pe, João Alfredo Fohr SJ, 

combativo e devotado arqueólogo catarinense, preocupo-me com o futuro 

das coleções por ele reunidas entre 1957 e 1984 no Museu do Homem do 
- a a + a " ” 

sambaqui, instalado no Colegio Catarinense, 

Tendo acompanhado muito de perto as pesquisas do Pe, 

Hohr, sei do grande valor científico e cultural do material arcoueo- 

lógico colecionado, procedente de várias partes do território cata- 

rinense, muitas vezes conseguido através de escavações de salvamento 

em sítios que não mais existems. Esse material representa, portan- 

to, à única e insubstituível documentação deixada por grupos humanos 
5 * 

que em diferentes epocas lã viveram. 

Nos anos de 1963 e 1965 tive a oportunidade de anali- 

sar cerca de 12,000 fragmentos ceramicos provenientes da escavação 

realizada pelo Pe, Rohr no sitio da Tapera, situado na Ilha de Flo- 

rianópolis, que revelaram importantes fatos sobre à sua ocupação por 

três povos em epocas distintas e que serviram, inclusive, para o cor- 

relacionamento com manifestações congêneres de outros estados brasi- 

leiros. Outros pesquisadores, dentro de suas especialidades, também 

utilizaram algumas das coleções arqueológicas do Museu do Homem do 

Sambaqui para os seus estudos. 

Acho que todos os esforços devem ser dispendidos para 

nue as coleções do Museu do Homem do Sambaqui continuem reunidas no 

próprio local, devidamente protegidas, desempenhando à sua função 

junto à comunidade, quer servindo para a informação e educação popu- 
. á . É : 

lar, quer subsidiando os estudos cientificos. 

Atenciosamente, 

mn Ade 
Prof. Dr, Igor Chmyz 
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Secretaria da Cultura 

Subsecretaria do Património Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próMemória FE 

SENA: Ee . ET” Of. nº 44/84 Florianópolis, 03 ãe outubro de 1984 2 —— 

        

Ilmo. Sr. 

J. N. B. de Curtis 

Diretor 103 DR SPHAN-FNEM 

Porto AÁleere + ES, 

sr. Diretor 

1 - O recente falecimento do Pe. João Alfredo Rohr S.J., em 

Florianópolis, Senta Catarina, estado ao qual dedicou cerca 

de 40 anos de intensas pesquisas no campo de argueologia 

coletando e analisando material de grande significado para 

o estudo da pré-história brasileira e americana, acarreta à 

União a responsabilidade da guarda e proteção, em termos , 

principalmente, de sua integridade e localização, de acervo" 

á : É 
de grande magnitude cientifica e cultural. 

2 = Tal acervo, reaultado de um gigantesco trabalho desen - 

volvido em todo o estado de Santa Catarina, compoe-se de a- 

bundante material arqueológico de suma importância para oO 

estudáê e conhecimento da pre-história quer catarinense, quer 

brasileira ou americana. 

3 — À monumentalidade deste acervo e sua importância cientí 

fica, podem ser avaliadas a partir da guantidade de sitios 

descritos ou pesquisados e da qualidade do material coleta- 

do, tendo-se em vista, principalmente, o estudo do lIlomen do 

Sambaqui, com toda a sus relevância para o conhecimento do 
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próVlemória 

, B , 
homem paleo-americano, e outrds pesquisas, concluidas ou em 

andamento, de isual valor. 

4 — O próprio pesquisador Pe. Rohr, no quadro geral das ati 

vidades cientificas no Brasil, além de eminente especialis- 

ta em campo tão comulexo como o de arqueologo, e figura e - 

xemplar de esforço e dedicação na tarefa difícil de defesa! 

e salvamento de nossos bens científicos, constituindo-se oo 

acervo referido, em toda a sua intes-ridade , o reflexo de 

qualidades tão raras quanto essenciais à evolução da humaenj 

dade. 

5 - Com base no exposto acima recomendo que se proceda . &o 

processo de tombamento dos bens mencionados, 

6 - Embora o objetivo primeiro desta medida seje o firme re 

conkecimento do excepcional valor científico e cultural que 

tal acervo tem para a União, é interessante notar, também , 
. > . ” 

que o tombamento vem reforçar os meios de que dispoe os o0r- 

aaos responsáveis pela guarda e proteção dos bens patrimo - 

niais da nação brasileira, mormente quando de tão grande im 

portância. 

* Anexo material condigente aos pontos expostos acima. 

Atenciosamente 

st a 
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* CIESTAVPO — ES/OHINA 

Preocupação 

com a obra do 

Padre Rohr 
Um expediente manilestando à 

preocupação da Assembléia com o 
destino da obra do Padre João Al- 
fredo Rohr foi aprovado ontem pelo 
plenário e será encaminhado ao Go- 
vernador Esperidião Amin, por soli- 
citação do Deputado Salomão Ribas 
Junior (PDS), que também defendeu 
à participação das Universidades de 
Santa Catarina, do Conselho de Cul- 
tura e demais entidades ligadas à área 
cultural no esforço para preservar o 
património científico deixado pelo ar- 
queologo catarinense, 

Salomão, ao citar reportagem pu- 
blicada em O ESTADO àa respeito da 
morte do Padre Rohr e sua obra, disse 
que 6 valor das cerca de 300 mil 
peças colhidas ao longo de 40 anos de 
intensas pesquisas arqueologicas não 
é calculado apenas pelo seu signifi- 
cado para o povo catarinense, “Ai 
estão pedaços da história do homem 
catarinense de antes de Cabral, de 
antes de Colombo, de ántes de 
Cristo”, frisou. 

Hã estudos em exame em diversos 
—— tio go 

ifistitutos de pesquisa dê várias par- 
"uesãdo mundo, carentes de coordena- 
ção e a Companhia de Jesus designou 
para esse lirabalho o Padre Inácio 
Schmidt. 

— Tudo indica que o provincialato 
jesuíta não deseja à perda do acervo 
ou 0 esquecimento dos estudos e 
pesquisas do ilustre membro da con - 
fgregação — acrescentou Salomão 

, Ribas. Mas ainda assim, o Governo 
! do Estado, às nossas Universidades e 
o mundo cultural de nosso Estado 
não podem ficar alheios à esse tra- 
balho. Até mesmo porque hã neces- 
“sidade de ápoio ao esforço que o Co- 
légio Catarinense realiza no sentido 
de construir um prédio mais apro- 
priado para abrigar o Museu do 
Sambaqui. o 

E à segunda vez, nesta semana, 
que Salomão focaliza o assunto da 
tribuna da Assembléia. Na primeira 
vez, segunda-feira, cle havia denun- 
ciado que o Museu do Sambaqui 
corre o risco de ser transferido para à 
Unisinos, do Rio Grande do Sul, onde 
ma ie 

à Compárihia de Jesus mantem ou- 
tros pesquisadores na arqueloeia. 
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o» Pe. ROBR OUERO-OUERO À ad 

it. 

DOS SAMBA QUIS 
  

Agora o Padre Rohr SJ) é 
memória, Os correios não alcarn- 

|” carão seu paradeiro. Ele que vi- 
veu em risco de liberdade, de. 
saúde e de vida agora ficou des- 
"compromissado do nosso apo 
quenado convívio. E ninguém 
pense que existe força de expres- 

“são no que está dito, Em Flo 
rianópolis em 1977 comunicou 
ao Conselho Estadual de Cultu- 
1º que estava sendo processado 
por dizer verdade sobre a apli- 
cação da lei preservadora de 
bens da História e da pré-His 
tória; nas atividades de pesqui - 
sador teve à saúde minada; pela 
tenacidade jesuítica na preser- 
vação dos sambaquis colecionou 
inimigos frontais e desagradados 
governantes municipais, 

Foi só e inimitável na sua 
dedicação, na sua força de vonta- 
de, na sua dedicação exclusiva 
de pesquisador do homem do 
sambaqui. Reuniu admiradores 
categorizados e com personali- 

dade forte construiu o modelo de 
pesquisador decente, operoso e 

necessário como se precisa no 
universo brasileiro, Quem o subs 
tituir tem o padrão exemplar 
para ser útil. Quem esteve no Pri 
meiro Congresso de História 
Catarinense (1948) 1á o enconm- 
trou como autor do irabalho 
CONTRIBUIÇÃO PARA A 

ETNOLOGIA INDÍGENA DO 
ESTADO DE SANTA CATA- 

RINA. Contava apenas seis anos 
e meses de residência e domicílio 
em Santa Catarina. E prosseguiu 
escrevendo, ensinando, pesqui- 
sando, produzindo como tivesse 
a preocupação de saldar dívida. 
Deixou trabalhos esparsos (e 
não poucos) na imprensa ca 
tarinense e na nacional. Era 
assíduo na revista “NOTÍCIAS” 
(trimestral) Liv. Ed. P. Réêus, 

Ne” tr 

ate * 
get 

—— "” Estr Sara xs e ão 

Porto Alegre, RS Também 
in “VOZES” (Rev. Católica de 
Cultura) RJ, SP, MG, e RS. Tem 
nas separatas desta o trabalho 

“A ALDEIA PRÉE-HISTÓRICA 
DA PRAIA DA TAFERA”" «: 
também outro intitulado “OS 
SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DE 
ITAPIRANGA”, As pesquisas de 
são Francisco do Sul, SC, estão 
in “PESQUISAS” (órgão do Ins 

tituto Anchietano de Pesquis 
Porto Alegre, R$). Em 1977 viu 
seu livro “O SÍTIO ARQUEO- 
LÓGICO DO PANTANO DO 
SUL” ser editado na Coleção 
Cultura Catarinense, 

Foi conselheiro de cultura e 
era o presidente do Conselho Es- 
tadual de Cultura, quando o pre- 
sidente do Conselho Federal de 
Cultura veio fazer conferência 
em Florianópolis é viu como 
estava mal instalada (BEM MAL) 

1 HEOBA LDO COSTA JAMUNDA 

   

  

   

  

a BIBLIOTECA PÚBLICA DE 
SANTA CATARINA Eoi dire 

tor e alimentador da valorização 
do MUSEU DO HOMEM DO 

SAMBAQUI (Fpalis, SC.). Desde 
1965 era membro do Instituto 

Histórico e Geográfico de Santa 

Catarina. 

Falava o necessário, sorria 

o suficiente, dominava vontade 
própria. Como ente que sabia 
onde tinha o nariz e pisar com o 
pé direito, dedicou ao ensino e à 
cultura catarinense, 43 dos seus 
76 anos de existência, Quem 

disser que faleceu gaúcho, só 
porque nasceu em Lageado, RS 
comete equívoco. Ele, o Pe 
João Alfredo Rohr SJ viveu 
numa experiência catarinensista 
invejável. À sua memória durará 
o tempo de imortalidade da obra 
que deixou, 
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Homenagem a um 
Padre Arqueólogo 

Conhecro dirigindo uma velha - 
miotocerleia cn direcão à Chiara 
dos Padres, 16 Córrego Grande, 
Cu seria, tulvez, cn amarela puta 

ulgums elos amideos Jrestidoas do Nile 

rir cla DOlaga, exe costumes tvan re- 

eolher orquideas? Estávamos na 
década de quarenta. O Padre 
Joiro Alitedo Rolhbr, megrante da 
Ordem de Santo tíeio, fudlecndo 

vio leo daomaago, 22 de Julho, 
havia chegado ao Colégio Catu- 
rmense em 911. rnenalimnente le 
ennaou Fistea e Quimica. Iiopots, 
id eressouese por Iistória Natu- 
ral, reorgamtzando o Museu do 
Colégio e partido para migplan- 
ETTRITA ele tum tiroquidario. Fora 

parir elaí que inmieiou um tra- 
balho sistemático de coleta de 
bromelitecas existentes na Ha. 
Paralelamento, exerecn as fun- 
vous de Iiretor do Colégio Cata- 
rincnse, entre 1946 é 1952, 

Nos fis da década de enm- 
qlenta, ox Interesses do Padre 

Robr se voltara para à Árqueo- 
logia, Nu condição de r 
vel por un grande acervo mitiseo- 
lógieo, que havia sudo pouco 
antes ampliado com à aquisição 
da colecção EBerenhanser, VPaulro 
Rohbr foi eientificado do achado 
ele exsssavas himnanas na: ponta de 
Cunueangu- Mirim, qor operários 
que estavam a serviço da Buse Aé- 
rea. Logo se dispõe a realizar uma 
VISA no Jocal E 1 seguir se propôs 
à turefa de salvrimento do que er 
via read dade um pequeno ecnmités 
rio imdígena. À repereussão do 

a PRE - É 

inadagddao aque então realizou. fi 
a 1 * 

prande Verea de 40 sepultamen- 
Los Foram resgatados, mam esforço 
qq aliirot LS tdlo o ano de 

55, Como cvonseqgiiência disto, a 
Hotiándea perdeu um entusiasta 

LATA ETTA CTA PÇ CO, POLITO eud- 

ivado, qual seja à Arqueologia. = 
| foi nessacárea que Padre Robr *! 
se alirmou como pesquisador « 
eentista, tendo seu nome obtido 

reconlaeenmmento das. muiores. au- 
Lorudades du Arqueologia Ho país 
eo exteriaão nuca oh 1 

A amportâgsecucdosaribalho rea- 
hzndo pelo Padre Rohr é esiorime. 
Primeiro, porque no iniciar seus 
trabulhos de investigação certa-- 
mente teve de enfrentar dificul- 

TONpPOTINA = 

    

Orgaos públicos e da própria jux- 
Ven, Fon entrevista no ao dae 

USE urequenloga Tereza Fuossari, 

ressaliou que entre ox miuadores 
problemas que teve de enfrentar, 
estava dns IMeonpreeiisões alia 

dista tra andestas nos [INENCEESARS 

ques restraggedden Vitor alento 

elesrespenta id legishacão (114 fado 

bege oe sos atrquentógieos, 
A tarela assumida volumiarin- 

mente pelo: Padre Robr. eletimva- 
mente, não for pequena. Cente- 

nas de sítios arqueológicos forain 
destruídos em Santa Catarina nos 

imios sessenta. Os sítios denomi- 
tidos Sambaqui, que no litoral 
de Santa Catarina era às conte- 
nas, foram alvo sistemático das 
midústmas de caleúário. À épora, à 
expansão das atividades neríco- 
las de exportação à tudo pustifi- 

ava, E o Padre Roby. mesimo ue- 
sun, loira buta, Tornou-se repre- 
sentanteado Pitrimôómo Histórico 

Em Santa Catarina para a úrea de 
Arqueologia, Realizou: uma doe- 
en de eursos, objetivando supoe- 
rar suas limitações de auto- 
didata. Publicou sistematica- 
mente, divaolgando Todos seus 

ielandos e disentimdo à relevíámota 
de métodos e técnicas de pesquisa 
e de conservação do material eo- 
lotado, Artienlou-se com à comu- 
nidade científica nacional ce jn- 
lermieioml, (regiientando con- 
ETuUSSOS O PONNIOCES Científicas, 
amimnterido ampla correspondên- 
eine recebendo urqueólogos pro- 
fsssiounais oe estudantes Mm eressa- 
dos em participar de suas investi- 
nte RE Tndicou ções das nu- 
toridades ronstituídas, edlenun- 

1 eundo orelha do. patrimônio. 
Tornou- um mestre, no sentido 

estrito 4 O4erino; e E emros uh ser 
s recolha oouoraoau Mres. como 
Arqueólogo:. Isto deu-lhe oportu- 
tenidudedé Rréberifitítiiloo uma 
E MR AENÁiaO" Incnsnal/ no 

    

& obtera condição: de Prsquisndor 
'"ESínior do CNI, 

Bastante consciente das dif 
o. ididades enfrentadas pela Arqueo- 
login no Brasil, destacou na en- 
revista nela referida, dois pro- 

blemas: "primeiro, à destruição 
rápida dos sítios arqueológicos 
COMo postul: 1ilo do progresso. 

E RTITISEITZFREPEITIVIOE See   

  

hr; SO ONO NUITOC Cu (1 

Hobhena do faleenmento, sq 

bado dia 21 de julho, as 

2a horas, de Pudrve 

Robr, em seu leila enferma, 

neo Colégio Catarmensa. Si 

litávio, como sempre pesto 
de eijcer., para melhor traba: 
her, ponsar e estudar, seu 
fóreiro foi conmduzado, der 
mMínguo, por volta das 17 ho: 
ras, para e Cemiterto ale He- 
cor bi ne setorduos relignosta 

jesuítas, pelos povos ami- 
pos que tomaram conheci: 

mentodesse tristedesentave. 
O incurável mal de que 

padecia passou a fageláa-to, 
Com mais Ditensidade, apa r- 
tir do corrente ano, evastéo 
UN QUO O Padre Rohr deixam 

de crajar ou de com parecer a 
conferências. Ele próprio já 
sentioo o (docnçãa avancar, 
Pinrou & partir de quando, 

obrigado a recollier-se cm 
seus aposentos, 

O calioso acervo que dvet- 
xou de pesquisas, auhados, 
OSSOS, CIO NRCOS, DISUEICÕOUS 

rupestres, Hacoatiaras, piloes 

soomerftos, fraginentos, 
discos, pontas, einanidhas, fos: 
seis, pecas de animais extit:- , 
tos, que se encontra no Coleé- 
gia Catarinense, passa à 
responsável guarda «do 
Padre Paulo, Diretor do Co- 
lépio Catarinense, que con- 

—
 su
 —
—
 

vocou e pediu a vinda do. 
Padre Inácio Sechinmídl, de 
São Leopoldo, argueólogo 

da Unisinos, autoridade re- 
conhecida no mundo tmleiro, 
íntimo amigo de Padre 
Rohr, que havera de decidir 
sobre 6 destino do precioso 
Geervo,depotsaeinviraosa- 
toridades estaduais, a Uni- 
versiddode, os arqueólogos, e 
olastituto Histórico tdogual 
o Padre Rohr, olios, ero 

tUtisiro consorcioado, desde 

I8651,. 
Desde que veto para Flo: 

Fianôópolis, em I9H1, Pad 
— Rohr passou a died sen 
tempo entre o magisterioso os 
pesquisas arqueológicas, 
encontrando, ainda, tempo 
para immstalaraum dos mais 
HOTOUCIEC PICOS ro Uleleorics 

eU Ssurata Cuoftorino. 
LrOU OR OO Noffgç el, PALIO: 

e. or Detstente trabalho 
AR aodre Roby desenvol. 

   
Fo A



Fuolir se voltaram puara ad Arqueo- 
logia. Na condição de responsã-- 
vel por amu grande avervo miuse- 
lógieo, que havia sido pouvo 
antes ampliado com a aguisão 
da coleção Berenhaunser, Pudroe 
tobr foi elentíilicado do achada 

de ossadas humanas na ponta de 

Cunauennegu-Mitim,qror: operários 
que estavam u serviço da Base Aé- 
rea. Logo se dispõe a realizar uu 
VISA ao Jocal EO a seguir se propõôs 
a tarela de salbvóiimento do que era 
1a realidade um pequeno ecnmmités 

rio auudígena, À repercussão do 
iradagdio que então realizou. foi” 

prande Cerea de 40 sepualtamen- 
Los foram resegatdos, mim esforço 

que durou quase todo o ano de 
58, Cono consegiiêneta disto, 1 

Botátmea: perdeu um entusiasta 
[ara UI campo novo, pouteo vul- 

tivado, qual seja nu Arqueologia. 
for nessa área que Padre Rohr 

se afirmou como pesquisador e 
Cientista, tendo seu nome obtido 
reconhecimento dis. maiores. au- 
Lorudades da Arqueologia to país 
tudo exteriação CAT ol a 

A Nmportânciacidotribatho rea- 
lido pelo Padre Rohbr é enorme. 
Primeiro, porque no iniciar seus 
trabalhos de investigação certa- 
mente teve de enfrentar dificul- 

dades junto de sua Ordeni Reli- 
gos. À época, os estudos sobre 

evolução Junia não eram fa- 
cilmente aceitos pela Igreja, ape- 
sur da divulgação dus teses do 
Padre Teilhard de Chardin. Em 
segundo lugar. porque à popula- 
vio do mteriar da Tha, em maio- 

ria absoluta católica, também 
manmlestava descrédito e deseotn- 
amea sobre as solietações de im- 
[ormação e ax escavações promo- 

vidas pelo Padre, Em Rio Ver- 
melho, realizando em 62 um pri- 
meiro trabalho de pesquisa, ob- 
Uve um depoimento sobre us es- 
eavações que lazin Padre Rohbr 
mun dos Sambuaguis extstentes, n1 
priua do Mócambrquo : Ceste puudldroe 
em lugar de batizar e rezar 
Inissus vive eavando essas ossadas 
esuinmda diz que não são dos tempo 
do dilúvio”. À esses dois pontos, 
hi que agregar n importâneia do 
trabulho de levantamento e pre- 
servação de sítios arqueológicos 
que de forma constante e exte- 

muinte renlizou o Padre Kohr. 
Se nuns não fizesse, Isto Já seria 
sultenente para o reconhecimento 
de seu valor. Efetivamento, 
Padre Holbr enfrentou não só à 

unorâmem enboecka e nº eopudoxs 
empresarial para evitar à destrui- 

cão dos sítios arqueológicos, em 
particular dos sambaquis. En- 
rentoun Iinmminém a má vontade dae 

. 

LATUUOOLOEINL Dealizon duma ce 
aena de emrsos, objetivando supe- 
rar suas limitações de nuto- 
didata. Publicou sistematica- 
mente, divalgando todos seus 
achados e discutindo à releváneia 
de métodos e técnicas de pesquisa 
e de conservação do material co- 
letado. Articulou-se com à comu- 
ntdade científica nacional e tm- 
LermnacionmAl, Tregiientando con- 
EresSSOS O renniões científicas, 
anuntenido ampla correspondõén- 
em e recebendo arqueólogos pro- 
Nissiomnnisoce, estudantes Mi eressu- 
los em e iipar de suas invest- 

a é Tg 

Etçõis, Civindicou ações das au- 
toridados ronstituídas, alemin- - 

 cviando orebitilio do patrimônio. 
“E SARA TAN A Sha el 

; estrito 1 

r.. . 1 A E á. e s 

Fornousseaihanestre, no sentido 
lo erino/nipassou nu ser 

reconhecido Tor:Senqmres. como 
- Anquedlogo:deto deu-dhe oportu- 

ra 

Eenidudeale pie 
* 

us! TR 

eintíftidoo uma 
pequena byenção Inensal. no 

4 obter-a condição-le -Pesquisndor 
'*Sentordo CNPq 2/5 

Bastante consciente das dif 
— seuldades enfrentadas pela Arqueo- 

logia no Brasil, destacou na en- 
revista acima referida, dois pro- 
Dlemuas: "primeiro, à destritição 
raápuda dos sítios arqueológicos 
como postulado do progresso- 
hiudroelóétricas que subinmergem os 
sítios aos milhares: lotenmentos 
discriminados: abertura de 

novas rodovias; lavouras meca- 
mzadas... Segundo, folia de ar- 
queólogos que tenham condições 
quara fazer pesquisas... 

AJundudor e Diretor do Museu 
do TTomem do Sambaqui: autor 

cede mais de 50 trabalhos publica- 
dos em revistas nacionais e inter- 
Naelonais: responsável pela esca- 
vação de dezenas de sítios arqueo- 
lógicos, eus alguinas das tarefas 

nm que se empenhou com dedies- 
vão e muita hbra 6 Padre João 
Alíredo Rohr — um ginícho de 
Lagendo, nascido em 1908. Um 
gnúciho que mmgressou nua Ordem 
de Santo hiuício e se descobri 
cientista. 

Espero que tanto empenho en- 
contre seguidores, e que seu tra- 
balho tenha continuidade. Es- 
pero que sempre recordemos o 
Padre Rohr pilotando sua moto 
OU SEU JIPE, NO VA E Vém das pes- 
Qusas arqueológicas, Espero que 
tanto o rotmerni como sua obra en- 

contrem o mais amplo reconhe- 
'emento e valorização. tanto na 

Lrdem de Santo Inácio, como 
entre à comunidade científica é 3 

1 nulaeão ada etedaas les Le meoiou. 

  

Silvio Coelho dos Santos 

(ESsCOS, DONOS, CANTOS, fios: 

sets, pecas de antinôisextin- , 

tos, que se encontra no Colé- 

gia Catarinense, passa à 
responsavel guardo «do 
Padre Paulo, Diretor do Um- 
légio Coalarinense, que com- 

vocou e pediu a vinda do. 
Podre Inacio &Sehmidi, de 
São Leopoldo, arqueólogo 
da Unisinos, autoridade re- 

conhecida no murndointei ri, 
intimo amigo de Padre 
Rohr, que havera de decutir 
sobre o destino do precioso 

acervo, deporsde ounviras ot: 

toridodes estaduvis, a Uni 
versidade, os arqueólogos, e 
olastituto Históricotdogual 
o Padre Rohir, aliós, ero 
ilustre consorciado, desde 
"IH651, 

Desde que veio para Flo. 
Frianópolis, em 1941, Podre 

Rohr passou a dteidir sen 
tempo entre o magisteriaveas 
pesquisos argueologicas, 
encontrando, ainda, tempo 
paro instalaram does mais 
Oloveis e FiCOS Oramdeariaos 

il e ata Catarino. 

1. reças ao Hesftivol, exatirs- 

a. Abc trabalho 
É re liohyr elesenvaol: 

| — 
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Peu em nosso Estádio, Nesses 

tiltimeos AO auos, os estadio: 

Sos CoNtom com poderusos 
elementos reco! hudos cos ex: 
covoções e dos sambaquis. 
Para desvendar os meuttos 

mistérios que pairam sobre 
08 povos primitivos, gue aqu 

chabitaram, Padre Rohr pes- 
qguisou com profundidade 
nàão'se podendo avaliar, av 
certo, até onde elegur, nem 
até onde seu trabalho padre 
condusir, 

Sabe-se que dos semba- 
quis, tão ardoresamente de- 
fendidos, recolheu os mais 
variados instrumentos de 
trabalho, de serviço, de 
guerra, utensílios, todos 
modelados em durissunas 
pedras, com superfície ali- 
sado, em forma de machado, 
martelos, pilóes, animais 
possaros, perxes ou larfa- 

Cugas!, vie. 

Afirmava Padve Roheque 
a localidade da Tapera e às 
pratas de contorno de nosso 
Ilha constituíram, nos pri- 
milivos fenmipos, castus 

acampamentos indígenas, 

Padre Rohr puarndao em seu 

muscu etnográfico, ne Cole: 

EU CI LS 
CAIU ce 

  

DOCA rense a prova ma: 
terial de um hoemierdio, per 

petrado pelo homem pro- 
histórico, aqui destro dao 
nosso Hha de Santa Cota: 
rina. Numa pequeno caixa 
de madeira encontram-se os 
restos é & ossada recolhidas 
de um cemitério tidigent, 
onde uma pessoa, do sexo 
hiosculiTtio, leve nO Crâneo v- 
rado por uma flecha. Pela 
sua locolização verifico-se 
gue foi mortal. O fempr não 
foi suficiente para separar a 
fecha do crâneo, compro 
voando ao materialidade de 
um homicídio pré-hustorieo. 

Pare Rohbr miciou seus ex- 
tudos arqueológicos coma 
CUrIOSo e Dteressado no as- 
sunto., Pesquison por vaca: | 
ção. Esse meritario trabalho 
é reconheculo pela cultura 
cotarinense que nuuto ie 
deve pelas descobertas, que 
abrem horizontes aus naoatti- 
relistas, poleontologos e qr 
UOL os 

Padre ftohr havera de ser 

sempre considerado o parda 
trrqguenlogia cola ruNeITSO, 

() Instituto Histórico e 
Geográfico de Santo Cota- 
rina, que tem por objetivo 

    

  

  

Desqguisar a tistoria, a pet 

grafia, q elenograofia cv a ar- 
gueologia, perde a mais ex- 
pressivao autoridade no as- 
seunio, 

Se aleum dia o Instituto 
Histórico e Geográfico de 

Santa Catarino entender de : 

ss instituír um prêmio para in- 
centivar o melhor trabalho 
publicado, no ano, em Santa 
Catarina, sobre arqueolo- 
Bia, certamente haverá de 
denomiína-lo “Prémio Padre 
João Alfredo Rohr S.J.”, 
assim como já o fez com 6 
"Prémio Almirante Lucas 
Alexandre Boiteux" para 
História e com o General 
dosé Vieira da Rosa ',paraa. 
produçõe cientifica no 
campo da Geografia. 

Por hora, cumpre alertar, 
que o acervo deixado é pa- 
trimônio da humantidaode e 
como tal, deve merecer, de 
todos nós, e especialmente 
das autoridades, e matar 
atenção para a sua preserva- 
ção e coNnservações. 

Não temos duvidas questo 
Auturo-.nos cobrará! 

  

Paschool Apostolo Púsico 
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CÂMARA DO PATRIMÓNIO HISTÓRI- 
CO E ARTÍSTICO 

Homenagem ao cientista Pe. João Alfredo 
FRohr. 

Na Sessão Plenária do dia 15 de agos- 
to, foi aprovada proposição do Conselhei- 
ro Theobaldo Costa Jamundá, no sentido 
de ser dado à um dos logradouros de 

Florianópolis o nome do eminente cien- 
tista Pe. João Alfredo Rohr, ex-presidente 
deste órgão, recentemente falecido. 

Assim o Senhor Conselheiro justifi- 
cou a proposta: 

“A homenagem tem fundamento no 
reconhecimento que é devido ao lembra- 
do homem pelo trabalho que ofereceu, 
continuadamente, à comunidade catari- 
nense por mais de quarênta anos. E bem 
exatamente como educador (Colégio Ca- 

  

  
  

tarinense) e como pesquisador (Área de 
pré-História) e tudo com caráter de pro- 
fissional modelar. 

Fe. Rohr nasceu em Lageado, RS. 
Forém deu & sua existência de 42 anos, 

dos 76 que viveu, à comunidade catari- 
nense. ' 

Os estudos sobre a pré-História (Area 
dos Sambaquis) acharam nele o especialis- 
ta; a legislação de preservação de bens 
culturais pré-históricos achou nele o apli- 
cador; as comunicações científicas sobre 

a pré-História em Santa Catarina acharam 

nele o seu escritor”. 

O Conselho Estadual de Cultura en- 
caminhou ofício ao Presidente da Câmara 
de Vereadores da Capital, dando conheci- 
mento da solicitação. 

Ficou ainda deliberado que o CEC 
promovesse, no próximo mês, um Painel 
sobre a vida e a obra do Pe. Rohr. 
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Rohr: Um patrimô 
À antiga e funcional máquina de es 

crever da marca “Hoepeke", daquelas 
que tem tecla para os réis (Ra), está no 
mesmo lugar, sobre uma mesa guarne- 
cida com toalha branca, de plástico, 
com alguns rasgos. Ao lado ele deixou 
seu óculos e grossas lentes, misturado a 
VÁFIAS pastas, canetas, penas para iden- 
tificar ns peças, um velho abajur, uma 
pilha de cartas para abrir e responder, 
colas diversas para recomposição de 
Ccráruos e uma peça arqueológica Tim — 

um milenar batedor de pedra em forma 
oval — já identificada como originária 
de antigas civilizações que habitaram a 

região de Jagueruna, no Sul do Estado. 
Na dependência ao lado fica o quero 

de dormir, com uma cama rústica e 
pobre, um colchão muito fino e duro 
para atenuar o reumatismo, lenço] e co- 

berta arrumados, tudo muito singelo, 
como 6 simplório guarda-roupa abarro- 
tado de calças pufdas é CApoles escuros 
que o confundiam com personagens de 
livroa de espionagem. O único luxo que 

distoa no ambiente desprovido de qual- 
quer conforto é um aparelho de ar con- 
dicionado, que aceitou suas instalação 
após alguma resistência. Na pequena 

cozinha se anbe que o cardápio que ele 
mEesTO preparava não era dos melhores, 

e A presença do açúcar erá proibida, 
Compensava com Írutas, Atrás das nós- 
ticas roupas que vestia, daquele intepa- 
rável chale xadrezado que usava no 1n- 

verno e do longo abrigo de um tergal 

azul escuro, ee escondia uma pesso 
afável, muito metódica e organizada, 

aparentemente nervosa e impaciente 

para quem não o conhecia, e que gos 

. tava da solidão. Assim é que preferiu 
Bempre morar sozinho, Junto com 8eus 
papéis, crânios e túmulos mortuários 

; Dum casarão nos fundos do Colégio Ca- 
tarinense, i 

São estas algumas das muitas lem- 
branças que o Padre João Alfredo Hohr 
deixou para estudantes, funcionários e 
muitos cientistas que 6 procuravam no 

seu aposento-laboratório-museu no Co- 
légio Catarinense. O Fadre Fohr mor- 
reu silenciosamente na noite de sábado 
e foi sepultado domingo, sem que esti- 
vessein presentes, na última homens- 

  nc ie ato 

O Podre Rohr partiu em silêncio, mos 

nos fundos do Colégio Catarinense. At 
mantinha reencontros com a Botânica, 
sus especialidade inicial, substituída 
mas não desprezada quando optou pela 
Arqueologia. Dormis cedo mas não 
deixava de se inteirar do que acontecia 
fora de sus casa, ouvindo rádio, Não 
perdia as alocuções de Dom Vicente 
Scherer, numa rádio de Porto Alegre, 
Seu cão de guarda era uma pistola au- 
tomática Brauning, que chegou & dir 
perar uma vez quando percebeu que al- 

EUÉM estava tentando arrombar e 
porta, À mesma arma ele levava consigo 
nes viagens pelo Interior e algumas 

vezes pôs em debandads caçambas «e 
caminhões que estavam levando mate- 
ria! dos sambaquis. 

“Mais do que medo de que alguém 
roubasse, ele temie que alguma peça 

fosse quebrada”, lembra seu assistente, 
que o conheceu anda quando criança 

: numa pesquisa que o Padre fez em Lirue- 
sanga. Seu humor era diferente, um 

: pouco brusco, mas tinha seus momentos 
de lazer com a leitura. Rodrigo não enbe 
onde ele escondeu .ou guerdou alguns 
livros de José de Alencar , de quem ado- 

“rava o romance “Iracema '. Ultima- 
mente ele rezava Missa para 681 mesmo, 
todo parementado, e nho revelava mais 
as foloa que ele mesmo tirava dos sam- 
baquis. Encobriu seu laboratório com 
jornais velhos, mandou colocar grades 
ao anna caca beco namo ab da caca Nua ao are rã  
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quer conforto é um aparelho de ar con- 
dicionado, que aceitou sun instalação 
após nlguma resistência. Na pequenas 
cozinha ae anbe que o cardápio que ele 
mesmo preparava nho era dos melhores, 
é A presença do açúcar erá proibida 
Compensava com Írutas. Atrás das nje- 
ticas roupas que vestia, daquele insepa- 
rável chale xadrezado que uesva no in- 
verno e do longo abrigo de um tergal 

azul escuro, ee escondia uma pesso 
afável, muito metódica e organizada, 
Aparentemente nervosa é impaciente 
Para quem não o conhécia, é que gos 

tava da solidão. Assim é que preferiu 
sempre morar sozinho, junto com seus 

papéis, crânios e túmulos mortuários 
num casarão nos fundos do Colégio Ca- 
tarinense, 

. São estas algumas das muitas lem- * 
branças que o Padre João Alfredo Fohr 
deixou para estudantes, funcionários e 

muitos cientistas que o procuravam no 
seu BP ás Tab 

légio Catarinense. O Padre Rohr mor- 
reu silencioenmente na noite de sábado 

é foi sepuliado domingo, sem que eati- 

Vessel Presentes, na última homena- 

gem, centenas de amigos, Ao contrário 
de sua vida, seu enterro foi muito dir 
cretlo, prestigiado por alguns botânicos, 

antropólogos e religiosos, Lodos aunre- 
sos com a morte. Há quatro anos é meio 
ele contraiu câncer na próstata, mas foi 

8ó nos últimos seis meses que à doença 

coMeçõu a ee manilestar mais eevera- 

mente, mas isso não impediu que até o 
início da semana passada ele traba 
lhansse. Presmsentindo o fun7zele tranaini- 
tiu e seu mais fiel! ajudante, o estudante 
de História da UFSC Rodrigo Lavina, 
de 92 anos, às tarefas que estava ne 
eomitando yum epiplemento. No co- 
17HOÇO di ermana passada ele se empr- 
hhou. avidamente? na que inseparável 
“Hocpeke", no, preparo de um amplo 
documento sobre todus os sitios noquec 
lóginos de Banta Catarina: Não conse 
guiu acabar o eerviço e ontem dr 
manh; muito desolado, aeu auadiar ça 
tava continuando a obra, 
Pg NA 

  

S EEE VIDA SIMPLES 
“Tu Mais que ninguém, Rodngo Larins 

E 
É 

E. 
ele o 

SG oonhedla intimamente D Pedre Ro 
sub gostes, mágoas.e emlo dr veis 

va tabitualmente bs 3 horas da 
ã Sã manhã e já Tomeçara à trabalhar 11 

: crânios 

  

Teconstituinão de Encontrado: 
por ele mesenternente fo exmbasus st: 

Halanha, em lmbatulba Fora dit: o 

CRIMAÇO, QUE sobrinha fa furia: ; 

E LEaTAlera [MAIA de ofeait des 

tório-muneu no Co- 

e: E E = 

JOTA OE UA CASA, OUVINDO rádio. Não 
perdia as alocuções de Dom Vicente 
Seherer, numa rádio de Porto Alegre. 
Seu cho de guarda era uma pistóla au- 
tomática Brauning, que chegou & dis 
parar uma vez quando percebeu que aj- 
guém estava tentando arrombar sn 
porta. À menta arina ele levava consigo 
nas viagens pelo interior e algumas 
vezes pôs em debandada caçambas e 
caminhões que estavam levando mate- 
rial dos sambaquis, 

“Mais do que medo de que alguém 
roubasse, ele temia que alguma peça 
fosse quebrada”, lembra seu assistente, 
que o conheceu ainda quando criança 

: numa pesquisa que o Padre fez em Urus- 
sanga. Seu humor era diferente, um 
pouco brusco, mas tinha seus momentos 
de lazer som a leitura. Rodrigo não sabre 
onde ele escondeu .ou guardou alguns 
livros de José de Alencar , de quem ado- 

"rava o romance "Iracema". Ultima- 
mente ele rezava missa pera 81 mesmo, 
todo paramentado, e n&o revelava mais 
as fotos que ele mesmo tirava dos sam- 
baquis. Encobriu seu laboratório com 
jornais velhos, mandou colocar grades 
de ferro em tódas as janelas e deixou 

: tudo arrumado, menos a volumosa cor- 

Tespondência, dé todas as partes do País 

e algumas do Exterior, principalmente 
Museus e institutos de pesquisa, que 

unt tos reg e, Lima das 
Últimas pemoss à visitá-lo foi à cientista 

  

Mia Pereira, do Museu do Homem de | 
Faris. Ou dois vinham fazendo uma pres- 

'quisa da qual toda a comunidade cienti- 

fica Unha interesse: descobrir a onmgeim 
Ou que doenças aletavam os povos pri-º 

mitivos a partir da and!les das oca das 
Na tua cosa-tnuseuclabormtório estáo 

guardados todos oe resultados de pes 
quuas anqueológicas, além de intenso 

maternal químico para manutenção do 

must, vma anostra geológica — pai- 

TÃO para qual pão encontrou temps 
Para se dedicar mais profundamente =— 

e Centenas de crámoa de diferentes aein- 
lamquis, Seu aeumente, que quer ser ur- 

queólogo no futuro, garante que o 
Fadre Robr morreu com uma Midgos: a 

Contínua desiruição dos sítios arqueo- 

IO rxIALANtes em Eanta Catarina, 
tTajocialinente os de Laguna é Jagua- 
Funa. Morreu curioso para eaber oa re- 

esltados das análises pedidas por um 
"eonomituado inatituto de pesquisas ar- 
Quentógicas da Ilungria, que lhe pedi Denadas de sei) 

da Tapera, õ AEEa DEE ESARINAAARA 1 Flomanópolis 
À LAS , 

"o 1ulemiisia fuivda VisiiHorio 
HH ecoa ercobria- que o ads 7 
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o5 deixou suas morcos, 

“homo-sapiens" já andava por aqui há 
8.640 anos. Seguern-ese outras descobertas, 
como oa esqueletos de uma tribo 
pré-colombiana (9506 anos) e o homem 
da tapera (1.500 anos) que junto com 
centenas de outras formaram o incaleu- 
lável acerão do Museu do Homem do 
Sambaqui, que é um dos locais mais vi- 
sitados no Colégio Catarinense, 

O Padre João Alfredo Fohr nasceu 
em Lageado, no Rio Grande do Sul, em 
setembro de 19808, de uma família nu- 
Meroas e extremamente religiosa. Em 
1827 entrou para a Companhia de Jesus 
e tinha 57 anos de vida religiosa. Foi 
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ordenado padre em novembro de 16838 e 

em 1942 veio para Florianópolis, 
tornando-se professor de Química, 

Biologia e Física. Em 1946 se tornou 
diretor do Colégio Catarinense, ficando 
no cargo até 1953. Lecionou só até 1964, 
para ter mais tempo de pesquisa, estu- 
dos arqueológicos e botânicos. Era cre- 
denciado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional e suas va- 
Tindas pesquisas eram financiadas pelo 
CNPq O reitor da Comunidade Reb- . 
gioea dos Jesuítas, Padre Guido Alovs 
Johanes Kiho, nÃo tem ainda uma de- 
cisão = que não depende déle, mas da 
Frovíncia sobre o destino ou continuz- 

"cão da óbra do Fadre Robr, embora o 

desejo geral seja de que tudo seja pre 
« Bervado. De certa forma há garantias 
disto: o Instituto Anchetiano de FPesqui- 
gas, que funciona anexo à Universidade 
do Vale do Rio dos Sinos, em São Leo 
poldo, e que pertence &os jesuítas, tem 
Interesse em Usar O Museu para estudos 
e pesquisas. À UFSC também tem 
grande interesse, mas não se discutiu 
mais definidamente a questão. Masé da 

: UFSC que ele teve uma última e gene- 
rosa lembrança. Foi na semanas passada 
que ele relutou em deixar que o Museu 
de Antropologia o homenagessse com o 
nome. de uma dependêricia onde estão 
peças arqueológicas diversas. Modesto, 
resistiu muito, mas afinal! aceitou. Foi 
UMA TATA CONCESSÃO. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

CERTIDÃO 

Em cumprimento ao despacho 

  

  

  

não será 
O reitor da Comunidade Reli- 

giosa de Jesuitas, Guido Aloys Jo- 
nhanes Kuhn, garantiu que o Mu- 
seu do Homem de Sambaqui não 
será transferido do Colégio Catari- 
nense para o !nstituto Anchietano 
de Pesquisas, que funciona anex 
—. o ss o 

  

  

  
  

  

à Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos, em São Leopoldo.— RS, A 
notícia de uma possivel transfe- 
rência — agora com a morte do 
seu fundador e responsável, padre 
João Alfredo Rohr — alarmou bo- 
tânicos, antropólogos, estudantes 

ransferi O 
  

e apreciadores.do museu, que abri- 
ga várias pesquisas arqueológicas 

  
j 

e outras por concluir, além de mui- 
tos estudos, que provam quê O 
"homo-saplens" já andava pelo 
tarritório. catarinense há 8.640 
anos. (Página 20), 
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2potánicos, antropélogos, rina estão os mairoes Samba- 
LAS adores do quis que se tem conheciinen- 

úuscu do Homem de Samiba- à 

  
Gui cictmaran-co com à 
notusia do ue este sorjáa 
iransíerido — agora com à 
Mmorie do seu fundador e res- 
Fonsável, padre joão Alfredo 
ROhr -— para o Instituto An- 
-chistano da Pesquisas, que 

em São LOOGONGO, nO [140 
Grande do Su, 9 pertencente 
aos jesuítas. Mas o reitor da 
Comunidade Relioicss dos 
Jesuitas, Guido: Aloys joha- 
nes Kuhn, garantiu oue isto 
Não vãi acontecer e que o mu- 
seu permanccoerá onde está, 
no Cológio Catarinense. “Mão 
tem fundamento”, completa, 

O padre João Alfredo 
ROhr, que morreu no dia 21 de 
julho, deixou o resultado de 
várias pesquisas arqueo!iógi- 
cas e outras por concluir, 
a'ém de muitos estudos, que 
povam oque. o “Homo- 
capiens” já andáva. noto ter- 
rfitório "catarinense há 8.649 
anos, portanto “antes da vin- 
da de Cristo, da vinda de 
A o NA E A SN a Naa E o o a Rã Boi 

O. 

HISTÓRIA DO HOMEM 
DOS reunir um conci- 

derável acormvo arqueológico, 
o. padre Rohr funda o Museu 
do Homem de Sambaqui, por 
volta de 19863.e onde atual- 
mente está instalado: já na   

rumas lisas, ovtras com ceta- 
nos escovados por espigas, 
pintadas e umas desenhadas 
com os dedos, da cultura qua- 
rani, encontradas no extremo 
ceste e liioral do Estdo data- 
dos de 1.200 anos. Também 
do outro jado do corredor es- 
tão panelas é potes do planat- 
to cuatarinense de dois à três 
mil anos atrás, como ainda 
várias pontas de flechas. | 

Uma peça rara mostrando 
que 68 homens primitivos não 
eram inuito pacíficos está na 
entrada da ampla sala. É uma 
vériebra humana perfurada 
por uma flecha que data de 
1.500 anos, encontrada pelo 

padre. Rohr em suas esca- 
vações na Base Aérea de Flo- 

cm a ao ue o BE 

animais como passarinhos, 
nelxos e outros, Estão expos= 
tos sinda emoldadores e mê 
trizes para transformação de. 
nedra., Há iouslmente cbiatos 
io adorno, pontes de flechas, 
ancontardos nelo paciro Rohr, 
na superfície e no mais pro- 
fundo da'terra, integrados ao 
meio ambiente, 

Fu uu volt Go ão dos Sinos, funerárias estão expostas. Al-  guatro crianças, onde 29 ob- 
seco Cu OG Gc0OTOS Conoce 

cultura, clas eram caietfradas 
com uma terra ocre vermelha 
e um colar da conchas em vol- 
ta. Estes esqueletos foram 
encontrados na praia de La- 
ranjeira e têm 3.500 anos. 

MUITA PESQUISA 
O padre João Alíredo Fio- 

hor, conforme informa o pa- 
dre Guido Aloys Johanes 
Kuhn, ao vir do Rio Grande do 
Sul, inicialmente trabaihou 
como professor de Quimica é 
Biologia no GColégio Gatari- 
naense, Em seguida dedicou- 
se à Botânica e, após ser dire- 
tor e reitor do colégio, de 
1945 a 1953, passou a desti- 
nar seu tampo unicamente às 
pesquisas arqueiógicas. Esta 
FatbrasÃs sasmeçssau manso ala
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ot Snicos, antropólogos, 

areciedores do 
USE do Homem de citada 
Qui eclomaroem-eoss eo a 
Mouoia do euo este A AHE 
transferido — a00ra com à 
morie do seu fundador e res: 
Ponsável, padrao joão Alfredo 
Rohr — para o Instituto Án- 

cechistiano da. Pesquisas, aque 

a, lis raio Lao rar Cs SNoa. 
É PS —— É 7 Ro um ara a ame do sá a, - 

1 aeeO LUDDOIGO, 19 Fa 

E
 

sASTande do Su, € pertenconte 
BOS jo uitas. Mas o reitor da 

Comunidade Religiosa dos 
SaSpias, Guido Aloys Jotra- 

s Kuhn, garantiu oue isto 
não vai acontecer e que o mu:- 
seu perinancocerá onde astá, 
no Coiágio Catarinense. “Não 
tem funcamento”", completa. 

O padre João Alfredo 
Rohr, que morrsu no dia 21 de 
julho, deixcu o resultado de 
vérias pesquisas arqueológi- 
cas e outras por concluir, 
a:ém de muitos estudos, que 
Eúovam que. o  “Homo- 
caspiens” já andáva.ooclo ter- 
ritório catarinense há B.6409 
anos, portanto “antes da virn- 
da de Cristo, "da vida de 
Cristóvão Colombo à América 
do Sul e de Pedro Alvares Ga-: 
bral ão Brasil" sASfescenta-o 
padre Guido, 

No museu estão peças 
rarissimas, fruto de - muita 
pesquisa e andanças do. pa-: 
dre Rohr pelo intoriot do Este- 
do; Lacuna, Tubar&o,imarui; 
às marger” do riotrugualõe 
interior da liháa do Flo 
rianópolis (Tapera e Base 
Aérea). 

O Museu estíooccaue- 
isto - de, uma ciribo pró- 
colombiana (9.505 anos). e. o 
homem da Tepera (1:505 
anos), juntamente com cente- 
nas cê ouros esoueletos é 
materiais utilizados por estas 
civilizações, consequência de 
Guase 40 anos depesquisas. 

h sua mais. importante 
doscoborta. foi iconfirmeda 
em 14572, ctrevos de restóo de 
fogueiras aue encontrou em 
Itapiranga, ironteira com a-Ar- 
gentina e às margans.do rio 
Uruguai, que Iociicaram due o 
homein primitivo já” andéva 
por lá há B6s6 anos. Padre 
Rot ianmlórn provou em ceu 
trabalho, aoue em Santa Cata- 

Ber Iii eae As a DES cio 

  

  

  
  

rina estão os mairces Samba- 
quis que se tem conhecimen- 
to. 

HISTÓRIA DO HOMEM 
1 ãE ie Fr Lia Gens. 

derável acorvo aruveolóágico, 
o padre Rohr funda o Museu 
do Hormrmem de Sambaqui, por 
SEDA de 18503.6 onde atual- 

ente está instalado; 1á na 

funerárias estão expostas, Ái- 
rumas lisas, ovtras com deta- 
inos escovados por espigas, 
pintadas e umas desenhadas 
com os dedos, da cultura qua- 
rani, encontradas no extremo 
ceste e litoral do Estdo data- 
dos de 1.200 anos. Tembém 
do outro iado do corredor es- 
tão panelas. é potes -do planat- 
to catarinense de doic a três 
mil anos atrás, como ainda 
várias pontas de flechas. 

Uma peça rara mostrando 
que 08 homans primitivos não 
eram muito pacíficos está na 
entrada da ampla sala. E uma 
váritebra humana perfurada 
por uma flecha que data de 
1.500 ancs, encontrada pelo 
pacre RoOhf em suas esca- 
vações na Base Aórea de Flo- 
rianópolis. 

Também pode ser visto 
um ernveleto de adulto, com 
uma nonta de flecha navêrto- 
bra e duas no local do co- 
ração, recolhido.na praia da 
Tapera,ae sul da Hha;-em Flo- 
rigsnópolio: As"possitfiiidades 
De Conservação Cecies es E 
queletos, <segundo .exóli- 
cação de Rodrigo Lavina, que: 
trabaihou durante dois enos 
com o pedro Rohr e faz 

tória na Universidade Fe- 
ceral de Santa Gatarina, pre- 
“tendendo, se pês-oraduar em 
ATQUENiocia, se deram por- 
que “Oo carvão e a conchas 
does sambaquis.. presenvem 
melhor do que as urnas, que 
são locais ácidos", Del a des- 

"coberta de esqueletos ainda 
Intacios accçar de terem' 
várica séculos. 

Existem também poças 
que datam de 4.8£:0 anos, en- 
contradas no Pántano-do Sul, 
praia SIDO ao sul da linha 
de Santa Gatarina, associa- 
das à ota funorários, São 

esculturas de capivaras, fói- 
115 com perícicão, podendo 
se identificar 6 formato «de 
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animais como passarinhos, 
paixes e outros. Estão expo 
tos ainda amoldadores e mf 
trizes para transformação de 
pedra, Há igualmente objetos 
do adorno, pontós de flechas) 
SN vOntados nelo padre Rohr,? 
na superíície e no Mais pro 
fundo da' terra, integrados ao 
Meio am biente, 

— Guatro eri ancas, Cndáa Tab: 
e REA 7 

xr we Gu Luis EA É a Ear E] ka 

cuitura, clas eram caierfradas. 
com uma. terra ocre vermelha 
e um colar de conchas em vol- 
ta. Estes esqueletos foram 
encontrados na praia de La- 
ranjeira e têm 3.500 anos. 

MUITA PESQUISA 
O padre João ÁAlíredo Ro- 

hor, conforme informa 0 pa- 
dre Guido Aloys Johanes 
Kuhn, ao vir do Rio Grande do 
sul, inicialmente trabalhou 
como professor de Quimica é 
Biologia no Golégio Gatari-co 
nense. Em seguida dedicou-) 
se à Botânica e, após ser dire: | 
tor e reitor do colégio, de 
1946 a 1953, passou a desti-/ 
nar seu tempo unicamente às 
pesquisas arqueiógicas. Esta | 
atração começou quando ele 
ainda se dedicava à Botâni ca, 
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atarina 
percorrendo à liha gde Fio- 
fianópolis em busca 
'quídeas e flores raras. 
— Nestas ahdenças desco- 
briu sambaquis e junto deles 
toda à espécie de instrumen- 
Nos, marcando a presença do 
homem primitivo. Começou a 
fazor - :cavações inicialmern- 
te nu o praia localizada em 
terronos da Base Aérea, onde, 
"durante um “considerável 
Eporftodo, ouerários “encaram 
Envebrándo caveiras de ho 
Taens pré-históricos e enterra- 
tos na areia sob um lençol 
deconchas. 

Quando o padre Rohr to- 
mou conhecimento, só cn- 
controu 10% de uma extensa 
e importante jazida paleo- 
einonráfica, o restante foi 
destruído na exploração do 

areal, 
- Prosseguindo 

ipesquisas, Ele faz o lovanta- 
Imento toaraueolójgico de to- 

o Ertcda do 60 à 68, CIoco- 
| dendo escavações imporian- 
ites em Laquna, Tubarão, Ima- 
ui enaliha de São Francieco. 
Depois, apoiado pelo Conse- 

o) 

ne si [e 

lho Nacional do Pcosquisss, 
abalhou durante quatro 

e nba 
DARE RA ARA anos é prejo huria prê- 

histórica localizada na praia 
da Tanera, endae descobriu 
172 sopultamentos, 79 de 
Crianças. 

Em 68 fez pesquisas im- 
portantes nos sitios -ar- 
queológicos s:tuados às mar- 

munticinio e 
= EEE AHAEO Es + 

O e Tr E A CS aço ua e dos E 

de cecolhes carvê so de fog 
ras Soterrádas a cito mélios 

'de profundidade. Gonforine 
contava, eram de pescadores 
pré-históricos que, após à 

Hapiranna, 
+ nto VIA TE 

eq EA eim E E 

pescaria se reuniam para as- - 
Sarecomeropeixe, 

— Estecarvão, resultante da 
madeira usada para fazer a fo- 
gueira, foi remetido ao Museu 
Nacional de Washington, pa- 
ra datação, através de um pro: ' 
cesso que exige tecnologia 
avançada e que até há pouco 
tempo só era possível nos Es- 
tados Unidos. Foi então cons- 
tatado due a descoberta do 
padre Rohr possui 6.640 anos. 

ESTRUIÇÃO 
Mas o padre Rohnr Morreu   

or-. 

Domingo o segunda-feira, 7 é B de ovtubro de 1T0S4 

  

  
Boas -s. 28 

SSrICOS da e várias impedi- 
das por ele, com o apoio do 
servico do  Patrimório 
Histórico e Artístico Naciona! 
— &PHAN, de prosseguir nes- 
sa devastação, principalmen- 
te no sui do Estado Laguna e . 
Jaguaruna. Também muitos 
destruídos por particulares e 

  

  

  

  

e esteve 

realizantco (ovantamen (tos nO 
tano de PPechulzas 

Fe interior de Coiês GG Doni 
Jundo o paro Quico 
encontrou através ds Oss 
Cas, SH Este E Gs proconto À 

homem pré-histórico com sa 
mil anos no interlor deste uji- 
timo Estado e de 35 mil anos 

= 
lo a ad 

do 

    pelas próprias prefeituras, PO interior do « Piau = 

vt rat IDA OS pénstioca Assfiiir e us 
SS UsIRNA à sb Res tas MENTA 63 SUA dócnna já em 
A28 da: eojes eve fez, contaíl raaroo CONts GG TENROT GE 

Lulero: ARS mas antes Tue rodrigo Lavina, que muito 
acompenthtou o pesquisador, 
ficaram “rotaffroo nes tribu- 

nais", 
Lim dos últimos irabalhos 

que realizou, segundo o padre 
Guido, foi o mapeamento dos 
sítios arqueológicos no Esta- 
do, desde o litoral até Itapi- 
ranga. Como sub-secretério 
nu SPHAMN, e representada 
por Santa Catarina, ele tinha 
à missão de zelar é conservar 
cspecialmente os sitios do 
Sembadqui. 

Iníorma que o padre 
Inácio Schmitz, arqueólego 
da Unisinos, que fazia pesqui- 
sas com o padre Rohr, dará 
uia ia ps EP o PAT AA RT Ao EA ao ah AE | ul 

els se ºoravasse fez vários re- 
gistros é levantimentos, e 
suas últimas andanças forarn 
por Gaçador e Campos No- 
vos, em busca de sitios ar- 
qUeo0lógicos, 

Muitos cientistas é ar 
queólogos internacionais e 
nacionais Oo procuravain cons- 
tantementêé & Sua CCOITESICN- 
dência era SOlUNosS, Crinci- 
palmente de museus e insti- 
iutos de pesquisa, . te manti- 
nha contatos Iregiuontes. 
Uma das últimas BEOTIOLS & 

trabalhar com lo, foi à cien- 
tista Mia Pergira, do Museu 
do Homem dese Faris, Os dois 
vinham fazando uma csasqui-  
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destruído nàã exploração do 
areal. 

pesquisas, ele faz o levanta- 
mento toarcueolójgico de to- 
Foo Eoteso de ED à: 68, Broco- 
dendo escavações importan- 

L tes em Laguna, Tubarão, lma- 
ue na Ilha de São Francisco. 

| Depois, epoiado pelo Conse- 
lho Nacionai de FesquiSssS, 

—trabalhov. — durante quatro 
anos o melo numa aldois pré- 
histórica lccafizada na praia 
da Tanera, onde descobriu 
172. sepultamentos, 79 de 
crianças. 

' Em 68 fez pesquisas im- 
' portantes no& sitios. -ar- 
- queológicos s:tuados às mar- 

imunisiíinio e 

Foco imo: 
ido ecolheu carvão de fogitrel 
ras solterrádas à o:to NElicS 

ide profundidade. Gonforinc 
— contava, eram de pescadores 
pré-históricos que, após à 

   
   

    

Itapiranga, tez 
ro. tra Ima r tm 

des A do e q E E bl E s Cio ro rio 

pescaria se reuniam para as- 7 
,Ssare comer o peixe. 

Este carvão, resultante da 
maádeira usada para fazer a fo- 
gueira, foi remetido ao Museu 
Nacional de Washington, pa- 
ra datação, através de um pro- ! 
cesso quê exige tecnologia 
avançada e que até há pouco 
tempo só era possivel nos Es-: 
tados Unidos. Foi então cons- 
tatádo que a descoberta do: 
padre Rohr possui S 640 anos. 

DESTRUIÇÃO 
Mas o padre Rohr morreu 

om àa tristeza de ver a des- 
truição dos sambaquis pelas 

Proscenuindo nas cues é, 

fábricas da cal, várias impeadi- 
das por ele, com o apoio do 
servico do Património 
Histórico e Artístico Nacional 
— SPHAM, de prosseguir nas- 
sa devastação, princioalimen- 
te no sul do Estado Laguna e 
Jaguaruna. Também muitos 
destruídos por particulares e 

— pelas próprias prefeituras, 

AAVEBITT GUOPLIASS 

Actas as 
fieIioca CQsAderto 

PE MEI e) 

nas de: cias que fer, conta 
rodrigo Lavina, que muito 
acompanhou o pesquisador 
ficaram "rolando Ttics tribu- 
nais". 

Um dos últimos trabalhos 
que realizou, segundo o padre 
Guido, fo! o mapeamento dos 

sítios arqueológicos no Esta- 
do, desde o fitoral até itapi- 
ranga. Como sub-secretário 
dou SPHAN, e representada 
por Santa Gatíétina, ele tinha 
à inissão de zelar e Conservar 

1 EFFO A Se 

especialmente os SINOS do 
GSaembaqui. = 

inmorma que o padre 
Inácio Schmitz, arqueó!ogo 
da Unisinos, que fazia pesqui- 

s com o padre Rohr, dará 
continudade a esta obra; Ele 
é diretor do Instituto Anchie- 

  

  

Anácio Schinitz es teve ar) 

-1a O museu. Mu 

  

  
  

  

  

tano de EA a csteva 
realizanoo levantamentos 69 
interior de Goiés e Dsnia, Se- 
gundo o páacre Guido, orto 
encontrou através de OoSssA- 
das, sihais da 2$7oso: do 
homem pré-histórico com 28 

". 
4 Em 

“mil anos no interior deste àó!- 
timo Estado e de 35 mil anos 
no interior do Piaui. 

reiíIIte | ii sie 
ARIR Cir Sus doe na | ja em 

TENER O: À ua es. CoNta O entoraca 

tonentdade, mas antes que 
el& se ” 5ravasse fez vários re- 
gretros e levantáâmentos, é 

suas últimas andanças forain 
"por Gacador e Campos No- 
vos, em busca de sitios ar- 
queoclógicos, 

Muitos cientistas é ar 
queólogos internacionais e 
nacionais o procuravam cons- 
tantementê e Sua GOrresoon- 
dência era volumosa, princi- 
palmenie de Museus e instr- 
tutos de pesquisa, que manti- 
nha contatos freguentes, 
Uma das úóltimas csGOES E 
trabalhar cam ajo, foi à cien- 
tista Mia. Pereira, do Muscu 
do Homem de Faris. Os dois 
vinham fazendo uma gposqui- 
sa de interesse da comunida- 
de cientes, para: de scope a 

Vvafi DS : 
partir da ai nálico CLS OSSArias. 

TRANSFERÊNCIA 
Recentementa, o nadre 

Flo- 
rianóúpolis para crcanizar à 
"transferência das diversos 08. 

Sacdas e EBSQuerstos à inca in- 
tactos, que estavam no-pe- 

queno casarão do coiégio, pa- 
1iios dejocs es- 

tavam ainda all, para serem 
colados ou pára CStucos, 
deste mesmo caserso nécre 
Rohr morou durante todos os 
anos, 

Preferiu o isclamento on- 
tre crânios e esqueletos, com 
muitos papéis e livros, a If pa- 
ra uma nova caso, construída 

' recentemente, 1! £ so nassSAvVA 
o tempo com suas pesquisas. 
é fiuma cama simples encon- 
trava o repouso, quando o 

., Cansaço ersemais forta, 

Este casarão 
sera destruido, 

pequeno 
já que perdeu 

|| sua finalidade € toda à obra 
que o paorae nonr Estou já TO) 
transferida para o museu, 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

8 
Of.nº 100/84 rm 02 de Gutubro de 1984 

nº Coordenação do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA. 

ho DT. Regina Coeli Pinheiro àa Silva 

Assunta Tombamento àa Coleção do Padre Joao Alfredo Rohr 

Frezada colega 

Atendendo à consulta de V.S%, relativa à oportunidade de ser tom 

bado o acervo arqueológico reunido pelo Fsdre Joao Alfredo Rohr 

ao longo de toda sua vida, aprovamos no sentido de que não é &sO 
oportuno como imperativo que esse tombamento seja realizado. Tal 

material representa a mais antiga coleção arqueológica do Estado 

de Santa Catarina, e a mais rica tambem, sendo de todo interesse 

estender-lhe a proteção legal do tombamento. 
Cs que subscrevem este oficio, Yara Ataíde, arqueóloga, Maria Hil 

da Paraiso, antropóloga e coordensáora do Museu de Arqueologia e 

Etnologia dae UFBA, e Fedro Agostinho àe Silva, antropólogo, conhe 

cem a referida coleção, os dois últimos discretamente, e a pri 

meira através de bibliografis e de documentação fotográfica, sen 
do unanimes em reconhecer o seu alto valor. 

À disposição para qualquer esclarecimento complementar, 

Atenciosamente 

e É ts) e So > 

1/ Tara” Ataíde 

cê alas Nano Norma 
| ue Hilia Párnido 

FPA [O 
Fedro Agostinho da silva / 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA S o 
GABINETE DO REITOR PHP 

Ofício nº Of£ojPRfE/84 Florianópolis, OS de outubro de 1984. 

Do Pro-Reitor de Pesquisa e Extensão 

Ao Sr. Sub-Secretãrio do Patrimônio Histórico e Artistico 

Nacional - Dr. IRAPOAN CAVALCANTE DE LYRA 

Recentemente perdeu a comunidade catarinense um de seus 

grandes arqueólogos, mais precisamente o Padre JOÃO ALFREDO ROHR, 

o qual mantinha o seu tradicional museu arqueológico. 

É desejo desta Universidade e da comunidade catarinense, 

que o referido museu permaneça em nossa terra, pois além de ser 

formado por estudos realizados em Santa Catarina, serve de campo 

de pesquisa e de estudos face a excelente matéria prima que o 

compõe. 

Fundamental a permanência do mesmo em nossa cidade, jaã 

que deve permanecer integro e aberto aos pesquisadores que poderão 

trazer novos elementos que venham a aumentã-lo e aperfeiçoa-lo 

dentro da arqueologia nacional e internacional. 

Sua retirada de Santa Catarina ou mesmo da capital do 

Estado, onde estã incrustada à Universidade Federal de Santa 

Catarina com seus técnicos e pesquisadores, seria, à meu modo de 

ver, um assalto ao desenvolvimento arqueológico desta terra e 

ainda, um desprestígio total ao desenvolvimento da ciência pela 

Universidade. 

Esperando que V.Sa., consciente das necessidades locais    

    

     

possa tomar a decisão que todo o povo cajari se aguarda, colho 

do ensejo para reafirmar meus protestos/ de evada estima e 

profundo apreço. 

   
Prof. Hamiltón Savi 

Pro-Reitor 

fam 
Imprensa Universitária
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Museu de Arqueologia e Etnologia ri AtAao Jemreee 

Av. Prof. Mello Moraes 1235 
05508 São Paulo SP 
Cx/P 8105 
Tels. 071/2172 4001, 27171 0011 ramal 335 

OF.D.18384/MAE/O011084 

senhor Presidente. 

Tenho a honra de enviar este expediente com o objetivo de 

manifestar a V.Exa. o nosso total apoio à iniciativa do Pro-Memoria SPHAN, 

pela abertura de processos de tombamento do acervo deixado pelo pesquisador 

Fe. Joao Alfredo Rota, S.J., depositado no Museu do Homem do Sambaqui, no 

Colegio Catarinense em Florianópolis, S.C. Tratam-se de valiosas co 

leçoes, não apenas de interesse nacional como internacional. 

Aproveito a oportunidade para expressar-lhe os protestos 

de elevada estima e distinta consideração. 

EEN POA 

Prof. Dr. Kabengele Munanga 

Responsavel pela Diretoria 

br, E 

Exmo. Sr. ” jo) 

Prof. lIrapoan Cavalcanti de Lyra 

DD. Presidente do Ero-Memoria SEHAN 

  

Eua da Imprensa, 16 — 89º andar 

Palacio da Cultura 

20.000 Rio de Janeiro, EJ 
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LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA 

Fiorianopolis, 8 de 2 "” 7 

ra o 

o NL Hamilton Savi N 
£ 

o + - e s oi Ea 
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senhor Pró-Reitor, 

Cumpre-me informa-lo que no 117º Simposio SulRioGran- 

dense de Arqueologia, realizado nos dias 6 e 7 do corrente na PUC 

de Porto Alegre, durante 2a apresentação de seu trabalho intitulado * 
é - e e % o 

Pesquisas e publicações do Padre Joao Alfredo Aohr", o arqueologo Pe. 

ft = à ns | 

Pedro Ignacio Schmitz fez as seguintes declareçoes referonte ao acer 

vo de Pe. Rohr: 

l: que à UNTSSINOS está em fase de entendimento final 
E 

junto ao SPHAN para transferência do acervo do Colégio Catarinense o 

para o Rio Grande do Sul; 

cas
a E
 
a
d
 

ti 
— 

2, nm estã providenciando caixis de madeira para acon 

dicionamento dos sepultamentoss 

ó e. a a : e e 
je que na proxima 4. ou (5. feira estara em Floriano 

polis tratando do assunto, 

Dadas as colocações desejamos cientificar V.5S. para 

que sejam tomadas as devidas providencias junto ao SPHAN, 

& 

Na certeza de que V.S. entendera nossa preocupação e 

bs . s e * h 

colocando 2 disposição para outros esclarecimentos, subscrevemo-nos 
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Ofício nº 11H E/GR/84 Florianópolis, di outubro de 1984. 
Kegumo, Cod 
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: : : : PÉ [8/10 7 Do Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina QUE IO 

Ao Sr. Sub-Secretário do Património Histórico e Artistico 

Nacional - Dr. IRAPOAN CAVALCANTE DE LYRA 

Recentemente perdeu a comunidade catarinense um de seus 

grandes arqueólogos, mais precisamente o Padre JOÃO ALFREDO ROHR, 

o qual mantinha o seu tradicional museu arqueológico. 

É desejo desta Universidade e da comunidade catarinense, 

que o referido museu permaneça em nossa terra, pois além de ser 

formado por estudos realizados em Santa Catarina, serve de campo 

de pesquisa e de estudos face a excelente matéria prima que o 

compõe. 

Fundamental a permanência do mesmo em nossa cidade, ja 

que deve permanecer integro e aberto aos pesquisadores que poderão 

trazer novos elementos que venham a aumentá-lo e aperfeiçoá-lo 

dentro da arqueologia nacional e internacional. 

Sua retirada de Santa Catarina ou mesmo da capital do 

Estado, onde estã incrustada à Universidade Federal de Santa 

Catarina com seus têcnicos e pesquisadores, seria, a meu modo de 

ver, um assalto ao desenvolvimento arqueológico desta terra e 

ainda, um desprestiígio total ão desenvolvimento da ciência pela 

Universidade. 

Esperando que V.Sa., consciente das necessidades locais 

possa tomar a decisão que todo o povo catarin e aguarda, colho 

do ensejo para reafirmar meus protestos de e da estima e 

profundo apreço. 

Prof. Rodolfo . da Luz 
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SAB — SOCIEDADE DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA SEeurX/ 

Belém, 10 de outubro de 1984 

Ilma. Sra. 

Regina Coeli Pinheiro da Silva 

Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Rua da Imprensa nº 16 —- sala 604 

20.030 - RETO DE JANETRO - RJ 

Prezada Senhora: 

Cientes da existência de processo de tombamento da coleção do material 

arqueológico oriundo das pesquisas realizadas pelo Padre Joao Alfredo Rohr 

em Santa Catarina, processo esse transitando nessa Subsecretaria, vimos pe 

la presente endossar a proposição, considerando-a de importancia nacional. 

” UE - " a 6 6 - = 

A referida coleção constitui-se de material de inestimavel valor cien- 

tífico, reunindo importantes informaçoes sobre a pre-história brasileira. 

Assim sendo, ratificamos e louvamos a atitude da SPHAN, no sentido do 

reconhecimento do valor cultural da referida coleção, que reune exemplares 

cujo estudo possibilitara a reconstituição da ocupação pre-historica do 

Territorio Nacional. 

Atenciosamente, 

CA feira E, 
Aero e 

Fresidente 

     

   



   
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

| Vitória, 10 de outubro de 1984 

Srta. 

Regina Coeli PF. Silva 

Setor de Arqueologia — SPHAN 

Rio de Janeiro RJ   

Frezasdea Chefe: 

Tomamos conhecimento de que o Conselho do Fatrimóô- 

nio Histórico e Artístico Nacional tem intençao em tombar o 

acervo arqueológico coletado pelo saudoso mestre e amigo Pr.Jdo 

so Alfredo Rohr que se encontra devidamente cadastrado e estuda 

do no Museu do Homem do Sambaqui na cidade de Florianópolis SC, 

Na oportunidade gostariamos que V.5Sa, fizesse che- 

gar ao conhecimento dos senhores Conselheiros do SPHAN o nosso 

total e irrestrito apoio à essa iniciativa pois trata-se de um 

acervo valiosissimo além de reconhecer o valor do trabalho pio- 

neiro e científico que o Fe. Rohr empreendeu com dedicação nes- 

ses últimos 25 anos que foram dedicados à pesquisa arqueológica. 

Na oportunidade apresentamos nossas cordiais sauda- 

Ps ÇoOes. 

Prof. so llerota. 

Niod. UFES — G 53 DM — Seção Controle Material
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA E DO ESPORTE PY ' 

COORDENADORIA DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

MUSEU PARANAENSE 

  

OF.N$ 206/84 Curitiba, 16 de Outubro de 1984. 

senhora Coordenadora 

A respeito da coleção do Padre João 

Alfredo Rohr, ressaltamos a produção bibliográfica a respeito 

de Arqueologia especificamente no ES/SC publicada no periodo 

de 1950 à 1981. A referida coleção trás em si contribuição va 

liosissíma para o estudo e compreenção da Pré-História do Sul 

do Brasil. 

Sugere-se, portanto, que seja efe 

tuada pelo Setor de Arqueologia do SPHAN, o levantamento subs 

tancial da coleção, e as suas implicações com referência aos 

legitimos possuidores, como também o tombamento a nivel Nacio 

nal, vinculação da coleção as Instituições de Arqueologia de 

S/C., para efetivar a permanência da referida coleção no es 

tado de S/C. 

Atenciosamnete 
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MIGUEL GAISSLER 

DIRETOR 

ILMA. SEA. 

FEGINA COELI 

SETOR DE ARQUEOLOGIA 

SPHAN RIO DE JANEIRO - EJ. 
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MANIFESTO DO SETOR DE ARQUEOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

MUSEU NACIONAL-UFRJ 

Num momento histórico em que se encontra latente uma 

política de proteção das raízes culturais do nosso pais, todo 

esforço deve ser dirigido na preservação da memória incansãá- 

vel do patrimonio nacional. 

O Setor de Arqueologia do Museu Nacional-UFRJ não po 

de se omitir diante da vulnerabilidade de uma das mais impor 

tantes coleções arqueológicas brasileiras. 

Gostaríamos de manifestar a nossa posição, junto a 

SPHAN, para aque o acervo resultante da luta continua do nosso 

querido companheiro Padre João Alfredo Rohr deva ser conser- 

vado dentro de sua integridade no espaço que lhe foi concedi 

do. Trata-se de uma herança da União, que deve permanecer no 

seu Estado de origem. 

esco, do Covesicácode luan udiriro Bedrao 
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INFORMAÇÃO Ne 133/84 

Assunto: Pedido de tombamento — Coleção Arqueoló 
gica Joao Alfredo Rohr — Florianópolis, 
santa Catarina, 

senhor Diretor da UTC: 

O Setor de Tombamento desta DTC/SPHAN tem accmpanhado a evolução do processo 

nº 1.129-T-84, organizado pelo Setor de Arqueologia, motivo pelo qual nos &é 

possivel encaminhã-lo ccm a brevidade solicitada e que, de fato, a matériare 

quer. 

Parece-nos dispensável encarecer o valor da coleção, ou a propriedade da a 

plicação do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, para melhor preser 

vação e devida utilização da mesma. Os inúmeros depoimentos de especialis - 

tas são bastante eloquentes; o tombamento serã o reconhecimento oficial des 

se valor. Serã, também, como chama a atenção o Diretor da l10a. DR, um ins - 

trumento da "proteção institucionalizada", que garantirá "ã SPHAN o livre 

acesso para conhecimento, inventário, cadastramento e preservação daquele pa 

trimônio histórico". E, como adverte a Arqueóloga responsável pelo Setor, 

a medida que impedirá o desmembramento do conjunto e consequentemente "frag- 

mentaçaão da sequência de dados culturais"; o que também, de certa forma, o 

correria com a sua remoção do Estado de Santa Catarina, onde esta coleção se 

insere no conjunto mais amplo dos testemunhos das culturas pré-históricas da 

quele Estado, que se tem revelado rico nesses valores patrimoniais. 

Ainda que o arrolamento das peças esteja incompleto, o tombamento poderá, a 

nosso ver, referir-se à coleção ceamo um todo, devendo vir a integrar este pro 

cesso os novos resultados do inventário em andamento, como explicitação mais 

detalhada do objeto do mesmo. 

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1984 

Ha. 
DORA M. S. DE ALCÂNTARA 

Coordenadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN 
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Pe. Rohr - a devoção arqueológica ; 

LIT 
L. de Castro Faria nH 

Pe. Rohr não foi apenas um arqueólogo,nc sentido usual do 
) 

termo, Não realizava pesquisas de campo para satisfazer obrigações aca- 

dêmicas; não trabalnava em arqueologia para manter emprego ou ássegurar 

= o + ” LE: 

premoções; não publicava para conquistar renome,cu assegurar preseça em 

congressos; não organizava coleções pars exibií-las com estardalnhaço. 

Devotcu-se à arqueologia.- e quase exclusivamente à arquec 

logia do litoral de Sants Catarina - por que à sua arqueclogia foi sobre- 

tudo uma prática ds arqueologia,um deslocamento intermitente mas sempre 

repetido por todos os lugares dequela área nos quais se apresentassem 

vestígios de ocupação indígena antiga. 

Em algumas dessas âreasudemorava-se o suficiente para rea- 

lizar escavações conclusivas,con técnica adequada, anotação cuidadosa de 

dados estratigráficos,e sobretudo coleta de material para as coleções do! 

seu Museu, 

Essa sua prática arqueológica convertia-se en aprendizado 

fecundo = com à sua simplicidade e a pertinácia dos que se devotam .hones- 

tamente ao saber,vencia dificuldides fazendo descobertas, inovando. 

à descrição das experiências que o levaram a descobrir a técnica de cimen 

tação de esqueletos e transporte de blocos-testemunho (v., Normas para 

cimentação de enterramentoós arqueológicos e montagem de:bloccos-testemu- 

um rs, [E 8 o ES oco A oo ooo TT —— Sasha dar van fa o En tEoS bairro o o a. . " a - =



    

» 
repetido por todos os lugares dequela área nos quais se apresentassem | 

vestígios de ocupação indígena antita. 

Em algunas dessas áreascdemorsva-se o suficiente para rea- 

lizar escavações cenclusivas,com técnica adequada, anotação cuidadosa de 

dados estratigráficos,e sobretudo coleta de material para as coleções doi 

seu Museu. 

Essa sua prática arqueológica convertia-se en aprendizado 

fecundo - com à sua simplicidade e a pertinácia dos que se devotam hones- 

tamente ao saber,vencia dificuldides fazendo descobertas, inovarido,. 

à descrição das experiências que o levaram a descobrir a técnica de cimen 

tação de esqueletos e transporte de blocos-testemunho (v. Normas para 

cimentação de enterramentos. arqueológicos e montavem de. bloccos-testemu- 

mha. Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas,Manuais de Arqueclogia; 

Nº 3,1970. U.F.Paraná) é um exemplo comovente de tenacidade esclarecida. 

Foi a partir de 1960 que a atividade de investigação arqueo- 

lógica de Pe. Rohr se intensificou - Sambaquis da Ilna de Santa Catarina, 

da Ilha de São Francisco do Sul,do literal sul-catarinense .... À Sua 

bibliografia fornece o roteiro de todos os caminhos percorridos. às cole- 

ções que faz, inclusive nós casos de arqueolocçia de salvamento,com todos 

os Seus percalços, revelam zelo extremado nos aspectos documentais. 

Um exenplo basta para evidenciar à sua preocupação em fazer 

registros exatos e trnasmiti-los com rigor. Nas escavações do sítio arque- 

ológico do Pantano do Sul (v.0 Sítio Arqueológico do Pântano do Sul -
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S.C.-10.Santa Catarina,1977) teve a sorte de encontrar in situ 

zoúlitos. o descreévê-los juntamente com outros encontrados na mesma 

área por sáítiantes, fornece dados importantes: quem encontrou,quando e 

em que condições. Os zoólitos são reunidos por que foram encontrados na 

mesma grea,mas não são confundidos com os provenientes das próprias esca- 

Vações. 

Os materiais arqueológicos provenientes das SECRÇÕES reali- 

zadas pelo Pe. Rohr constituem hoje um patrimonio científico que não po- 

de deixar de ser preservado em sua totalidade. Trata-se de um dos conjun- 

tos mais representativos de pré-história regional do país. 

O Estado de Santa Catarina,em cujo litoral se encontravam 

(o os mais imponentes sítios arqueológicos (Sambaquis) do Brasil,não teve 

infelizmente condições de preservá-los. Impõe-se agora que as coleções 

reunidas sejan a qualquer preço preservadas em condições de estudo,pois 

se tal não acontecer, a perda será total e irreparável. 

É preciso lembrar que o Pe. Rohr,que foi um homem sereno 

e delicado - além da Sua solitária e mansa prática arqueológica foi um 

colecionador de orquídeas - tornava-se agquerrido e indômito quando se 

tratava de fazer respeitar à legislação protetora dos sítios arqueológi- 

cos. 

Em Santa Catarina,e sobretudo no litoral sul,os interesses 

E) = = ã ”- r ” . 

econômicos, irmanados a interesses políticos locasis,tornavam a simples   ] imuoca-iãio dailéi 21,97ht um risce não cesueno. À destruição de orandes
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O Estado de Santa Catarina,em cujo litoral se encontravam 

os. mais imponentes sítios arqueológicos (Sambaquis) do Brasil,não teve 

infelizmente condições de preservá-los. Impõe-se agora que as coleções 

rêeunidas sejam a qualquer preço preservadas em condições de estudo,pois 

se tal não scentecer a perda será total e irreparável. 

É preciso lembrar que o Pe. Rohr,que foi um homem sereno 

e delicado - além da sua solitária e mansa prática arqueológica foi um 

colecionador de orquídeas - tornava-se aguerrido e indômito quando se 

tratava de fazer respeitar a legislação protetora dos sítios arqueológi- 

cos. 

Em Santa Catarina,e sobretudo no litoral sul,os interesses 

econômicos, irmanados a interesses políticos locsis,tornavam a simples 

ingocação das/lei 3.92h um risco não pequeno. A destruição de grandes 

sabaquis,considerados pelos seus "“prprietários" como simples depósitos 

de calcáreo (Laguna,p.ex;.) representa uma perda definitiva e sem qual- 

quer possibilidade de reparação. Não fosse a corajosa vigilíncia do Pe. 

Rohr e essa destruição ainda teria sido maior. 

O Pa. Rohr,que consumiu a sua vida evitando destruição e 

construido ele próprio um imenso. patrimonio,não pode deixar de ter in- 

tegralmente preservado o seu legado, 
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Ass: Coleção Arqueológica João Alfredo 

Rohr - em Florianópolis/SC 

Senhor Subsecretário, 

Estamos encaminhando o processo de tombamento da Coleção Arqueoloó 

gica João Alfredo Rohr , com pareceres favoráveis emitidos pela Ar 

queóloga Responsável pelo Setor de Arqueologia, Regina Coeli Pi 

nheiro da Silva, e pela Arquiteta Responsável pelo Setor de Tomba 

mento, Dora Alcântara. Endossando as opiniões expressas nesses do 

cumentos, ressaltamos a necessidade urgente de uma apreciação do 

problema por parte do Conselho Consultivo. Trata-se de um acervo 

de suma importância para o estudo da pré-história da ocupação hu 

mana do extremo sul que, com o falecimento do seu organizador ,cor 

re o risco não só de um desmembramento, como também de transferên 

cia para outro Estado, perspectivas igualmente desastrosas para a 

preservação desse bem cultural. 

Gu. 26-10 FS 

   Correa Lyra 

DTC/SPHAN
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETARIA DA CULTURA 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Processo nº 1.129-T-84 

SPHAN/DTC 

DRD/Arquivo 

l. De acordo com o parecer do Sr. Diretor de Tombamento e Conser- 

vação. 

2. Notifique-se, em conformidade e para os fins do Decreto-lei nº 

25, de 30 de novembro de 193/4. 

  

E CAVALCANTI DE po 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

  

Processo nº 1.1279-T-864 

consideração do 

eua 

o” o 
Inapoan Cavalcanti de Lyra 

Secretário da Cultura.



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETARIA Dá CULTURA 

  

EProcesso nº 1,.179-T-84 

ào Conselho Consultivo. 

lator a lheira Maria da Conceição de Moraes Coutinho Beltrão.   
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SERVI PÚBLICO FEDERAL 
O DA EDUCAÇÃO .E 

NOTIFICAÇÃO Ne /.256 Em AE NEY 

Do Subsecretaria do Patrimônio Histórios e Artístico Nacional 

Ao Diretor do Museu Arqueológico e Oceanográfico do Balneario 

de Camboriu 

Notifica processo de tombamento 
Assunto 

Senhor Diretor, | 

Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa., que à coleção ar- 

queológica oriunda das pesquisas efetuadas pelo Professor João Alfredo 

Kohr, bem público sob a quarda desse Museu, é objeto de processo de tomba 

mento nesta Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 

SPHAN . 

Em vista de tal fato, ressaltamos que a presente notificação. 

imlica o tanrbamento provisório da referida coleção, conforme capitula o 

artigo 10 do Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937, passando, então, | 

a ter a tutela da vroteção especial do Poder Público Federal, através da | 

SPHAN, considerando-se, ainda, que o acervo em questão não poderã em hipô 

tese alguma, ser desmembrado nem deslocado para outra sede, sem a autori- | 

  

de estima e 

consideração. 

  

Ir Poan Cavalcanti de Lyta 

Subse tario do Patrimônio Hilstórico 
e Artístico Nacional 

Ilmo. Sr. 
Dr. Cyro Gevaerd 
DD. Diretor do Museu Arqueológico e Oceanográfico 
do Balneário de Camboriú 
Rua Altamiro Guimaraes n9 15 
88.000 — FLORIANÓPOLIS-SC 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ministério da Educação e Cultura 
Secretaria da Cultura 

NefaaReoo nº no o Em Aq 8 

Do Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 

Endereço Rua da Imprensa, 16 8º? andar 

Ao Diretor dão Colégio Catarinense 

Assunto motifica processo de tombamento 

senhor Diretor, 

Cunmpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa., que a coleção arqueolO- 

gica oriunda das pesquisas efetuadas pelo Professor João Alfredo Rohr, 

bem público sob a quarda desse colégio, a saber, o material arqueológico 

exposto no Museu do Homem do Sambaqui, assim como aquele quardado em 

quaisquer outras dependências do Colégio é objeto de processo de tombamento 

nesta Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - SPHAN. 

Em vista de tal fato, ressaltamos que a presente notificação impli- 

car o tombamento provisório da referida coleção, conforme capitula o artigo 

10 do Decreto-lei nº 25 de 30 de novembro de 1937, passando então, a ter a 

tutela da proteção especial do Poder Público Federal, através da SPHAN, 

considerando-se, ainda, que o acervo em questão não poderá, em hipótese 

algum, ser desmembrado ou deslocado para outra sede sem à autorização 

prévia deste órgao. 

Na oportunidade "T tamos 

deração. (B 

Irapoan Ca A Lyra 

Subsecretário do Património ee 

e Artístico Nacional 

    

   
os de estima e consi- 

sm 

| V.Sa., p 
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Ilm. Sr. 
Fe. K. Paulo Rhoden 
Diretor do Colégio Catarinense 
Rua Esteves Júnior, 159 
88.000 Florianópolis sc 

f/tmblf.



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDE 
Ministério da Educação e Ahn 

Secretaria da Cultura 

Notificação nº ,, 523 
GEDoeD : Em — 14.11.84 

Do Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 

Endereço Rua da Imprensa 16 89 andar 

Ao Diretor do Museu da Academia Nacional de Polícia 

Assunto Notifica processo de tombamento 

Senhor Diretor, 

Curmpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa., que a coleção arqueolo- 

gica oriunda das pesquisas efetuadas pelo Prof. João Alfredo Rohr, bem pú- 

blico sob a quarda desse Museu, é objeto de processo de tombamento nesta 

Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionl — SPHAN 

Em vista de tal fato, ressaltamos que a presente notificação im- 

plica o tombamento provisório da referida coleção, conforme capitula O 

artigo 10 do Decreto-lei nº 25 de novembro de 1937, passando, então, à 

ter a tutela da proteção especial do Poder Público Federal, através da 

SPHAN, considerando-se, ainda, que o acervo em questão não poderá, em 

hipótese alguma, ser desmembrado ou deslocado para outra sede, sem a auto 

    
rização prêvia deste| órgão. 

     
apresen s à V.Sallh protestos de estima e consi- 

deraçãao. ae 

Irápoan CALL de Lyra 

Subsecretário do Patrimônio Histórico 

é Artístico Nactohas 

Ilmo. Sr. 

Dr. Francisco de Assis Prado 
M.D. Diretor do Museu da Academia Nacional de Polícia 
Departamento da Polícia Federal 
Estrada do Paranã s/nº 
70.000 Brasilia DF 

ftmblf.
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RECEBI O OBJETO A QUE SE REFERE ESTE "AR" 

2/11/57 
LOCAL E DATA “<* 

ASSINATURA DO DESTINATÁRIO 

"CARIMBO DA 
UNIDADE DE DESTINO 
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AVISO DE RECEBIMENTO (AR) 
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OFÍCIO N$€ 104/84 Florianópolis, 23 de novembro de 1984. 

EXMO. SL. 

Dr. Irapoan Cavalcanti de Lyra 

DD. Subsecretãrio do SPHAN 

RIO DE JANEIRO - EJ 

  

Prezado Senhor 

Tem o presente a finalidade de acusar 

o recebimento do vosso ofício nº 1.258 de 14 de novembro em 

Curso. 

Quanto à matéria "tombamento" da cole- 

ção arqueológica e do Museu do "Homem do Sambaqui", temos a 

informar a V.Exa. que todo esse acervo e museu já foi "tomba- 

do" pelo Estado de Santa Catarina, Secretaria de Cultura, Es 

porte e Turismo e, ainda, Fundação Estadual de Cultura,SC. 

Nestas condições informamos àa V.Exa. 

que deve dirigir-se às entidades mencionadas uma vez que ca- 

be ao Poder Público Estadual opinar sobre a matéria. 

Sendo o que tinhamos a informar, mani- 

ARE festamos a V.Exa. nosso apreço e consideração. 

ALanciosBanente É
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Frezado Senhor 

RECEITA FEDERAL: T fi 1iá a a 

Ato Decl, em o resente a Ina auge 
NÔ 100 de 17/06/71 P é acusar 

o recebimento do vosso ofício ne 1.258 de 14 de novembro em 

curso. 

Quanto à matéria "tombamento" da cole- 

ção arqueológica e do Museu do "Homem do Sambaqui", temos à 

Ren. NO 2046 informar a V.Exa. que todo esse acervo e museu já foi "tomba- 

do" pelo Estado de Santa Catarina, Secretaria de Cultura, Es 

porte e Turismo e, ainda, Fundação Estadual de Cultura,SC. 

Nestas condições informamos a V.Exa. 

CEE: que deve dirigir-se às entidades mencionadas uma vez que ca- 

be ao Poder Público Estadual opinar sobre a matéria. 
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COLEÇÃO ARQUEOLÓGICA JOMO ALFREDO ROHR (COLEGIO CATARINENSE) À à &/ 
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA ENE 

O ilustre arqueologo catarinense Professor João Alfredo Rohr, re 

centemente falecido, realizou pesquisa arqueológica, durante 35 anos, em àrea — que 

no passado se caracterizou, entre outros, por sitios arqueologicos denominados sam 

baquis (montes artificiais de conchas) e que em Santa Catarina atingiam gigantescas 

proporções. 

No decorrer dos seculos de colonização euronêia, esses depositos 

foram sistematicamente destruídos em virtude da riqueza economica representada pelo 

calcãáreo de suas conchas. 

A destruição dos sambaquis, bem como dos sitios arqueológicos de 

outros tipos, constitui perda cultural irreparável, em virtude do carater unico de 

cada ocupação arqueológica. 

O arqueologo Rohr protegeu, coletou e pesquisou o que pode ser 

salvo. As coleções reunidas durante mais de tres décadas, revelaram-se de excepcio 

nal valor cultural, 

Esse valor, contudo, so encontra a devida dimensão quando se con 

figura como uma coleção regional que serve de base à estudos de determinadas areas 
  

geograficas. 

A permanencia da coleção em seu Estado de origem, propicia base 

ideal para os estudos à serem desenvolvidos no proprio Estado. 

Cada peça arqueológica — cerâmica Ossea, litica ou conchifera — 

das coleções do Prof. Rohr, representa um momento temporal, dentro de uma sequência 

cronológica que se desenvolveu em determinada àrea do Estado de Santa Catarina. 

Por serem raros os casos em que os complexos culturais, represen 

tados pelo conjunto de artefatos, podem ser expostos em seus locais de origem ( si 

tios - museus ) hã, no momento .uma preocupação com à realização de pesquisas em mi 

cro-regiões, objetivando-se a reconstituição das culturas prê-historicas em seus am 

bientes naturais atraves de exposições em museus-regionais.   

A permanência de uma coleção na região de sua proveniência permi 

te uma visão interativa — peça arqueológica - paleoambiente — nos varios niveis 

em que se desenvolve o trabalho arqueologico, da abordagem didatica à abordagem ci 

entifica.
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Não H a 

Endossando a opinião emitida no processo por varios arqueólogos 

brasileiros sugerimos que o acervo seja preservado como um todo porque cada cole- 

ção reunida pelo Prof. Rohr e representativa de um conjunto de realidades culturais 

pre-historicas existentes na àrea geografica correspondente ao Estado de Santa Cata 

rina. As peças foram reunidas pelo pesquisador obedecendo à criterios culturais, 

E indispensavel o tombamento do acervo reunido pelo Prof. Rohr, 

pois como bem observou o Sr. Diretor da 10º D.R. "tendo em vista às dificuldades de 

acesso ao referido acervo interpostas pelo Colegio Catarinense somente a proteção 

institucional izada garantiria ao SPHAN o livre acesso para conhecimento,inventário, 

cadastramento e preservação do patrimonio historico" representado pelas Coleções do 

Prof. João Alfredo Rohr. 

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1984 

Não, Sao ouenão o INTESTINO Vo 
MARIA DA CONCEIÇÃO DE M. C. BELTRÃO 

Conselheira 

Wa



  

   
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETARIA DA CULTURA 

Oficio ne 225 /84-SPHAN/RJ Em 2GC-11-34 

Do Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional 

Endereço Rua da Imprensa, 16 - 89 andar 

ho Presidente do Conselho Estadual de Cultura de 
Santa Catarina 

Assunto Remessa de cópias - Notificação de tombamento provisõó- 
rio - coleção arqueológica do Padre Rohr. 

senhor Presidente, 

Temos a satisfação de enviar para conhecimento de V.Sa. 

as cópias das notificações endereçadas ao Diretorido Colégio Cata 

rinense, ao Diretor do Museu Arqueológico e Oceanográãfico do Bal- 

neário de Camboriú e ao Diretor do Museu da Academia Nacional de 

Folicia, as quais acarretam o tombamento provisório do acervo ar- 

queológico deixado pelo Padre Rohr. 

Aproveitamos o ensejo para O a V.Sa, elevados pro 
| 

Ed Wo ' 
IRAPOAN CAVALCANTI DE |LYRA 

h | 

' | 
| 

1 

testos de estima e consideração. 

  

Ilmº Sr. 

Dr. Osvaldo Ferreira de Mello 
MD. Presidente do 
Conselho Estadual de Cultura de / CASO 
Santa Catarina (E. o A 
Rua Tenente Silveira, nº 69 : É. 
Casa da Cultura 
88.000 — Florianópolis - SC 

TEFM/mMocac 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 

Gabinete 

Reconstrução 
é nossabandeira. 

do Governador     

  

Florianópolis, 03 de dezembro de 1984. 

Exmo. ST. 
Dr. MARCOS VINICIUS VILAÇA . 
DD. Secretario de Cultura do Ministerio da Educação e Cultura 
Rua Araújo Porto Alegre, 80 
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RIO DE JANEIRO, RJ MEC/St./SPHAN ; 
ESA CD | 

Registro esistro No 238 ae 
Senhor Secretario, Ela 

      

Desejo expressar ao eminente Amigo meus agradecimentos pela 
comunicação que me fez, através do telex de 30 de novembro 
ultimo, a respeito do tombamento, pelo Governo da União, de 
bens culturais situados neste Estádo. 

Quanto à coleção arqueológica legada pelo ilustre e saudoso 
cientista Pe. João Alfredo Rohr, cumpre-me informá-lo de que 
havia sido formalizado, poucos dias antes, o tombamento daquele 
acervo pelo Governo Estadual, pois os Orgãos responsáveis pela : 
defesa de nosso património estavam, desde o mês de outubro 
deste ano, tomando todas as providências cabíveis a fim de | 
evitar a transferência, para outro Estado, de bens pertinentes 
a nossa história. 

Quanto ao tombamento do Centro Histórico de Laguna, vem a medida 

respaldar velha aspiração das elites intelectuais daquele 
Municipio e do Conselho de Cultura deste Estado, que, em várias 
oportunidades, haviam manifestado tal desejo aos organismos do 
Governo da União responsaveis pela defesa do patrimonio histórico 
e artistico nacional. 

Entendo, Senhor Secretario, que agora deveremos passar a ações 
conjuntas, União e Estado, no sentido de apoiar os proprietarios 
dos bens tombados, a fim de que possam receber os necessarios 
estimulos para a adequada conservação do patrimonio cultural 
sob sua guarda, Neste sentido, já se realizou, no ultimo dia 8, 
nesta Capital, uma reuniao conjunta do Conselho Estadual de 
Cultura com representantes da Prefeitura Minicipal de Laguna, da 
Fundação Catarinense de Cultura e da Delegacia do SPHAN, tendo sido 
traçada uma estratégia preliminar visando à articulação de todos os 
organismos oficiais diretamente interessados no problema. 

protestos de estima e Renovando a V, Exa., na oportunidade, 
apreço, subscrevo-me 

cordialmente 
| 
[ 
PE 

——— DN 

Esperidia Amin 
Govêrnador do Estado 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

ATA DA CENTESIMA DÉCIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CON 

SULTIVO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL REALIZADA EM 

27.11.84 EM CURITIBA. 

ÀS nove e trinta horas do dia vinte e sete de novembro de mil nove 

centos e oitenta e quatro, no Salão Nobre do Museu Paranaense, lo- 

calizado em Curitiba, Estado do Farana, reuniu-se o Conselho Con- 

sultivo do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, sob a presi- 

PF dência do Senhor Marcos Viniícios Vilaça, sendo Secretário o Se- 

nhor Irapoan Cavalcanti de Lyra, presentes os Conselheiros Pedro 

Calmon, Gilberto Ferrez, Max Justo Guedes, Eduardo Knecese de Melio, 

Gilberto Velho, Gerardo Britto Raposo da Camara, Diretor do Museu 

Histórico Nacional, Lourenço Luiz Lacombe, Diretor do Museu  Impe-r 

rial de Petrópolis, Alcidio Mafra de Souza, Diretor do Museu Nacio 

nal de Belas Artes, Mário Brockman Machado, Diretor Executivo da 

Fundação Casa de Rui Barbosa, substituindo o Conselheiro Américo 

Jacobina Lacombe. Ausentes, por motivo justificado, os Conselhei- 

rós Afonso Arinos de Mello Franco, Jose E. Mindlin, Roberto Caval- 

canti de Albuguerque, Maria da Conceição Beltrão e Henrique Millan, 

Diretor do Museu Nacional. O Presidente abriu a sessão comunicando 

ser aquela a quarta vez que o Conselho se reunia fora do Rio de ja 

e neiro, desde a sua criação e expressando a sua satisfação pelo fa- 

to da reunião se realizar no Paraná, em Museu cujo tombamento foi 

recentemente aprovado pelo Conselho. Destacou o seu reconhecimento 

à colaboração que à Secretaria de Cultura e Esporte do Estado vem 

prestando à Secretaria de Cultura do MEC. Enalteceu o espírito pa- 

ranaense de conjugação do moderno e do antigo, promovendo o pro 

gresso dentro do respeito às tradições. Fez uso da palavra, em se- 

quida o Conselheiro Pedro Calmon, para saudar à generosa terra do 

Paraná que, com tanto sucesso, prómoveu à fusão de velhas raças 

com à opulência da terra nova do Brasil. Invocou para ela prosperi 

dade e a paz social. O Presidente passou à palavra ão Secretario 

de Cultura e Esporte do Estado, Fernando Guignone, oO qual saudecu 

os presentes, dando as boas vindas ao Conselho em rome do Governa 

he ÁS A | Í 
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dor do Estado. Prosseguindo, fez uma extensa explanação sobre às 

atividades da sua Secretaria, enumerando vários projetos desen- 

volvidos na área da cultura, entre eles o de levantamento e cata 

logação do acervo cultural do Estado e projetos de restauração 

de monumentos. Finalizou dizendo da honra e da satisfação em re- 

ceber tão ilustres Conselheiros e desejando sucesso à reunião. 

O Presidente, retomando a palavra, registrou a presença, no ple- 

nario, de várias personalidades, nomeadamente David Carneiro, Vês- 

pero Mendes e o Pró Reitor da Universidade de Santa Catarina, Prof. 

Hamilton Savi. Passou em sequida a palavra ao Conselheiro Eduar- 

do Kneese de Mello, Relator do processo nº 1.119-T-84, referente 

ao tombamento do Museu do Mate, localizado em Campo Largo, no Pa 

rana. O Conselheiro iniciou congratulando-se com o Presidente pe 

la realização da reunião em Curitiba, cidade que hoje & exemplo, 

em matéria urbanística, a todo o Brasil. Em seu parecer disse 

concordar com à informação do Diretor da 9º D.R. da SPHAN, incluí 

do no processo, e considerou clenamente justificado o tombamento 

do Museu do Mate, tendo em vista o seu aspecto histórico, o que 

a erva mate representa para o pais, o estado em que se encontra 

o monumento e pelo rico material que nele estê exposto. O Presi- 

dente colocou o assunto em votação tendo o parecer do Relator si 

do aprovado por unanimidade. Fez uso da palavra o Conselheiro Gil 

berto Ferrez, relator do processo nº 1.120-T-84, relativo aàão tom 

bamento do Teatro S. João, localizado no Município de Lapa, no 

Paranã. O Conselheiro principiou louvando o trabalho de informa- 

ção histórica realizado pela professora Maria Tereza B. de Lacer 

da, da 9º Diretoria Regional da SPHAN. Após tecer considerações 

respeito do Processo concluiu recomendando o tombamento do Tea 

tro. O Presidente colocou o assunto em votação tendo o parecer 

do Relator sido aprovado unanimimente. Em sequida o Presidente 

passou à palavra ao Secretario do Conselho encarregando-o ãa 

apresentação do processo nº 1.129-T-84, referente ao tombamento 

da Coleção Arqueológica João Alfredo Rohbr, localizada em Floria 

nopolis, Santa Catarina, cuja Relatora, Conselheira Maria É Belz 

trão, estava ausente da reunião. Em seu parecer a Conselheira dis 
F 
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correu sobre a impórtârcia do Padre Rohr na pesquisa arqueológica e des 

tacou o excepcional valor cultural das coleções reunidas por ele. 

Defendeu a permanência da Coleção em Santa Catarina, seu Estado 

de origem, e à preservação do acervo como um todo. Recomendou o 

seu tombamento, que deverá garantir o livre acesso às . coleções, 

para seu conhecimento, inventário, cadastramento e preservação. 

O Presidente colocou o assunto em discussão tendo o Conselheiro 

Gilberto Velho pedido à palavra para endossar integralmente o par 

recer da Relatora qualificando-o de exemplar no sentido de preser 

var o interesse da comunidade cientifica. A matéria foi posta em 

Versos tendo o parecer da Relatora sido aprovado à unanimidade. 

O Presidente manifestou a sua satisfação pela aprovação unânime 

de tombamento da Coleção Arqueológica por ter sido o Padre Rohr 

um zeloso e dedicado colaborador do Património e ter prestado as- 

sinalados serviços à memória e à proteção dos bens culturais bra- 

sileiros. Em seguida fez uso da palavra o Conselheiro Alcidio Ma- 

fra de Souza, Relator do Processo nº 1.122-T-84, referente ao tom 

bamento do Centro Histórico de Laguna, em Santa Catarina. Inician 

do o Conselheiro teceu considerações à respeito da história e do 

significado daquele Centro Histórico e das caracteristicas urba-r 

nas de Laguna. Concluiu recomendando o tombamento, conforme  des- 

crição contida na Informação n2 107/84, constante de folhas 31 e 

32 do processo. Acrescentou que, concluido o seu parecer, tomara 

conhecimento da impugnação apresentada pelo proprietãrio do imó- 

vel situado à rua Saldanha Marinho, nº 3, na área configurada co- 

mo Centro Histórico. Destacou que o imóvel referido ja havia sido 

tombado à nível municipal, não procedendo as razões do impugnante. 

Leu Nota Oficial do Governo Municipal de Laguna que respalda, em 

sua totalidade, os objetivos pretendidos pelo tombamento, de pro- 

teger o referido Centro Historico de qualquer iniciativa que o 

destigure, tendo as autoridades municipais, na mesma Nota, aprova 

do a proposta da SPHAN de formação de Comissão para o estudo dos 

bens que constituem o acervo histórico e arquitetônico daquela ci 

dade. O mesmo documento comunica que a Câmara de Vereadores, em 

Too 
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deliberação unânime, propôs ao Prefeito Municipal de Laguna gestio 

nar junto ao Governador do Estado no sentido do aproveitamento dos 

prédios tombados para instalação de órgãos públicos. O Presidente 

colocou o assunto em votação tendo o parecer do Relator sido apro- 

vado à unanimidade. Em consequência, o Presidente determinou à Se- 

cretaria do Conselho que incorpore ao Processo a Nota Oficial das 

autoridades municipais e anunciou que providenciará a instalação 

imediata de Escritório de Representação da SPHAN em Laguna, para, 

em maior envolvimento com a comunidade, promover as ações decorren 

tes do tombamento. Prosseguindo passou à palavra ao Conselneiro E- 

duardo Kneese de Mello, Relator dos Processos nes 123.,T-38, refe- 

rente à rerratificação do tombamento e definição do políigoro tomba 

do da Igreja de São Pedro dos Clérigos edo Conjunto Arquitetónico 

do Pátio de São Pedro, e 133-T-38, referente à rerratiíficação de 

tombamento e definição do polígono tombado da Igreja N. Sra. da 

Conceição (Capela da Jaqueira), localizados em Recife, Pernambuco. 

O Conselheiro esclareceu tratar-se de dois processos eferentes à& 

proteção de monumentos ja tombados. Referiu-se primeiramente ao 

processo 1123-17-38, reportando-se à informação nº 90/84 dele cons- 

tante, que descreve a poligonal de tombamento. Observou que o pro- 

cesso estã claramente justificado sendo de grande interesse à pre- 

servação do monumento. Recomendou à rerratificação do tombamento e 

a aprovação da poligonal, como definida no Processo. No que se re- 

fere ão processo 133-T-38 reportou-se à Informação nº 91/84, do ar 

quiteto Umberto Napoli, que descreve a poligonal de tombamento de 

forma bem esclarecida e justificada. Propôs a rerratificação do 

tombamento e à aprovação da poligonal pelo Conselho, na forma como 

foi definida no Processo. O Presidente colocou o assunto em vota- 

çao tendo ambos os pareceres do Relator sido aprovados unanimimente. 

Na ausência do Conselheiro Américo Jacobina Lacombe, Relator do 

Processo nº 1.009-T-79, referente ao tombamento do Observatorio Na 

cional, em São Cristóvão, no Rio de Janeiro, o Presidente informou 

que O seu parecer seria lido pelo seu substituto, Mario Brockman 

Machado. No parecer, após IISPoNTar O andamento de pedido de tomba 
O *. 
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mento do Observatório Nacional e à situação e uso dos prêdios que 

o compõem, o Conselheiro recomendou: 1 - Seja tombada, para o efei 

to de impedir o seu desmembramento e ocupação, toda a área em que 

funciona atualmente o Observatório Nacional, conforme a linha por 

ligonal constante do Processo; 2 - Sejam também tombados os obje- 

tos de arte e os aparelhos minuciosamente arrolados nos anexos 

III e IV; 3 - Fique esclarecido que o tombamento não impede a am- 

pliação das coleções, nem a construção de novas unidades, ouvida 

a SPHAN; 4 - Sejam feitos esforços para restauração do Palacete 

Rosa, dando-se a ele uma utilização condigna; 5 - A criação de um 

Museu de Astronomia e Ciências Afins ou de Museu de Ciência deve 

constituir um novo estudo, aproveitando-se a valiosa documentação 

reunida nos volumes do Processo. O Presidente colocou o assunto em 

discussão tendo o Conselheiro Max Justo Guedes pedido à palavra. 

Considerou o tombamento muito oportuno, como um exemplo da preser 

vação da memória do desenvolvimento científico do Brasil. Ninguem 

mais se manifestando o Presidente colocou o assunto em votação 

tendo o parecer do Relator sido aprovado por unarimidade. Conti- 

nuou com a palavra o Conseiheiro Max Justo Guedes, Relator do Pro 

cesso nº 860-T-72,Vol.6 referente à retificação da autoria do projeto 

do Edificio da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. O Conse- 

lheiro, antes de proceder à leitura do seu parecer, propos e viu 

aprovado um voto de louvor ao Secretario da Cultura do MEC e ao 

Subsecretário do Patrimônic Histórico e Artístico Nacional, pela 

aquisição da casa que abrigarã o Escritório Técnico da SPHAN em 

Curitiba. A propósito, o Presidente dirigiu-se ao Prefeito Munici 

pal de Curitiba, na pessoa de sua representante à reunião, para, 

em nome do Conselho, agradecer a valiosa colaboração da Prefeitu- 

ra cedendo o terreno no qual a casa referida será instalada. o 

Conselheiro Max Justo Guedes, retomando a palavra, esclareceu que, 

por ocasião do tombamento do edificio da Biblioteca Nacional, o 

Relator, arquiteto Paulo Santos, em seu parecer, apoiado em opi- 

nião do arquiteto Lúcio Costa, solicitou que a SPHAN atribuiísse a 

autoria do projeto não ao General Souza Aguiar como rezava à tra- 

dição, mas a Hector Pepin, em razão de carimbo aposto na planta e 

; EE 
iu Í | | e 

 



  

  

  TAAAgm=", 
/MEC 

: Oo 
aaa ——.. .— 
| 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Neue 

à opinião de ambos de que o projeto da Biblioteca não corresponde 

aoestilo do Gen. Souza Aguiar. Após tecer considerações sobre o 

assunto, com base na documentação constante do Processo, apresen- 

tada pelo filho do General, o Conselheiro recomendou: a) que o no 

me do General Francisco Marcelino de Souza Aquiar seja incluído 

no processo como formulador do projeto do edificio da Biblioteca 

Nacional, adotando-se a expressão utilizada pelo Ministro 3J.J.Sea 

ra, quando se dirigiu ao próprio General; b) que à atuação do Es 

critoório Hector Pepin seja pesquisada, pois ha de haver meios de 

sabé-la corretamente. Propõoe-se fazê-lo, desde que lhe seja dado 

tempo hãbil; c) que a participação do Escritório Hector Pepin cons- 

te do Processo atê que seja possivel defini-la corretamente OU, 

se for o caso, nega-la., O Presidente colocou o assunto em dis” 

cussão tendo o Conselheiro Pedro Calmon pedido a palavra para ir- 

dagar ao Relator se na placa que registra o acontecimento consta 

o nome do autor, tendo o Conselheiro informado constar o nome do 

Gen. Souza Aguiar. Em vista disso o Conselheiro Pedro Caimor der 

clarou que à placa confirma a tradição, aprovando o parecer do Re 

lator. O Conselheiro Eduardo Kneese de Mello pediu licença para 

esclarecer que infelizmente no Brasil a prática muitas vezes & O   projeto ter um autor e ser assinado por outro, que no CREA chama-se à 

cobertador. Desta forma, à placa não viria garantir a autoria. Dei, 

xou manifesta a sua preocupação em que o Conselho não cometa . uma 

injustiça. O Conselheiro Gilberto Velho argumentou que o conceito | 

de autoria é muito relativo e que pelo fato do General ser consi- 

derado organizador do projeto não significa que não tenka havido 

participação do escritório de Hector Pepin. Acrescentou que apro- 

vava o parecer do Relator, enfatisando, no entanto, o item em aue 

sele se propõe a continuar à pesquisa para esclarecer o assunto. - 

Considerou que assim o caso poderá se transformar em exemplar, pa 

ra orientar futuros processos, com o que concordaram os Conseinei 

ros Eduardo Kneese de Mello e Gilberto Ferrez. O Presidente submrme 

teu à votação O parecer do Relator, com destaque para a contirui- 

dade das pesquisas que venham à apurar a abrangência do que o Pe- 

lator chamou, muito apropriadamente, de formulador do Projeto. O 
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parecer e à continuação da pesquisa foram aprovados unanimimente. 

Em consequência o Presidente determinou à Secretaria do Conselho 

que faculte ao Conselheiro Max Justo Guedes os meios para a imple 

mentação da referida pesquisa. O Presidente passou a palavra ao 

Conselheiro Alcidio Mafra de Souza, Relator do Processo nº 8099-T- 

68 vol. 16, referente à autorização para deslocamento da obra "O 

Torso de Gesso" de Matisse, dos Estados Unidos, aonde figurou em 

exposição do Kimbell Art Museum de Forth Worth, para participar de 

exposição retrospectiva da obra de Matisse no Lousiana Museum of 

Modern Art, de Humblaek, na Dinamarca e no Moderna Musest, de Es- 

tocolmo, Suécia, de 03.11.84 a 14.04.85. O Conselheiro informou 

que à obra já se encontrava nos Estados Unidos, autorizada pelo 

Conselho e que o MASP pediu nova autorização para que ela fosse 

enviada à Suécia e à Dinamarca. Acrescentou que em vista da urcên 

cia do assunto, estando o processo devidamente instruilão e não ha 

vendo nenhuma reunião do Conselho marcada na ocasião a Secretaria 

do Conselho fez uma consulta aos Conselheiros por telefone,no dia 

23.10.84, tendo todos os consultados concordado com os deslocamen 

tos da obra. So não foram consultados, por estarem viajando, cs 

Conselheiros Gilberto Velho e Maria Beltrão. Esclareceu tratar-se, 

portanto, no momento, de ratificação da decisão anterior. O Presi. 

dente colocou o assunto em votação tendo os Conselheiros, unari- 

mimente, ratificado a autorização de envio da obra à Suécia e à 

Dinamarca, Prosseguindo o Presidente passou a palavra ao Secretã- 

rio do Conselho a fim que relatasse o Processo 12/84/SPHAN. O Se- 

cretaário explicou tratar-se também de ratificação da autorização 

dada pelos Conselheiros, por telefone, à Secretaria do Conselho , 

em 06.11.84. A autorização referiu-se ao envio de 4 ex-votos, de 

Igaraçu para São Paulo, a fim de figurarem na exposição denomina- 

da Tradição e Ruptura, promovida pela Fundação Bienal de São Pau- 

lo. Esclareceu que todos os Conselheiros consultados aprovaram O 

envio dos ex-votos., Não foram consultados, por motivo de viagem e 

licença, respectivamente, os Conselheiros Gilberto Velno e Henri- 

que Millan. Informou que apesar da aprovação verbal do Conselho e 

da comunicação à esse respeito feita ao Bispo Auxiliar da Arqui- 

É diocese de Recife e Olinda, as obras não sairam de Igaracu, DO 
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ter a comunidade local se oposto ao seu deslocamento, aresar das 
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garantias de seguro e transporte oferecidas pela Bienal. O Presi- 

dente colocou o assunto em votação tendo os Conselheiros unanime- 

mente ratificado à decisão anterior. O Conselheiro Gilberto Velho 

pediu à palavra para registrar o espirito democratico que presi- 

diu à decisão do Conselho, louvando o respeito à vontade da comu- 

nidade. Retomando a palavra, o Presidente fez uma anotação espe- 

cial ao atendimento, pelo Ministério da Fazenda, de velha postula 

ção de todas as pessoas interessadas no patrimônio histórico e ar 

tistico brasileiro, no sentido de obter um mecanismo de apoio tri 

butario às obras de preservação do património nacional. Referiu- 

se à Portaria nº 208, de 05.11.84, do Ministro da Fazenda, que es 

tabeleceu que contribuições, doações e dispêndios com o objetivo 

de restaurar, preservar e conservar bens tombados pelo Fatrimônio 

poderão ser abatidos da renda bruta, em se tratando de pessoas fi 

sicas e admitidas como despesa operacional, em se tratando de pes 

soa juridica. Sobre o assunto propôs e viu aprovado pelo Conselho 

O envio de expediente ao Ministro da Fazenda, ao Secretário Geral 

daquele Ministério, ao Secretário da Receita Federal e ao Diretor 

da Área Externa do Banco Central do Brasil, manifestando o reco- 

nhecimento do Conselho à ação de cada um deles possibilitando à 

Portaria, à qual representou uma. vitória da política cultural bra 

sileira. O Presidente, em seguida, relatou à sua participação na 

8º reunião do Conselho do Patrimônio Mundial da UNESCO realizada 

na Argentina, comunicando que o projeto que concede ao Centro His 

tórico de Salvador o titulo de Patrimônio Cultural da Humanidade 

ja foi aprovado a nivel tecnico. Informou ainda que à Secretaria 

da Cultura apresentou mais dois projetos à UNESCO, sendo UM em 

Congonhas, em Minas, como bem cultural e o outro o Parque de Iqvua 

çu, como bem natural. Manifestou a sua satisfação por estar dando 

a noticia sobre o Parque de Iguaçu, em primeira mão, no Paraná. - 

Ainda sobre à reunião, acrescentou que mais uma vez põde consta- 

tar o prestigio de que goza o Diretor de Tombamento e Conservação 

da SPHAN, arquiteto Augusto Carlos da Silva Telles, junto aos qua 

dros técnicos da UNESCO. Dando prosseguimento à reunião comunicou
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o retorno ao Brasil de três obras de autoria de Ingres pertencentes 

ao acervo do Masp, cujo envio aos Estados Unidos e à Inglaterra foi 

autorizado pelo Conselho em 12.09.83, e de três obras de Cêzzane,do 

acervo daquele mesmo museu, cujo envio à Espanha foi autorizado per 

lo Conselho em 05.04.83. Informou ao Conselho da intenção da SPHANW 

de até janeiro de 1985 ter um Escritório Têcnico instalado em cada 

Estado brasileiro. Comunicou o recebimento de ofício do Reitor da 

Universidade Federal de Minas Gerais congratulando-se com o Conse- 

lho pela aprovação do tombamento do Presépio do Pipiripau, na reu- 

nião de 18.04.84. Prosseguiu acrescentando que, dentro da política 

de mobilização das comunidades para a preservação dos bens cultu- 

rais tombados, a SPHAN/Pró-Memória tem promovido a divuigação de vá 

rios daqueles monumentos atraves de sacos de supermercados, camise- 

tas e brinquedos educacionais. No momento, por convênio com a Varia, 

essa divulgação será feita por meio das toalhas de bandeja de vôos 

internacionais daquela companhia. Ainda sobre o assunto, comunicou 

que as emissoras de rãdio e televisão do país estarão, à partir de 

janeiro próximo, divulgando campanha organizada pela SEC. Em segui- 

da passou a palavra ao Secretário do Conselho, que declarou que em 

razão de manifestação dos Conselheiros, a SPHAN solicitou ao Gover- 

no do Estado do Rio de Janeiro informações sobre a construção do Me 

morial Getúlio Vargas na Praça Mahatma Gandhi. Acrescentou ter rece 

bido resposta do Diretor substituto do Departamento Geral de Cultu- 

ra, da Secretaria de Estado de Ciência e Cultura, na qual forneceu 

os detalhes que envolvem o projeto, inclusíve as áreas plotadas pa- 

ra os eventuais concorrentes apresentarem os seus projetos. O Conse 

lheiro Pedro Calmon pediu que ficasse registrado o requerimento en- 

caminhado pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro à SPFHAN 

solicitando o tombamento da area aonde se encontra hoje o Chafariz, 

na Praça Mahatma Gandhi, com sua vegetação e monumentos. Por solici 

tação do Conselheiro Eduardo Kneese de Mello o Conselho homenadgecu 

o arquiteto Glauco Campello, Diretor da 6º Diretoria Regional da 

SPHAN, como vencedor do concurso para o projeto da Biblioteca Públi 

ca do Estado do Rio de Janeiro. O Presidente pediu a palavra para 
" É 

= rs



  

SA 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL NTIS: 0 

solicitar ao Dr. Mário Machado, Diretor-Executivo da Fundação Casa 

de Rui Barbosa, fizesse oficialmente o lançamento do projeto da 

Secretaria da Cultura denominado Pró-Documento. O Dr. Mário Macha- 

do disse que o Programa Nacional de Preservação de Documentação His 

tórica (Pró-Documento) tem por finalidade preservar, em todo o ter 

ritório nacional, os acervos documentais privados, de valor perma- 

nente. Esclareceu que sua proposição deve-se à importância dos acer 

vos documentais privados para à recuperação da memória e identida 

de nacionais, e à cultura do país, e ao fato dessa documentação en 

contrar-se em estado precário de conservação e inacessível aos pes 

quisadores. Neste momento a reunião foi interrompida com à chegada 

do Governador do Paranã, Josê Richa. O Presidente esclareceu breve 

mente ao Governador o assunto que estava sendo tratado e devolveu 

a palavra ao orador. Dr. Mário Machado continuou sua explanação, 

falando sobre as razões, objetivos e competência legal do Proyra- 

ma. Finalizando soiicitóu aos Conselheiros que criticassem ée ces- 

sem sugestõãêes sobre o documento que lhes estava sendo distribuido 

acerca do assunto, O Conselheiro Pedro Calmon pediu à palavra para 

informar que o Conselho Federal de Cultura recebeu, para dar pvare- 

cer, um projeto que dá ão Arquivo Nacional a coordenação e àa defe- 

sa da documentação histórica existente no pais, tendo sido, por 

Sua recomendação, como Relator, decidido ouvir primeiro a SPHAN so 

bre o assunto. Acrescentou dever-se considerar ainda o problema de 

jurisdição, já que O Arquivo Nacional e a SPHAN são subordinados à 

diferentes Ministerios, podendo haver conflito de área. O Conse- 

lheiro Gilberto Velho pediu a palavra para dizer de sua satisfa- 

ção em ver que à Secretaria da Cultura e a Pró-Memória estavam  a- 

presentando, mais uma vez, uma iniciativa que promove o trabalho 

com a comunidade, com à sociedade civil, compativel com o momento 

e o espirito da nação. Destacou que qualquer esforço de centraliza 

ção, ainda que não deliberado, implica em reforçar o espirito auto 

ritario do qual o Pais está querendo se liberar. Pediu ao Conselho 

o apoio decisivo ao Programa. O Presidente agradeceu as palavras 

do Conselheiro por reconhecer à ação descentralizadora da Secreta 
a 
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ria da Cultura. Em sequida solicitou ao Conselheiro Pedro Calmon 

que fizesse uma saudação ao Governador. O Conselheiro Pedro Cal- 

mon, após louvar a qualidade do Estado do Paraná e de sua gente, 

agradeceu ao Governador, em nome de todos os Conselheiros, a ge- 

nerosa acolhida ào Conselho. Fez uso da palavra o Governador Jo- 

se Richa, que também agradeceu ao Conselho a deferência ao Esta- 

do do Paranã, nele realizando a sua 111º reunião. Destacou o fa- 

to de que uma reuniao como aquela confere ao Governo à responsa- 

bilidade de cuidar ainda com mais atenção de todo o patrimônio 

artistico, histórico e cultural do Estado. Enfatizou à importâãn- 

cia do patrimônio humano, tendo o Paranã produzido muitos talen- 

tos, entre os quais um estava presente, o Prof. David Carneiro.- 

Encerrou desejando felicidade pessoal a todos e ao Conselho que 

continue produzindo o seu importante trabalho cultural. Nada mais 

havendo a tratar o Presidente encerrou à sessão da qual eu, Ma- 

ria Eugênia Corrêa Lima, Secretária ad-hoc, lavrei a presente ata 

que subscrevo, juntamente com o Presidente,/ os demais membros do 
E 
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Seu SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Frocesso nº 1,129-T-64 

Certifico que o Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico 

e Artistico Nacional decidiu, na conformidade de sua competência, determina- 

da por lei federal, recomendar o tombamento da Coleção Arqueológica João Al- 

fredo Rohr, localizada em Florianópolis, Santa Catarina, nos termos do voto 

do Relator. 

, 10.01. 
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PREENCHIMENTO 

campo “PROCEDÊNCIA” ; 
Este campo deve ser preenchido com o nome da entídade de onde procede 60 docúmento, 

campo "NOME DO INTERESSADO": 
Preencher este campo com o nome da pessoa interessada na abertura do processo, 

campo “NATUREZA DO DOCUMENTO" 
Este campo deve ser preenichido com a espécie do docu mento lcarta, oficio etc.), número e data de emissão do documento 
que gerou o processo, 

campo “RESUMO DO ASSUNTO" ; 

Destina-se-ao preenchimento com o resumo do assunto do processo. 

campo "PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO * 
Neste campo deve ser transcrita a sigla do órgão para onde o processo deve ser remetido após sua formação.       
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An Exma. Sra. Ministra da Educação e Cultura 

Assunto Homologação de tombamento. 

Excelentíssima Senhora Ministra, 23000.002095/85=-773 

Tenho a honra de solicitar a V.Exa., de acordo oom o disposto 

no artigo 19 da Lei 6.292 de 15 de dezembro de 1975, a homologação do — tom 

bamento da Coleção Arqueológica João Alfredo Rohr, localizada em Florianóo- 

polis, Santa Catarina, aprovado, por unanimidade, pelo Conselho Consultivo 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, em sua 111º reunião, realiza- 
da em 27.11.84, acompanhando o voto da Conselheira Maria da Conceição Bel- 

trão, relatora da materia. 

Valho-me do ensejo para renovar a V.Exa. elevados — protestos 

de apreço e admiração. 

0/00, 
Marcos Vinigios Vilaça 

Exma. Sra. 

Profa. ESTHER DE FIGUEIREDO FERRAZ 

MD. Ministra da Educação e Cultura 

BRASILIA = DF 

 



o) 

   
Nos termos da Lei no 6292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei 
tos do Decreto-lei neo 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO 

o tombamento da Coleção Arqueológica João Alfredo Rohr, localizada na 
cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, à que se refere o 
processo nº 1.129-T-84-SFPHAN. 

Brasília,em DX de tuicmgu“T "de 1985. 
P 

Esther de Fiqueiredo F 
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. Pr = s é s 4 e a. 5 . 

trimonio Historico e Artistico Nocional, 

Em, 13/03/55 

Quleves YU Gov 
Crlena Alea Terreiro 

assessora do Nieto 

triete da Seção de Apoio Agqministrativo - GM 

 



  

DESPACHOS DA MINISTRA 

Em 08/03/85 

Nos termos da Lei ne 6292, de 15 de derembro de 1975, ce para o5 e. 
tos do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, HOMOLOGO 

o tombamento da Coleção Arqueológica João Alfredo Rohr, Nocazizads 
( cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, & que se refert 

procésso nº 1,129-T-B4-SPHAN, 

o tombamento da Caixa d'Aqua denominada Reservatório de Mocãõ, seu 
zada na cidade de Manaus, Estado do Amazonas, à one se refere o PM 
cesso nº 1.,127-T-BA-SPHAH. 

o tombamento do Museu do Mate, localizado no Distrito de Rondinha, me 
município de Campo Largo, Estado do Paraná, à que se refere 6 Proc 
£o no 1.119-T-B4-5PHAN, 

o tombamento do Centro Histórico da cidade de Laquna, Estado de santa ) 1 
Catarina, a que se refere o Prócesso ne 1.1272-T-B4=SPHAN, 

o Parecer que torna à ratificar 6 tombamento da Igreja de Nossa Senho. 
ra da Conceição - Capela da Jaqueira, . localizada na cidade do Recife, 
Estado de Pernambuco; 0 que se refere o Processo 'né 133-T-38-SPHAN. 

à rerratificação do tombamento da Igreja de São. Pedro dos Clérigos 
do Conjunto Arquitectónico do Pátio de São Pedro, localizados cm Recife, 
Estado de Pernambuco, à que ee refere o Processo nº 123-T=-38-SPFIIAN, 

6 tombimento do Observatório Nacional, localizado no Bairro de São 

Cristovão, na cidade do. Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, a 
que se refere o Processo nº 1.009-T=759-SPHAN. 

" tambamento do Tcatro São João, localizado na cidade da Lapa, Esta%   do Paraná, à que se refere 6 Processo nº 1.120-T=B4=SFIIAN. 

” i ESTHER DE FICUBIREDO FERRAZ 
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MINISTÉRIO DA CULTURA | j 
SECRETARIA DA CULTURA Cu RS 

Frocesso nº2 1.12729-T-84d 

Em vista da homologação de fls. 69, pela Senhora Ministra da 

Educação e Cultura, de acordo com o art. 19 da Lei 6.292, de 15 de dezem 

bro de 1975 e os artigos 4º e 59 do Decreto-Lei nº 25 de 30 de novembro 

de 1937: 

a) à DIC, para proceder à inscrição no Livro de Tombo Arqueo 

lógico, Etnográfico e Paisagistico, e posterior envio à 

Assessoria Jurídica. 

b) à Assessoria Juridica, para providenciar as notificações 

de Lei e divulgação necessárias. 

15.04.68 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 
SECRETARIA DA CULTURA 

Processo nº 1.129-T=84 

À Assessoria Juridica para analisar o processo em questão e propor os 

procedimentos necessários, a fim de que todos os segmentos da Coleção 

Arqueológica João Alfredo Rohr sejam abrangidos pelo. tombamento. 
*% 

À 

  

& AUGUSTO CC. DA SILVA TELLES 
= Diretor da DTC/SPHAN
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asqreligaas    
INFORMAÇÃO AJ/035/85 Em, saem ES Tan: 

Assunto: Tombamento da Coleção arqueológica oriunda das pesquisas 

realizadas pelo Professor João Alfredo Rohr, encontradas 

em Florianópolis, Camboriú e Brasilia. 

O processo nº 1.129-T-84 trata do tombamento do acervo 

arqueológico formado pelas coleções do Professor Joao Alfredo Fohr, 

aquelas depositadas nas dependências particulares do Colégio Cata 

rinense, em Florianópolis - SC, as em exposição no Museu do Homem 

do Sambaqui (Colêgio Catarinense) em Florianópolis - SC, as em ex 

posição no Museu do Balneário de Camboriú - SC e, finalmente, as 

em exposição na Academia da Policia Federal, em Brasilia. 

A localização de tal acervo vem explicitada às fls. 03 

do processo, constante do encaminhamento e sua motivação, feito 

pelá Arqueóloga Regina Coeli Pinheiro da Silva, do pedido de tom- 

bamento oriundo da lO0a. DR/SPHAN. 

Parece-nos que este processo foi instruído visando o pro 

posito de assegurar, pelo tombamento, as diversas coleções deixa- 

das pelo Pe. Rohr. 

O parecer da eminente Relatora, Profa. Maria da Concei- 

ção de Moraes Coutinho Beltrão, em 21.11.84, entretanto, faz re- 

ferência apenas ao acervo coletado em Florianópolis, idéia que 

foi ratificada, por unanimidade de votos, em 27.11.84 pelo Egrê- 

gio Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio 

nal e, mais tarde recebeu, em idênticos termos, a homologação em 

08.03.85 da Exma. Sra. Ministra da Educação e Cultura, Profa. Es- 

ther de Figueiredo Ferraz, à êpoca. 

Esta Assessoria Jurídica entende, então, que o processo 

em epigrafe deve ser reencaminhado à relatora para manifestar-se 

em relação ao acérvo restante, situado em Camboriú e Brasília.) 
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Caso se entenda que tais acervos também merecem ser tom- 

bados, o processo deverá retornar ao Conselho Consultivo do Patri 

mônio Histórico e Artístico Nacional para a reapreciação do obje- 

to, sendo, posteriormente, enviado ao Exmf Sr. Ministro da Cultu- 

ra objetivando a desejável homologação da coleção completa. 

TEREZA BEATRIZ DA ROSA MIGUEL 

De Acordo. 

Ao Sr. Subsecretário, para decisao sobre os procedimentos sugeri- 

dos na informação supra. 

Em, f3 06-8S 

    

     ONIX RABELLO 

| à te. 
"o º ih 

  

TBRM/MmMcac 
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Assunto: Acervo Arqueológico formado pelas 

Coleções do Padre João Alfredo Rohr S.J. 

Senhor Subsecretário, 

A análise feita pela Assessoria Juridica do tombamento das coleções arqueo- 

lógicas coletadas pelo Professor João Alfredo Rohr, define claramente a 

cessidade de o processo retornar ao Conselho do Património Histórico e 

tistico nacional com o fim de o referido Conselho analisar os segmentos 

coleção existentes no Miseu do Balneário de Camboriú, SC, e na Academia 

Polícia Federal, em Brasília, DF. 

& 
I
R
 

Tanto o Núcleo de Arqueologia, quanto a Arquiteta Dora Alcântara desta DTC, 

já se manifestaram favoravelmente ao tombamento de todo o conjunto e esta 

Subsecretaria remeteu, na ocasião, notificações de tombamento provisório pa 

ra as três entidades que quardam a coleção.   
O . 

Assim, entendemos que processo em questao deva retornar ao Conselho Consul- 

tivo, para análise e definição do tombamento dos segmentos da coleção do Pe. 

João Alfredo Rohr, localizados em Camboriú, SC, e em Brasilia, DF. 

  
   

AUGUSTO CC. Dá SILVA TELLES 
Diretor da DTC/SPHAN
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

SECRETARIA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Frocesso nº 1,12?9-T=-84 

À Conselheira MARIA BELTRÃO, solicito a gentileza de apreciar 

as Informações constantes de fls. 

ração do Conselho Consultivo. 

Em 30.08.85 

AHge 4 que A de Araújo Santos 

Secretário do Conselho Consultivo, 

74 a 76 deste, para posterior conside



  

Rio de Janeiro, 03 de setembro de 1985. 

As considerações constantes de meu voto de folhas 

49 e 50, embora desenvolvidas especialmente no que se refere 

às coleções localizadas no Colêgio Catarinense em Florianópo- 

lis, aplicam-se por igual às existentes em Camboriú, SC e em 

Brasilia, DF, razão por que me manifesto favoravelmente ao 

tombamento de todas as coleções resultantes das pesquisas efe 

tuadas pelo Professor Joao Alfredo Rôhr, isto é, a todo o acer 

vo arqueológico referido a fls. 03 do presente processo. 

isca da Quid, da Niva Qudndo Rea 
Maria da Conceição: de Moraes Coutinho Beltrao 

Membro do Conselho Consultivo do SPHAN
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ATA DA 117º REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO HISTÓ 

RICO E ARTÍSTICO NACIONAL REALIZADA NO DIA 18 DE NOVEMBRO DE 

1985. 

Às quatorze e trinta horas do dia dezoito de novembro de mil 

novecentos e oitenta e cinco, em sala situada no segundo an- 

dar do Paço Imperial, localizado na Praça XV, Rio de Janeiro, 

reuniu-se o Conselho Consultivo do Património Eistórico e Ar- 

tiístico Nacional, sob a presidência do senhor Angelo Oswaldo de 

Araújo Santos, presentes os Conselheiros Afonso Arinos de Me- 

lo Franco, Gilberto Velho, Maria Beltrão, Gilberto Ferrez, Edu 

ardo Kneese de Mello, Francisco Iglesias, José Mindlin, Hen- 

riaue Millan, Diretor do Museu Nacional, Lourenço Luiz Lacom - 

be, Diretor do Museu Imperial de Petrópolis, Alciãio Mafra de 

Souza, Diretor do Museu Nacional de Belas Artes, Solange Godoy 

Diretora do Museu Histórico Nacional e Américo Jacobina Lacom 

be, Presidente da Fundação Casa de Rui Barbosa. Ausentes, por 

motivo justificado, os Conselheiros Max Justo Guedes e Eober- 

to Cavalcanti de Albugquerque. 

O Presidente abriu a sessão convidando para fazer parte da Me- 

sa o Diretor da 6º Diretoria Regional da SPHAN/Pró-Memória, ar 

quiteto Glauco Campello. Ressaltou a qualidade dos trabalhos de 

restauração do Paço, cujo prédio, além de sediar a 6º DA, da 

SPHAN, funciona também como um dos mais dinâmicos espaços cul- 

turais do Rio de Janeiro. Assinalou a presença, na Mesa, do 

Chefe do Gabinete do Ministro da Cultura no Rio de Janeiro, OS 

waldo de Campos Mello, e do Diretor Executivo da Fundação Na- 

cional Pró-Memória, Magno Vilella, representando o Presidente 

da Fundação, impossibilitado de comparecer. 

Em seguida apresentou à nova Conselheira, Solange de Sampaio 

Godoy, Diretora do Museu Histórico Nacional. Destacou as Suas 

qualificações como museóloga, professora universitária e auto- 

ra de diversos trabalhos publicados na área de museologia. 

o” 
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Observou ter ela assumido a Diretoria do Museu em um momento 

singular, quando ja dirigia os trabalhos de restauração e va- 

lorização do conjunto arquitetônico do Museu e de concretiza- 

ção do novo projeto museológico e museográafico daquela impor- 

tante instituição. Acrescentou que à Conselheira substituiu , 

tanto na Direção do Museu como no Conselho, o Conselheiro Ge- 

rardo Britto Raposo da Camara, o qual, desde 1971, prestou os 

mais relevantes serviços ao Patrimônio Histórico e Artistico 

Nacional, fazendo jus, por seu desvelo e dedicação, a admira- 

ção e ao reconhecimento de todos. Informou que o Dr. Câmara de 

verã continuar contribuindo, com seu talento e conhecimentos, 

para a SPHAN/Pró-Memória,. à 

O Conselheiro Lourenço Luiz Lacombe solicitou que ficasse re- 

gistrado em ata um voto de pesar pela morte, na data da reu- 

nião, do Professor Raul Lima, ex-Diretor do Arquivo Nacional. 

Dando início à Ordem do Dia, o Presidente passou a palavra à 

Conselheira Maria Beltrão, Relatora do Processo nº 1.069-T-82, 

relativo ao Tombamento da Serra da Barriga, localizada no Muni 

cipio de União dos Palmares, no Estado de Alagoas. A Relatora 

iniciou dizendo que a idéia de preservação da Serra da Barriga 

surgiu em 1981, em pedido dirigido ao então Secretário da Cul 

tura, Aloisio Magalhães, acompanhado de abaixo assinado cons- 

tando de mais de cinco mil assinaturas. Frisou abranger a pro 

posta inicial de tombamento uma área de 2.200 ha., extensão 

considerada excessiva pelos técnicos da SPHAN, tendo esses,ao 

final dos estudos realizados, reduzido aquela àrea a 283 ha., 

dos quais parte deverá ser doada pelos proprietários, confor 

me consta do Erocesso. Observou que fontes históricas locali- 

zam na Serra da Barriga o núcleo principal do Quilombo dos 

Palmares, denominado Reduto do Macaco. Considerou que à topo- 

niímia União dos Palmares reforça a tese. Acrescentou ser Pal- 

mares o local de resistência do grupo negro, lugar fundador , 

sonho de uma república negra. Destacou à importância dos tra- 

balhos de arqueologia à serem realizados no local e que, por 

FÉ 
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não carregarem as distorções dos textos do colonizador, Serão 

de extrema importância para o esclarecimento das dúvidas e à 

confirmação das teses, possibilitando a compreensão do imate- 

rial a partir do material. Referindo-se, em sequida, à impug- 

nação ao tombamento apresentada pela Companhia Açucareira de 

Laginha, do Grupo João Lyra, declarou concordar com a recomen 

dação da arquiteta Dora Alcântara, Coordenadora do Setor de 

Tombamento da SPHAN, de acatar o não tombamento da segunda por 

ção da propriedade da Cia. Açucareira Usina Laginha, corres- 

pondente a uma área de 33,18 ha., indicada no mapa às £ls.l49 

do Processo, e manter o tombamento do restante da área impug- 

nada, correspondente a 56,30 ha., também assinalada no mapa re 

ferido. Finalizando recomendou o tombamento da parte mais al- 

cantilada da Serra da Barriga, conforme descrição constante da 

informação nº 123/85, as fls. nº 146 a 148 do Processo e do 

mapa às fls. 149, 

O Presidente se referiu às dificuldades encontradas na obten- 

ção das informações necessárias à correta instrução do Proces 

so, realçando a cooperação estabelecida, com esse fim, entre 

a DTC da SPHAN, o Dr. Carlos Moura, Assessor para Assuntos 

Afro-Brasileiros do Ministério da Cultura, a Universidade Fe- 

deral do Estado de Alagoas, o Governo do Estado e à Prefeitu- 

ra Municipal de União dos Palmares, sem o que não teria sido 

possível se chegar ao resultado presente. Destacou o forte 

simbolismo de que se reveste a Serra da Barriga, cujo signifi 

cado se acentua no próximo dia 20, aniversário da morte de 

Zumbi, data escolhida como Dia Nacional da Consciência Negra. 

A arquiteta Dora Alcântara, convidada a falar sobre os estu- 

dos realizados sobre a Serra da Barriga, ilustrou suas consi- 

derações com a apresentação de mapa indicando à área inicial 

proposta, a área definida pela SPHAN e aquelas impugnadas pe- 

lo proprietário, parte das quais foi acatada pela Relatóra. 

O Presidente colocou à matéria em votação, tendo o parecer da 

Relatora sido aprovado unanimemente. O Conselheiro Eduardo 

Kneese de Mello observou não ter importância maior à limita 

ção fisica da área tombada, e sim o que ela simboliza, encer- 

W
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rando em sil uma homenagem à um grupo de brasileiros que lutou 

por sua independencia. 

O Presidente expressou à sua satisfação,e do Ministério da Cul 

tura,por aquele ato do Conselho, que vem ampliar o sentido E 

a importância do instituto do tombamento como instrumento apto 

a prestar serviços a todas as vertentes da cultura brasileira. 

O Conselheiro Gilberto Velho pvediu à palavra para comunicar que, 

em sua última visita a Salvador, foi várias vezes questionado 

sobre a homologação do tombamento do Terreiro da Casa Branca 

e que posteriormente tomoir conhecimento, através de técnicos 

da SPHAN, da dificuldade encontrada no encaminhamento do assun 

to ao Ministro, em razão do não pagamento, pela Prefeitura de 

Salvador, da desaproóopiação da área, conforme previsto. Disse 

que o desconhecimento desse fato pela população local vem em 

prejuizo da imagem da SPHAN. Sugeriu, a respeito, que sejam fei. 

tas "gestões junto à Prefeitura, para que efetue o pagamento 

e que, por outro lado, se esclareça a população de Salvador,evi 

tando assim desgaste para o Patrimonio. O Presidente confirmou 

a informação do não pagamento da desapropriação — por parte da 

Prefeitura e da pressão que vem sendo exercida sobre os usuá- 

rios, pelo proprietário, e daqueles,sobre as autoridades compe 

tentes e sobre à SPHAN. Ressaltou que ja se esqotaram todas as 

tentativas junto ao atual Prefeito, acrescentando que, por ser 

a época de transição, os novos contatos deverão ser feitos já 

com o novo Prefeito eleito. 

Passou à palavra, em seguida, ao Conselheiro Eduardo Kneese de 

Mello.Relator do Processo nº 674-T-62, referente à rerratifica 

ção do tombamento do Núcleo Histórico de Olinda e à definição 

do seu entorno, O Conselheiro iniciou agradecendo a colaboração 

atenta e delicada dos técnicos do Escritório Técnico da 4º Di- 

retoria Regional da SPHAN, em Olinda, e do Assessor Nelson La- 

cerda Soares, da Assessoria Juridica do Rio, durante sua perma 

nencia naquela cidade. Exiblu ao Conselho mapa elaborado em 

conjunto por aqueles técnicos, no qual ficaram evidenciadas as 

diversas fáses do tombamento de Olinda e à proposta atual, pe- 

k 
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la qual fica demarcaão a área tombada referente ao núcleo Históri 

co de Olinda, passando o restante da área anteriormente tombada à 

ser considerada área de entorno. Acrescentou constarem da propoós- 

ta as normas para edificação nas duas áreas, no sentido, inclusi- 

ve, de proteger à visibilidade de Olinda. 

A reunião foi momentaneamente interrownpida com a chegada ão 

Conselheiro Afonso Arinos, recebido com uma salva de palmas pela 

celebração dós seus oitenta anos, 

Prosseguindo, o Conselheiro Eduardo Kneese de Mello assinalou, no 

mapa referido, o local onde se prevê 2a instalação de parque públi 

co rrojetado pelo paisagista Burle Marx, e localizado no lado de 

acesso à Olinda por Recife. Finalizando, o Conselheiro votou favo 

raveimente à aprovação da proposta de delimitação do polígono tom 

bado do Núcleo Histórico de Olinda e da sua área de entorno, àaS- 

sim. como das normas de edificação proposta para às duas áreas. O 

Presidente convidou o Diretor da DTC, arquiteto Augusto da Sil 

va Telles, vara fazer uma breve explanação sobre o assunto. O Dr. 

Silva Telles esclareceu que à primeira proposta de tombamento de 

Olinda foi apresentada para salvaguardar a cidade da descaracteri 

zação e da especulação imobiliária e por não haver, na época, a 

figura do entorno que protegesse à sua visibilidade. Acrescentou 

que, com à criação do Escritório Técnico da SPHAN, em Olinda, E 

do Centro de Preservaçao, do Municipio, houve um reestudo das ne- 

cessidades da cidade, chegando-se à proposta atual, de definição 

do perímetro tombado referente ao Núcleo Histórico e definiãa a 

sua área de entorno, ambos controladas por normas de edificações 

due permitem uma ação conjunta da SPHAN e do Município. O Presi 

dente colocou a matéria em votação, tendo o parecer do Relator si 

do apvrovado unanimemente ., 

Fez uso da palavra, em seguida, o Conselheiro Américo Jacobina 

iacombe para saudar, em nome do Conselho, o Conselheiro Afonso 

Arinos de Mello Franco, por ocasião do seu aniversario, em data 

próxima. O Conselheiro Américo Lacombe iniciou solicitando que 

ficasse registrado em ata o regozijo dos Conselheiros em ter 

como companheiro a figura extraordinária de Afonso Arinos. Remy.
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saltou que no momento de ansiedade por que passa o pais é um 

ponto luminoso saber-se que o projeto da Constituição passa pe 

las mãos dessa figura exemplar, na qual destacou as qualidades 

de publicista, poeta, escritor, historiador e politico, mencio 

nando a coragem que ele sempre demonstrou como Conselheiro e 

como homem público. 

O Conselheiro Afonso Arinos, em resposta à saudação, confessou 

-se surpreso e emocionado. Disse que ao ser nomeado Conselheli- 

ro era o mais jovem membro do grupo de que agora é o mais ve- 

lho. Este fato o fazia lembrar com saudade dos grandes vultos 

que ilustraram o Conselho, e que honraram o serviço público por 

sua probidade e autoridade. Aproveitando a ocasião solicitou 

aos Conselheiros que, cada um dentro de sua especialidade, ofe 

recesse sugestões visando à disciplina, no projeto da Consti- 

tuição, da questão da cultura, dentro do espírito da frase por 

ele mesmo colocada na Constituição de 1967: "É dever do Estado 

amparar à cultura". Insistiu ser este um pedido que gostaria de 

ver atendido. Expressou à sua gratidão a todos e disse de sua 

tranquilidade ao cabo de 80 anos de vida, dos quals, acrescen 

tou, se arrependeu de muitas coisas que fez mas não se envergo 

nhava de nenhuma. Finalizou conclamando a todos para que pros- 

seguissem na rota da defesa do patrimônio cultural do Pais. 

O Presidente apresentou as desculpas do Chefe do Gabinete doMi 

nistro da Cultura, no Rio, por ter que se retirar. Em seguida 

passou a palavra ao Conselheiro Jose Mindlin, Relator do  Pro- 

cesso nº 1.0868-T-83 referente ao tombamento do Sobrado do Pa- 

dre Taborda e do casario fronteiro, localizado em Itaverava,MG,. 

O Conselheiro esclareceu que o presente Processo vem completar 

o tombamento da Igreja Matriz de Santo Antônio, de Itaverava , 

objeto do Processo nº 1.087-T-83, do qual também foi o Relator. 

Lembrou que, na época, sugeriu o estudo do entorno da Igreja, ex 

pressando a sua satisfação pelo presente processo, que acata à 

A 
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a sugestão, EFlouviou o excelente nivel das informações cent. 

das no Processo, destacando o parecer de Dora Alcântara, Coor- 

denadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN, Gissêe JUuEe à Bror 

posta apresentada atende à recessidade de recriar o conjsntoex 

pressivo e harmonioso que forma moldura inG'E; vel & Matriz, 

votando, em coóonseguencia, selo 1 tamento do Sobrado e do ca- 

sario fronteiro e ao redor 4Asie. Xãá opocttuniádaÃje, ;selterou su 

gestao de que a fachada da VYstriz de St. antónio de Itáveráava 

seja restaurada nã sua feição primitiva. O Pre 
* . - ” " ã - 

à matéria em votação, tendo O parecer do Relator sido aprovado 

por unanimidade. 

Passou à palavra ao Conselheiro Gilberto Ferrez, Relator do 

so
 rocesso nº 1.171-T-85, referente ao tombamento do Guadro de 

itor Meireles, encontrado e identificado pelo Diretor do MNEBA 

P
a
 

ria sacristia da Ioreia N.Sra. do Rosario e São Benedito, em 

Florianopolis, e Der rencente à Irmandade de mesuo nome. Dbeclia- 

rou que à obra se encontrava em lastimável estado de conserva- 

cão, tendo sido trazida pra ser restaurada no Museu onde foi 

exáminada pelo Historiador Donato dé Meio Jr., que verificou 

tráctar-se da tela intitulada "Vista da Baia Sul do Desterro ti 

rada do Adro da Igreja do Rosario e São Benedito". O Relator re 

feriu-se, então, ao parecer da museóloga Lygia Martins Costa, 

Assessora da SEHAN e notável conhecedora da obra de Vitor Mei- 

reles, no qual confirmou a autoria do quadro, identificando-o, 

porém, como obra da juventude do pintor. Concordando com o par 

recer favorável de D.Lvgia, o Relator vclou pelo tombamento do 

auadro, ao tempo em que apoiou Sugestão do Diretor do Museu Na- 

cional de Belas Artes, de que à SPHAN interceda junto à Irman- 

dade para que a telá,após restaurada, passe a figurar no acer- 

vo da Casa Vitor Meireles, em Florianópolis. Convidada pelo 

Fresidente à Gar Suas impressões sobre a obra, D. Lygia disse 

que à tela, obra de iniciante, deveria Ser preservada como tes 

temunho do talento que o vintor ja demonstrava na época & que 

ci
cs
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veio à desenvolver mais tarde. O Presidente colocou a matéria 

em votação, tendo o parecer do Relator sido aprovado por unani 

midade. 

O Conselheiro Américo Jacobina Lacombe fez uso da palavra para 

informar sobre menção da Acadêmica Rachel de Queiroz, na ABL, 

à descoberta, no sótão de uma casa em Fortaleza, de grande nú- 

mero de quadros que teriam pertencido à Expedição das Borbole- 

tas, realizada na epoca do Império, e due necessitam de restau 

ração. O Presidente declarou que solicitará ao Diretor da 38 

DR da SPHAN que averigue o assunto e examine as possibilidades 

de atuação da SPHAN. 

Em sequida passou a palavra à Conselheira Maria Beltrão, Rela- 

tora do Frocesso nº 1.129-T-84 referente ao tombamento das 

Coleções Arqueológicas do Padre Rohr, localizadas no Museu Bal 

neário, em Camboriú, St.Catarina, e na Academia da Polícia Fe- 

deral, em Brasilia. A Conselheira esclareceu que o mesmo prcces 

so jã trora apresentado ao Conselho, em 27.11.84, tendo então si 

do aprovado o tombamento das Coleções referidas. Observou, nO 

entanto, que por um lapso em seu parecer nao ficou explicitada 

a inclusao, no tombamento, das partes da Coleção localizadas em 

Camboriú e em Brasilia. Em consequência, propós que se reparas 

se o equivoco tombando o restante da Coleção. O Presidente co- 

locou a matéria em votação tendo o parecer da Relatora sido 

aprovado unanimemente. 

Fez uso da palavra o Conselheiro Lourenço Luiz Lacombe,Relator 

do Processo nº 809-T-68, vol. 22 referente à saida do pais da 

obra de Diego Rivera "O Carregador" (Las Ilusiones), do acervo 

do MASP, para participar da exposição alusiva ao artista, àa se 

realizar nos EUA, México, Espanha e Alemanha Ocidental, de fe- 

vereiro a setembro de 1986. 

Considerando as vantagens do intercâmbio e da divulgação decor 

rentes do envio de obras de museus brasileiros ao exterior O 

Conselheiro deu voto favorável à autorização de saída do pais 

do quadro de Rivera, condicionada, no entanto, à resposta do 

Ministério das Relações Exteriores à consulta efetuada pela 

SPHAN, conforme convencionado pelas duas instituições para es- 

o
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ses casos, A respeito, o Conselheiro Jose Mindlin solicitou fos 

se reiterada a consulta, por telex, em razão dos prazos para 

o embarque da obra. O Presidente colocou à matéria em votação 

tendo o parecer do Relator sido aprovado unanimemente. 

FPassou a palavra ao Conselheiro Alcidio Mafra de Souza, Relator 

do Processo nº 809-T-68 volumes 24 e 23 referentes, respecti- 

vamente, ao envio a Madri da obra de Claude Monet intitulada 

"Ponte japonesa sobre a lagoa das ninféias em Giverny" para par 

ticipar de exposição dedicada ao artista, a se realizar no Mu- 

seu Espanhol de Arte Contemporanea, em maio e junho de 1986; e 

das obras "A Amazona" e "Banhistas no Sena", de Edouard Manet, 

para participar de exposição alusiva ao artista, a se realizar 

nas cidades de Tóquio, Fukuoka e Osaka, no segundo semestre de 

1986. Todas as obras, acrescentou, são do acervo do MASP, Es- 

tando os processos devidamente instruidos, o Relator votou fa- 

voravelmente à saida do pais das obras referidas, condiciona - 

das, porém, à resposta à consulta dirigida ao Itamarati pela 

SPHAN. O Presidente colocou a matéria em votação, tendo o pare 

cer do Relator sido aprovado por unanimidade, 

O Conselheiro Alcidio Mafra de Souza submeteu ao Conselho, em 

sequida, o Processo nº 829-T-70 vol.4º, para ratificação de de 

cisão tomada em 30 de setembro último, autorizando o envio ào 

Jewish Museum, de Nova York, da tela intitulada Auto-Retrato , 

de Modigliani, do acervo do MAC/USP, para exposição dedicada o 

artista, de outubro de 1985 à fevereiro de 1986. Os Conselhei- 

ros, unanimemente, ratificaram a decisão anterior. A respeito 

do assunto o Conselheiro Jose Mindlin informou que a exposi - 

ção estava tendo muito sucesso, sendo o quadro capa do catalo 

go. 

O Presidente passou a palavra ao Conselheiro Lourenço Luiz La- 

combe, Relator do Processo nº 860-T-72 referente ao envio de 

11 gravuras do acervo do MNBA ao Metropolitam Museum of Art,em 

Nova York, para autenticação. O Conselheiro Relator esclareceu 

já ter o processo tramítado pelo Conselho que, em março de 84, 

autorizou o envio das gravuras ao British Museum, em Londres , 

com a mesma finalidade. Impossibilitado de remeter as obras,na 

quele momento, o Museu encaminhou ao Conselho novo pedido de
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autorização, desta vez para Nova York. As gravuras deverão ser 

levadas em mãos pelo Chefe do Setor de Gravuras do MNBA, oO ar- 

tista Carlos Martins. Acrescentou, no entanto, ter o Museu Se 

declarado impossibilitado de fixar valor para efeito de sequro 

das obras, já que não se pode comprovar à autoria das mesmas. 

Reportando-se ao parecer do Diretor da DTC da SPHAN, Auqusto 

Carlos da Silva Telles, o Relator informou que às peças dos 

acervos dos Museus brasileiros não são seqguradas, de forma que 

o seu desiocamento, como proposto, não aumentaria O risco. Lem 

brou que as aravuras viajarão em mãos de funcionário qualifica 

do do próprio Museu, contra recibo. Em consequência, e face à 

importância, para o acervo do Museu, da identificação das peças, 

votou favoravelmente ao envio delas ao Metropolitan Museum de 

Nova York. O Presidente colocou à matéria em votação tendo O 

parecer do Relator sido aprovado por unanimidade. 

Solicitou, em seguida,ao Diretor da DTC da SPHAN que esclareces 

se ó Conselho sobre às modificações a cerém efetuadas na Por- 

taria nº 06, de 04.06.84, que estabeleceu normas para a area 

tombada do Morro da Conceição, no Centro do Rio de Janeiro. 

O Dr. Silva Telles explicou tratar-se, apenas, de dar nova re- 

dação à Portaria nº 06, com o objetivo de enquadrã-la às normas 

de redação adotadas pela Prefeitura do Rio de Janeiro e, segun 

do, para corrigir um pequeno equivoco na numeração de uma casa 

ea impropriedade do termo "non-aedificandi", utilizado. O Pre 

sidente colocoua matéria em votação, tendo sido aprovada a ne- 

vã redaçao da Portaria. 

Passando à segunda parte da reunião, dedicada aos assuntos di- 

versos, o Presidente abordou a questão do Regimento Interno da 

SPHAN, esclarecendo que O Ministério da Cultura organizou-se 

tecnicamente em duas Secretarias fins, a de Ação Cultural e a 

ão Património Histórico e Artístico Nacional, tendo os demais 

organismos do Ministério se agrupado nessas áreas de interesse, 

sequndo as vertentes já colocadas por Aloisio Magalhaes e, de 

certa forma, por Mário de Andrade, da produção cultural e da 

preservação. Acrescentou que até a aprovação definitiva pelo | :
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Congresso, em Projeto de Lei à ser à ele encaminhado até mar- 

ço, o Ministro da Cultura tem delegação do Presidente da RFepú 

blica para fixar a estrutura do Ministério através de Portarias. 

Acrescentou que uma delas deverá contemplar o Regimento da 

SFHAN, e que neste sentido foram elaboradas, pela SPHAN e pela 

Pró-Memória, separadamente, as propostas encaminhadas ao Conse 

lho, as quais expressam as indagações e conflitos conceituais 

que já estavam latentes desde a criação da Pró-Memória. Ressal 

tou que a questão da pedra e cal ainda não foi encerrada nem 

esclarecidos os equivocos relativos à conceituação do Patrimo- 

nio, prevalecendo até agora, por diversas circunstâncias, a po 

lêmica entre o patrimônio arquitetônico e antropológico. Fri - 

sou que, no momento atual, é necessário encontrar a solução ade 

quada, coerente e competente para 605 dois organismos, um da 

administração direta, que é à SPHAN, o outro da indireta, a 

Pró-Memória, os quais se associam e muitas vezes se fundem nu- 

ma mesma causa, que é à do Património Nacional. Neste sentido, 

solicitou a orientação abalizada do Conselho para a definição 

do perfil da SPHAN e do papel da Pró-Memória na nova estrutura 

do MINC. Designou o Consultor Jurídico Raphael Carneiro da Ro- 

cha para coordenar o encaminhamento dos pareceres dos Srs. Con 

selheiros com relação ao assunto. 

O Conselheiro Gilberto Velho pediu a palavra para considerar que, 

em face das diferenças de concepção e de visão expressadas pe- 

los dois documentos, e dada a importância do assunto, não gosta 

ria de opinar sem uma discussão mais aprofundada com seus cole- 

gas do Conselho e sem ouvir representantes da SPHAN e da Pró-Me 

mória. Neste sentido solicitou uma reunião em que essas pessoas 

pudessem ser ouvidas, possibilitando aos Conselheiros uma visão 

mais completa do assunto. 

O Diretor Executivo da Pró-Memória pediu a palavra para transmi 

tir ao Conselho as razões da ausência do Presidente da institui 

ção à reunião, preso a um compromisso em Brasília. Ao mesmo tem 

Po, esclareceu que a minuta de Regimento da SPHAN apresentada co 

mo proposta da Pró-Memória foi, de fato, uma contribuição, a tí 

tulo pessoal, do Presidente da Pró-Memória, por solicitação do 

Go 
bs
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Secretário Geral do Ministério, para posterior discussão.Acres 

centou que à preocupação da FNPM é obter, no menor prazo possl- 

vel, um esclarecimento daquelas que devam ser, dentro da linha 

da Lei que à criou, as atribuições da Fundação Nacional Pró-Me- 

mória no MINC. Informou que, neste sentido estão sendo realiza- 

dos seminários, na Fundação, a qual também está elaborando o 

seu Regimento. Esclareceu que os Estatutos da Fundação são, por 

lei, aprovados pelo Presidente da República e o Regimento, apos 

aprovação do Conselho Curador, pelo Ministro da Cultura. 

A Conselheira Solange Godoy fez uso da palavra para agradecer 

a oportunidade de estar ali, como membro nato do Conselho, = 

solicitar aos seus pares que a ajudassem na tarefa a cumprir. 

Em sequida opinou que para examinar o Regimento da SPHAN seria 

necessário ter em mãos também a proposta de Regimento da Pró- 

Memória, a fim de perceber como se compatibilizam as duas Insti 

tuições, no que foi apoiada pelos Conselheiros José Mindlin e 

Eduardo Kneese de Mello. 

O Presidente informou que determinará à Secretaria do Conselho 

que envie aos Conselheiros a legislação referente ao MINC, à 

SPHAN e à Pró-Memória. Lembrou que a partir da conceituação da 

SPHAN é que se conceituará a Pró-Memória, por seraquela uma Se- 

cretaria d Governo encarregada de coordenar a política de pa- 

trimôónio cultural do pais. Lembrou que, pela legislação vigente, 

a vinculação da Pró-Memória com a SPHAN vai muito além da mera 

supervisão ministerial prevista em lei. Observou que a Pró-Memó 

ria foi criada para dar à SPHAN a dimensão operacional que ela 

não tinha condições de alcançar, no plano da realidade, enquan- 

to IPHAN, à ponto de ter sido criado, paralelamente, dentro da 

SEPLAN, o Programa de Cidades Históricas, hoje incorporado à 

Pró-Memória. Acrescentou que, com à criação da Secretaria da 

Cultura, a Pró-Memória passou a ser o canteiro de obras da SEC 

e mais tarde a plataforma de lançamento do Ministério da Cultu- 

ra. Por isso considerou oportuno definir o papel da Fundação den 

E 
tro do novo Ministério. 
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O Conselheiros Lourenço Lacombe e Francisco Iglésias pediram a 

palavra pra apoiar a idéia de realização de uma reunião especi- 

fica sobre o assunto, até mesmo de carater informal. O Presiden 

te, acatando o desejo dos Conselheiro, fixou a data de 09 de de 

zembro próximo, às 14 horas, para a realização de reunião soli- 

citada, sendo o local o Salão Portinari, do Palácio da Cultura. 

O Conselheiro Gilberto Ferrez manifestou a sua estranheza pelo 

nao recebimento de convite, por parte dos Conselheiros, para à 

inauguração dos trabalhos de restauração do prédio onde funcio- 

nou o 1º Tribunal do Juri e no qual será instalado o Museu Fran 

ca-Erasil, quando da visita, ao Brasil, do Presidente Miterrand , 

da França. Lembrou que foi devido à ação da SPHAN, apoiada pe- 

lo Conselho Consultivo, que o prédio não foi derrubado. Sobre o 

assunto o Presidente informou que tanto a SPHAN quanto à Pró- 

Memória estão presentes desde a assinatura do primeiro Protoco- 

lo entre o Governo do Estado do Rio, os Ministérios da Cultura 

do Brasil e da França, à Fundação Roberto Marinho e à Rhodia. 

Em seguida apresentou as desculpas do Dr. Magno Vilela por 

ter que se re tirar da reunião, em função de compromisso inadiaã 

vel. 

Prosseguindo, o Presidente solicitou ao Dr. Raphael Carneiro da 

Rocha, Consultor Juridico da SPHAN, que esclarecesse o Conselho 

sobre o problema relativo ào tombamento do Hospital S.Francisco, 

no Rio de Janeiro. O Dr. Raphael disse que o Conselho Consulti- 

vo, em 1967, decidiu tombar o prédio do Hospital S.Francisco , 

após apreciar impugnação apresentada, por liberalidade do pró - 

prio Conselho, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, a 

quem pertencia o prédio. Posteriormente, a Assessoria do Gabine 

te do Ministro da Educação e Cultura, na época, opinou que sSo- 

mente deveria ser tombada a parte do prédio onde funcionavam à 

administração, o centro cirúrgico e às cinco enfermarias do Hos 

pital. O Ministro Euro Brandão homologou o tombamento "Com as 

ressalvas constantes no pronunciamento da Assessoria do Gabine- 

te, por mim aprovado" e determinou a devolução do Processo à 

SPHAN para "desmembramento da parte do imóvel que não foi obje- 

to do tombamento". O Processo, em consequência, estava voltando 

q”
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ao tconselho para, se de acordo com as ressalvas feitas pelo Mi- 

nistro Euro Brandão, censubstanciadas em oficio do Arquiteto Ed 

gará Jacintho, cosntante das fls. 152 e da planta de fls. 153 

do Processo, reencaminha-lo aàão Ministro da Cultura pára nova ho 

mologação e publicação no Diário Oficial. O Presidente colocou 

a matéria em votação, tendo o Conselho aprovado unanimemente as 

providências indicadas pelo Arquiteto Edgar Jacintho nos expedi 

entes referidos, & oO encaminhamento ao Ministro da Cultura para 

nova homologação. 

Prosseguindo o Presidente comunicou o recebimento, pelo Conse- 

lheiro Eduardo Kneese de Mello, de carta do Prefeito de Mogi das 

Cruzes, S.Paulo, solicitando a colaboração técnica e financeira 

da SPHAN para a remoção do prédio do Casarão do Chá, para o 

Farque Municipal de Itapeti. Na mesma carta, o Prefeito esclare 

ce que à Câmara de Vereadores não aprovou proposta do Executivo 

de permutar o Casarão por um galpão que seria construido pela 

Prefeitura e entregue ao proprietário do imóvel. A propósito in 

formou que a SPHAN enviou expediente à Embaixada do Japão, no 

sentido de obter o apoio daquele pais para a restauração do Ca- 

sarão, tendo obtido resposta sugerindo o encaminhamento de pro- 

jeto ao Japan World Expositions Comemmorative Found, que exami- 

nará o assunto. 

O Conselheiro Eduardo Kneese de Mello disse que consultou o Di- 

retor da DTC da SPHAN sobre à permuta do Casarão tendo este opi 

nado que, em se tratando de uma casa rural, seria desejável que 

fosse localizada em área grande, adequada à sua função. 

O Presidente solicitou ao Conselheiro que entrasse em contato 

com o Diretor da 9º Diretoria Regional da SPHAN, em São Paulo , 

para exame conjunto do assunto, acrescentando que a remoção de 

casa de madeira já foi realizada com sucesso em Curitiba, que 

transferiu de um lugar para outro a sede do Escritório Técnico 

da SPHAN, naquela cidade. 

O Conselheiro solicitou e obteve à aquiescência unânime dos Con 

selheiros para mudança do local do Casarão, se assim ficar de- 

dh NR 

cidido no Municipio.
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O Presidente solicitou aos Conselheiros que examinassem as Nor 

mas sobre o Tombamento, cujas cópias foram distribuídas durante 

a reunião, para discussão em próxima oportunidade. 

Em seguida propoós e viu aprovado, unanimemente, pelo Conselho, 

um voto de congratulações ao Presidente da Funarte por sua in- 

tenção de transferi-la do Museu Nacional de Belas Artes, no me- 

nor prazo possivel. 

O Conselheiro Alcidio Mafra de Souza, falando em seu nome e no 

do pessoal do Museu, expressou grande satisfação pela auspicio- 

sa notícia, frisando que, já como fundador da Funarte, sempre 

se opôs à sua instalação no prédio do Museu pelos graves incon- 

venientes que do fato adviriam. 

O Presidente cedeu a palavra ao Diretor da 6º Diretoria Regio - 

nal, para que apresentasse ao Conselho um resumo dos trabalhos 

da sua Diretoria. 

O Arquiteto Glauco Campello declarou sentir-se muito honrado por 

abrigar aquela reunião na sede da 6º DR. Acrescentou due em ra- 

zão da pauta exaustiva e do adiantado da hora, preferia não se 

alongar, esclarecendo que o que teria a dizer encontrava-se na 

publicação da 6º DR. distribuida aos Conselheiros. Ressaltou que 

a demanda de serviço à DR. é crescente, tanto no Rio quanto no 

Espirito Santo, obrigando à uma ação cada vez mais diversifíica- 

da e abrangente do órgão. Neste sentido, frisou, a orientação da 

da aos têcnicos é de atuarem em contato o mais próximo possível 

com a comunidade e seus órgãos representativos. Entre as obras 

realizadas pela 6º DR. mencionou, em especial, a restauração do 

Paço e à utilização do prédio de forma muito viva e dinâmica 

tendo ele se transformado em espaço cultural de grande interes 

se para à cidade. Observou que esse fato leva à uma reflexão so 

bre a questão do uso do bem tombado. Finalizando, convidou os 

Conselheiros à visitarem, no primeiro andar do prédio, a expo- 

sição intitulada "Seis Décadas da Pintura Moderna", da Coleção 

Roberto Marinho, inclusive como uma demonstração da integração 

desse tipo de evento com à arquitetura do Paço; e à examinarem, 

de” 
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na própria sala de reunião, o5 painéis ilustrativos dos traba- 

lhos da 652º DR. 

O Presidente lembrou que a próxima reunião do Conselho, após à 

do dia 09 de dezembro, será no dia 13 de janeiro, data signifi- 

cativa por se cumprir nela 49 anos da criação da SPHAN e do Mu- 

seu Nacional de Belas Artes, pela Lei nº 378, de 1937. O local, 

acrescentou, devera ser o próprio Museu. 

Nada mais havendo a tratar o Presidente deu por encerrada à ses 

são da qual eu, Maria Eugênia Corrêa Lima, Secretária ad-hoc,la 

vrei à presente ata que subscrevo junt entases Foo esidente e 

demais membros do Conselho. Em 
fz , 

FP 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

SECRETARIA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Frocesso nº 1,129-T-84 

Certifico que o Conselho Consultivo do Patrimonio 

Histórico e Artístico Nacional decidiu, na conformidade de sua 

competencia, determinada por lei federal, recomendar o tomba- 

mento das Coleções Arqueológicas Joao Alfredo Rohr localizadas 

em Camboriu- SC e em Brasilia-DF, em complementação à homologa 

ção datada de 08.03.85, constante deste Processo nos termos do 

voto do Eelator,. 

Angelo Oswaldo de Arau Santos 

Secretário do Patrimonio Histórico e 

Artístico Nacional, 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

of. nº (DV) -86/SPHAN-RJ FÉ 

" Em OB C Se 6 

ho Secretário do Patrimonio Histórico e AÁrtistico Nacional 

Ao Exmº Sr. Ministro da Cultura 

Assunto Homologação de tombamento, Ref. Processo nº 1.129-T-84/SPHAN 

Excelentissimo Senhor Ministro, 

Tenho à honra de solicitar a V.Exa., de acordo 

com o disposto no artigo 1º da Lei nº 6,292 de 15 de de- 

zembro de 1975, a homologação do tombamento das Cole 

ções Arqueológicas João Alfredo Rohr, localizadas em Cam 

boriu, Santa Catarina e em Brasilia - Distrito Federal , 

em complementação à homologação datada de 08.03.85 cons- 

tante do Processo nº 1,129-T-84, aprovado por unanimida- 

de, pelo Conselho Consultivo do Patrimonio Histórico e 

Artístico Nacional, em sua 1172 reunião realizada em 18 

de novembro de 1985, acompanhando o voto da Conselheira 

Maria Beltrão, relatora da matéria. 

Valho-me do ensejo para renovar à V.Exa. eleva 

dos protestos de apreço e admiração. 

vi do de VAN 

Exmº? Sr. 

Prof. ALUÍSIO PIMENTA 

MD. Ministro da Cultura 

BRASÍLIA - DF 
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Nos termos da Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, e para os 
efeitos do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, AOMOLOGO 

o tombamento das Coleções Arqueológicas Joao Alfredo Rohr,em com- 
plementação à homologação datada de O8 de março de 1985, a que se 
refere o Processo nº 1.129-T-84/SPHAN. 

   

   

oh fuvanivo de 1986 
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“Seis Decadas da Pintura Poderna”, da Coleçao Róoberio Asrinho, 1inelyu- 
BIVE CUBAS UMA demopsicação da iNtCcuBaÇÃO desse t1pOS de evanto cóe a 

arquivetura do Faço: é é& eLlADINATGOS, TA PIOPFAS sãla de cauniso, 5 

paineis Liustiativos dos 17ADGAlHOR dé É* DE. 
OD Fresitfento lemrou que é prótima Teunião doe Conselho, após a do dis 
DS e detrcebro, aerá nO Oia 11 de janeiro, data SionklfacCATIVA PDOT e 

Cunpraf mela 45 aNGOR Ode CT LIAÇAO da SPHAN & dó Huseu Nacions]) de Bela 

Artes, pri Lei nº 3174, de 1937. O local, acrescentou, úeveráa sor e 
EIGDIVO Museu. 
Eáda EAIS havendo à tratar o Presidente deu por encarradas à& sessão 
de qual eu, Harris Eugênmnias Correa Lima, Secretária ad-hoc, lavrei a 
presente ata que subacrevo juntamente com 6 Presidente é dêmais Dem 
Eros do Consalha, 

abas OI, 33/86 
sã ANGELO OSWALDO DE ARADIJO SANTOS 

ao f Bb is SÉ 

  

  

AVISO : 
O Deparnameénto de Imprensa Nacional 

possui espaços próprios para eventos culturais 

MUSEU DA IMPRENSA 

Inaugurado à 13 de maio de 1982, 
comém o scervo histórico da Imprensa no Brasil. 

  

VENHA CONHECÉ-LO! 

Horário de visação: 

de 3º a 6º fera, dás 5 às 17 horas; 
siburos € dominpos, das 14 às 17 horêes, 

    

BIBLIOTECA DO DIN 

O Degsártamento de Imprense Nacional possui, 

lara consulta, várias potleações oficios 

Fornecemos cópias autenticadas de publicações dos Diários Oficiais 

Maiores informações selo fone 2236-7175, ramais 300 é 301, 
Oi No próprio loca', no SIG — Quadra 6 — Lote BO 

CEF 0 EMA — Brasilia — DF   
  

  

  

REVISTA DO INSTITUTO 
DOS ADVOGADOS BRASILEIROS 

Nº 63 — 2º Semestre de 1984 

-— Mandado de Sequrança: sua instiluíção há cingõenta 
anos, antecipado através do Habeas Corpus. 

— Sugestões para corrigir distorções do Projeto de 
Código Civil, em tramitação no Senado e seu 
áântagonjismos com à legislação dás S.A. : 

— Teixeira de Freitas, o Jurisia Máximo e sua 
Contribuição Cientílica ao Direito Nacional e ao 
Direito Universal, 

— Arbitragem Comércial Internacional, Instrumento da 
Paz, atravésda Ação dos Empresários e dos Advogados, 

Freço: Cr$ 27.000 
As aquisições deverão ser feitas na Seção de 

Vendas, através de remessa de cheque nominal ao De- 
partamento de Imprensa Nacional, ou depósito ná conta 
comente nº 420 /468-9, Banco do Brasil — Agência Co- 
mercial Metropolitana Sul — SUDIN. 

SIG — Quadra 6, Lote 800 — CEP 70604 — 
Brasília/DF. Informações pelo telelone (061) 226-7175, 
ramais 205 e 309. Não operamos com reembolso postal,   
  

o ca oo o o o o o o Ad pc — .-——. 

DIARIO OFICIAL DUARTA-FEIRA, 2h FEV 1986 

  
  

Ministério do Desenvolvimento 
  

Urbano e Meio Ambiente   
  

    

   

      

o 

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 

Caneira de Frocgramas Habitacionais 

Ato de Prorrocação de Prazo NmaTrA Encerramento da Linutáação Extrajudi= 

cinl da Coonerativa llatitaçieaal ces Omrerários Uniao do Estado Eh Guara 

bara, acdiada nº cidade doe Pio ds janeiro, 
torização de Funcionanento nº. SA-0S,. 

Estado do Bio de Janciro= Au 

Gerente da Carteira de Procramas Habitacionais do Panco Ma- 
cions) d+ Habitação, cón fundamento no disnosto na R/DNH nO 1459/87 é nã 

Cireular CPRAG=OODNDO=01/071/83 é tendo em vista s Decisao da Circtóoria 

proferida em sus 95328. Neunião Oréinaria, realizada cem 08,07.614, é 

= CONSIDEPANDO quê e prazo concedido para encerrarente da Liu 

dação extrajudicial da Cooseratriva liAbitaciona) dos Orerários Gnhião do 

Fetedo da Guanabara = AF nº Gh-D$ "bi insufícienta para atendironto dos 

objetivos eue detersinatam à sus decretação, 

E SOL VE: 

nroroocar ate 31.05.86 é prazo porra encerranento da lieuida 

ção da Entidade; - 

ránter eoro Licuidinte e Senhor Luiz Carlos GolFaraes: 

atribiir ao Licuidante à verba de rentesontacão no valor 

nlobal de Cri 9.072.000. tnsve nílhões é setenta e dois mil 

Crezeiros), nor conta da CooGerAativa, à Ser S5ça er Barco 

ax monsois de icuel valor, doranto O rárgro O7A oRtaboloci- 

ép para 6 oncerramento da ecêéido adrinistrativa; 

reconcecdar rimorosa ebsaerváância às disposições da Lel no 

5.768, dé 16.12.71, da R/EXN DO 149/87, do 71.05.87 * da - 

Cireular ChIAB=-O000-03/001/83, de 37.05.83, = 

O presente Ate GC assírado em O4 (quatro) vias de jeual tesr 

= forma. ; é 

' Rió de Janciro, RI, 19 de fevereiro de 1986 . 

JONQOUIM OSHALDO PODRIGUES DE SOULÁ 

Of, 18/86 

  
  

| Contratos, Editais e Avisos 
    
  

| 
TOHADA DE PREÇOS No 10/86 é 

sh Y 150 t E = j 

GRIJETO - Formecimento de peixe, gelo é Cruacáacéo | 

DIA - 1) (tresadêe março de 1SÂS, sé 10:00 soraãas | 

EDITAL = heha-be alíxvado na Seção de Lieicação + Compras do Serviço de í 

Administração dá Diretoria Adelnistraçães da frasideocia as Sa 

. fhepublica, localireda no Bloco 03, 27 andar, do Anexo de Fala 

cio do Flamalto, neata Capital, oudes decao fornecidas copias Í 

. aos interessados, 

Beseblia (DF), 35 da favarairo de 1986 

LATANO AUCUSTO GONÇALVES - Fiesidanta 

( Dias 26, 27 é 26.27.86) F h 

r LL 

TOHADA DE FREÇOS No 11/86 

AXEL ES * 
OAJETO - Fornecimento de produtos de padaria, leite é veua derivados 

DELA - 1) (treze) de março de 198t, se 13:00 horas 

EDITAL - Achares allxado ne Seção de Licitação « Conpras de Setfvriço de 
Adeinietração da Diretoria Administratõves de Piresidvacia à 
Erpublicêe, 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Diretoria Administrativa 
Serviço de Administração 

Seção de Licitação e Compras 

s 
localizada nó Bloçê O), 96 andar, do Anesó do Fala 

a
 

o 

| 

, 
& 

p
t
 
e
 

o 
t
o
 
a
 

e
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 
SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Frocesso nº 1,1239-T-84 

Face as homologações ministeriais publicadas no Diário Oficial 

da União de 13.03.86 e de 26.02.86: 

a) a DTC, para proceder à inscrição no Livro do Tombo Arqueoló 

qico, Etnografico e Paisagistico, o tombamento das Coleções 

Arqueológicas João Alfredo Rohr, cujos segmentos estão loca 

lizados em Florianópolis, St. Catarina; Camboriu, em SC 

e Brasilia, e posterior envio à Assessoria Juridica; 

b) a Assessoria Juridica, para as notificações de lei e divul- 

gação necessária. 

Em, DE. O, 6 

An o la Guualtt de AV santos 

Secretário do Patrimônio Histórico e 

Artistico Nacional 

Ã D.R.D. para inscrição das Coleções Arqueológicas João Alfredo Rohr, com 

seus três segmentos distintos, localizados em Florianópolis e em Canboriu, 

se e em e DF, no Livro do Tonbo Arqueológico, Etnográfico e 

Paisagístico| conforme Soo do Sr. Secretario. 

Em 11.04486-” : 

a OO AA 
— hugu : ilva Telles 
Diretor da DTC/SPHAN 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINC/SPHAN 

Proc. nº 1.,12P9-T-8t 

Da EP, Ha. Às Ná7 Di Ts E. 

D. Ra D. ARQUIVO 

Coleção Arqueológica João Alfredo Rohr, assim 
distribuida: as peças depositadas nas dependên 

“ cias particulares do Coléêrio Catarinense, em 

Florianópolis-SC; as peças em exposição no Mu- 

seu Homem do Sambaqui (Colércio Catarinense),em 
Florianópolis-SC; as peças em exposição no Mu- 
seu Arqueológico e Oceanosgrãfo do Balneário de 
Camboriú-SC, e as peças em exposição na Acade- 

mia Nacional da Polícia Federal, em Erasílisa- 

DF, 

Inscrito, nesta data, sob o nº 91, a fls. h2/13, do Livro Arqueológi 

co, Etnográfico e PaisaríÍístico. 

Rio de Janeiro, 18 de abril de 19865 

   E. fénn ge Eritto É] " É ca d Mal. 
ces Loumesio da Teto úlvc DRD/SPHA Jceê Laurosio 

Eheis Argus / Cisetor DIRD/SPHAN 

j = a E. 

PS.: O tombamento incluí tambem outras peças depositadas 

nos locais acima referidos, tudo em conformidade com a relação cons 

tante do Segundo Volume do Processo nº 1.129-T-8h, 

Rio de Janeiro, 18 de abril de 19586, 

nde Br o eo ME E Arquivo Feng / Diretor DRD/SPAS
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

M1nC/SPHAN 

Of. nº 07/ 86=DRIV Arquivo Rio de Janeiro, RJ 
o 18 / oh / 1986 

Chefe do Arquivo 

Diretor da 10º DR da SPHAN 

: remete certidão de tombamento. 

Senhor Diretor: 

Remeto, em anaxo, a V.S%., certidão de tombamento da Coleção Ar 

queológica João Alfredo Rohr, bem como cópias da homologação pe 
lo Senhor Ministro da Cultura, publicação no Diário Oficial (da 
União e termo de inscrição no respectivo Livro do Tombo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sº. atenciosos cumpri 

mentos. 

O rm 
Chefe do Arquivo 

Ao Senhor 

Dr. Júlio Nicolau Barros de Curtis 

Diretor da 10º DR da SPHAN/FNPM 

Av. Independência, nº 867 

90,000 « PORTO ALEGRE = R$ 

Processo nº 1.12?9-T=8 

E/ PMBL,
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

= muNNNNANH à determinação do Senhor Secretário do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional do Ministerio da Cul 
tura, GERTIFIGO, que revendo o Livro do Tombo Arqueolo 
gico, Etnográfico e Paisagístico da Secretaria do Patrimonio / 
Historico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto-fei nu 
mero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e/ 
trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas quarenta e dois 
e quarenta e tres: "Numero de Inscrição: noventa e um; Obra:Co 
leção Arqueológica João Alfredo Rihr, assim distribuída: as pe 
ças depositádas nas dependencias particulafes do Colégio Cata- 
rinense, em Florianopolis, Estado de Santa Catarina; as peças/ 
em prposiças no Museu do Homem do Sambaqui (Colegio Catarinen- 
se), em Florianopolis, Estado de Santa Catarina; as peças em / 
exposiçao no Museu Arqueologico e Oceanografico do Balneario / 
de Camboriu, Estado de Santa Catarina, e as peças em exposiçao 
na Academia Nacional da Polícia Federal, em Brasília, Distrito 
Federal, de acordo com a homologação do Senhor Ministro da Cul 
tura, publicada no Diário Oficial da União, de vinte e seis de 
fevereiro de mil novecentos e oitenta e seis.; Natureza da // 
Obra: Coleção Arqueológica; Situação: Município de Florianópo- 
lis e Camboriú, no Estado de Santa Catarina e em Brasília, Dis 
trito Federal; Proprietária: União Federal; Processo Número:/7 
mil cento e vinte e nove traço T traço oitenta e quatro; Cara- 
ter do Tombamento: Ex-officio; Data da Inscrição: dezoito de / 
abril de à9% novecentos e oitenta e seis." E por ser verdade,/ 
eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Arquivo da Divisao de Re-// 
gistro e Documentação, lavrei a presente certidão que vai por/ 
mim datada e assinada e visada pelo doutor Jose Laurenio de // 
Melo, Diretor da Divisao de Registro e Documentação e pelo // 
doutor Angelo Oswaldo de Araujo Santos, Secretario do Patrimo- 
nio H;stórico e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 16 de //f/ 
aoril de 1986.//////1///HHHLHHHHLHHHHLHH 1 /////1// 
HUIHHUHHLNHULNHU IHU 

CUL 
des curonio. de Mato 
Bixkfior DRD/SPHAN 

e Osvaldo da A br) 
VIcretírio da aa a RADIOS 

14 bh, 

Histórica 
sina Ala 

119 8 Artistico Nacional 

  

w &hefe Arquiv DRD/SPHAN



  

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

+ — WmaNmNNNENm à determinação do Senhor Secretário do 
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional do Ministerio da // 
Cultura, CERTIFI1CO, que revendo o Livro do Tombo Ar-/ 
queológico, Etnográfico e Paisagístico da Secretaria do Patri 
monio ligstorico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto 
—tei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove- 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas qua-/ 
renta e dois: "Numero de inscriçao: noventa e um; Obra: Cole- 
ção Arqueológica João Alfredo RÔhr, assim distribuída: as pe- 
ças depositadas nas dependencias particulares do Colegio Cata 
rinense, em ETortanh otia MME Santa Catarina; as peças em ex- 
pguçso no Museu do Homem do Sambaqui (Colegio Catarinense),/ 
em Florianopolis, Santa Catarina; as peças em exposiçao no Mu 
seu Árqueologico e Oceanografico do Balneario de Camboriu, em 
Santa Catarina e as peças em exposiçao na Academia Nacional / 
da Polícia Federal, em Brasília, Distrito Federal, de acordo/ 
com a Homologação do Senhor Ministro da Cultura, publicada no 
Diario Oficial da Uniao, de vinte e seis de fevereiro de mil/ 
novecentos e oitenta e seis, O tombamento inclui tambem ou-/ 
tras peças depositadas nos locais acima referidos, tude em // 
conformidade com a relaçao constante do segundo volume do Pro 
cesso numero mil cento e vinte e nove traço T traço oitenta e 
quatro; Natureza da Obra: Coleçao Arqueologica; Situação: Mu- 
nicipios de Florianopolis e Camboriú, no Estado de Santa Cata 
rina e em Brasília, Distrito Federal; Proprietaria: Uniao Fe- 
deral; Processo Numero: mil cento e vinte e nove Traço T tra- 
ço oitenta e quatro; Carater do Tombamento: Ex-officio; Data/ 
da Inscriçao: dezoito de abril de mil novecentos e oitenta e/ 
seis." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do/ 
Árquivo da Coordenadoria de Registro e Documentação, lavrei a 
presente certidao que vai por mim datada e assinada e visada/ 
pelo doutor Sydney Sergio Fernandes Solis, Coordenador da Co- 
ordenadoria de Registro e Documentação e pelo doutor Angelo / 
Oswaldo de Araujo Santos, Secretario do Patrimonio Historico/ 
e Artístico Nacional. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1987; 

      
Ma ae A A NO S 

Meia TTanéy Zergi6 ol ua A 7) 
BRB/2PHAN Cogrlenador de Registro e Angelo Ostfaldo de Araújo Santo 

   Dócumontação da SPHAN Segretarno do. Betrimonio 
* Histórico e ÁArtlgtico Nacional 

 



fãs PÚBLICO FEDERAL 

Mi nC/ SPHAN 

Of. nº O8/ 8T-CRD/ Arquivo Rio de Janeiro, RJ 
SAN As 11 / 03 / lob7 

Chefe do Arquivo 

Diretor da 8º DR da SPHAN 

:t remete certidão 

Senhor Diretor: 

Encaminhs, em anexo, a V.S%º. certidão do tombamento da Coleção 
Arqueológica João Alfredo Rôhr, que tem parte depositada OW em 
exposição na Academia Nacional da Polícia Federal, em Brasília. 
Aproveito a oportunidade para renovar a V.S%º. atenciosos cumpri 

mentos. 

CE a, 
Chefe do Arquivo 

ho Senhor 

Dr. Marco Antonio Galvão 

Diretor da 8º DR da SPHAN 

Setor Comercial Norte - Quadra 2 - Bloco K 

TO.7T10 - BRASÍLIA - DF 

Proc. nº 1.,12?9-T=8, 

EM/ PMBL.
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For SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
=" 

.  WemMNNKRHmN à determinação do Senhor Secretario do 
Património Historico e Artístico Nacional do Ministério da // 
Cultura, GER TI FIGO, que revendo o Livro do Tombo Ar-/ 
queologico, Etnografico e Paisagístico da Secretaria do Patri 
monio Historico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto 
—tei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove- 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas qua-/ 
renta e dois: "Numero de aço noventa e um; Obra: Cole- 
çao Arqueologica Joao Alfredo ROhr, assim distribuida: as pe- 
ças depositadas nas dependencias particulares do Colegio Cata 

W rinense, em Florianopolis, -em Santa Catarina; as peças em ex- 
A posiçao no Museu do Homem do Sambaqui (Colegio Catarinense),/ 

em Florianopolis, Santa Catarina; as peças em exposiçao no Mu 
seu Arquologico e Oceanografico do latnio de Camboriu, 
Santa Catarina e as peças em exposiçao na Academia Nacional / 
da Polícia Federal, em Brasília, Distrito Federal, de acordo/ 
com a liomologação do Senhor Ministro da Cultura, publicada no 
Diario Oficial da Uniao, de vinte e seis de fevereiro de mil/ 
novecentos e oitenta e seis. O tombamento inclui tambem ou-/ 
tras peças depositadas nos locais acima referidos, tudo de // 
conformidade com a relaçao constante do segundo volume do Pro 
cesso numero mil cento e vinte e nove aço T traço oitenta e 
quatro. Natureza da Obra: Coleçao Arqueologica; Situação: Mu 
nicípios de Florianopolis e Camboriu, no Estado de Santa Cata 
rina e em Brasília, Distrito Federal; Proprietária: Uniao Fe- 
deral; Processo Numero: mil cento e vinte e nove traço | tra- 
ço oitenta e quatro; Carater do Tombamento! Ex-officio; Data/ 
da Inscrição: dezoito de abril de mil novecentos e oitenta e/ 
seis," E por ser verdade, eu Edson de Britto Maia, Chefe do / 
Arquivo da Coordenadoria de Registro e Documentação, lavrei a 
presente certidao que vai por mim datada e assinada e visada/ 
pelo doutor Sydney Bergio Fernandes solis, Coordenador da Co- 
ordenadoria de Registro e Documentação e pelo doutor Angelo / 
Oswaldo de Araujo Santos, Secretario do Patrimonio llistorico / 
e Artístico Nacional. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 19 
HH HU 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

Oficio no OL3 Em O2.02.8+ 

Do Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional/SPHAN. 

Endereso Rua da Imprensa, nº 16 — 89 andar 

ho Diretor do Museu da Academia Nacional de Polícia 

hssunto Comunica tombamento definitivo da Coleção Arqueoló- 
qica do Padre Rohr. 

senhor Diretor, 

Cumpre-nos levar ào conhecimento de V.Sa. o tomba- 

mento definitivo, nos termos do Decreto-lei nº 25, de 30 de 

novembro de 1937, da coleção arqueológica oriunda das pesqui- 

sas efetuadas pelo Professor Joao Alfíredo Rohr S. d3d., bem pu- 

bDlico depositado e exposto nesse museu. 

Essa decisão cfetivou-se a partir de aprovação unã 

nime pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artis 

tico Nacional em sua 1172 Reunião, realizada em 18 de novembro 

de 1985, e subseqliente homologação pelo Exmo. Sr. Ministro da 

Cultura, ato este publicado no Diário Oficial da União, de 26 

de fevereiro de 1985, Seção LI, pág. 2.995. 

Encerrou-se, por conseguinte, 9 processo de tomba- 

mento nº 1.129-T-8d4, com a inscrição do predito acervo no Li- 

vro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagistico, sob O 

nº 91, às fls, 429/43, em 16.04.1986. 

Sendo assim, à coleção em tela passa à gozar defi- 

nitivamente da proteção especial do Poder Público Federal, 

por intermédio desta SPIIAN, o que implica afirmar que ela não 

” 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

podera, em hipótese alguma, ser desmembrada nem deslocada para 
outra sedo, sem previa autorização da SPHAN, 

Nesta oportunidade apresentamos a V.Sa. cordiais 

cumprimentos. 

     at TA ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO 

Ilmo. Sr. 

Dr. FRANCISCO DE ASSIS PERADO 
MD Diretor do Museu da Academia Nacional de Polícia 
Departamento de Polícia Federal 
Estrada do Parans& s/nç 
BrasLlia = DE 
707.000 

SEP/mMmecs 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULUTRA 

ne Oficio OTA Em O2.92.7+ 

Do Secretaria do Património Histórico e Artístico Nacio 
nal /SPHAN, 

Enderoço KkKua da Imprensa, nº 16 — 38º andar 

ho Diretor do Museu Arqueológico e Occanografico de Cam 
boriu. 

Assunto Comunica tombamento definitivo da Coleção Arqueologi 

ca do Padre Rohr. 

Senhor Diretor, 

Cumpré-nos levar ao conhecimento de V.Sa. o tComba=- 

uento definitivo, nós termos do Decreto-lei nº 25, de 36 de no 

vembro de 1937, da coleção arqueológica oriunda das pesquisas 

efetuadas pelo professor João Alfredo Rohr 8. dd. ; bem publico 

depositado e exposto nesse Museu, 

Essa decisão efetivou-se a partir da aprovação una 

nime pelo Conselho Consultivo do Patrimonio Historico e Artis 

tico Nacional, em sua 1172 Reunião, realizada em 18 do novem- 

bro de 1985, e subseqilente homologação pelo Exmo. Sr. Ministro 

da Cultura, ato este publicado no Diario Oficial da Uniao, de 

J 26 de fevereiro de 1986, Seção I, pag. 2.995 

* Encerrou-se, pot cuunscegulnte, e processo de cosbar- 

mento nº 1.129-T-84 com a inscrição do acervo éem questão no 

Livro do Tombo Arqueológico, Etnografico e FPaisagistico, sob 

o nº 91, às fls. 42/43, em (8 de abril de 1986, 

Assim soudo, à Coleção em Lela passa à gozar defi- 

nitivamente da proteção especial do Poder Publico Federal, 

por intermédio da SPHAN, o que implica afirmar que ela não 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

podera, em hipótese alguma, ser desmembrada úem deslovada para 
outra sede, sem autorização prévia da SPIHAN. 

Nesta oportunidade apresentamos à V.Sa. nossos cor- 

CA 7 
ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTO 

diais cumprimentos, 

Ilmo, Str. 

Dr. CYRO GEVACED 
DD Diretor do Museu Arqueológico 
e Oceanográfico do Balneário de Camboriu 
Rua Altamiro Guimarães nº |5 
83.000 - Fiorianópolis - SC 

SE P/mecs



  

EA PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

Oficio ne OLE jm 02.02 4 

lo Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio 
nal/SPHAN. 

Underoço Rua da Imprensa, nº 16 — 8º andar 

ho Sr. Diretor-Geral do Colégio Catarinense 

Assunto Comunica tombamento definitivo da Coleção Arqueoló- 
gica do Padre Rohr. 

Senhor Diretor-Geral, 

Cumpre-nos levar ao conhecimento de V.Sa. o tombamen 

to definitivo, nos termos do Decreto-Lei nº 25, de 30 de novem 

bro de 1937, da coleção arqueológica oriunda das pesquisas efe 

tuadas pelo Professor João Alfredo Rohr S. J., bem público de- 

positado e exposto nesse Colegio, à saber: o material arqueo- 

logico exposto no Museu do Homem do Sainbaqui, assim como aque- 

le quardado em qualquer outra dependência particular do Cole- 

dio. 

Essa decisão efetivou-se a partir de aprovação unáã- 

nime pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Uistórico e Artis 

tico Nacional em sua 1118 Reunião, realizada em 27 de novembro 

de 1984, e subsegllente homologação pelo então Exma. Sra, Minis 

tra da Educação e Cultura, ato este publicado no Diário Oficial 

da União, de 13 de março de 1985, Seção 1, pão. 4.414 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de Lombamen 

tu nº? 1.129-7T-84 ocm a inscrição do predito acervo no Livro do 

Tombo Arqueológico, Btnografico e Paisagistico, sob o nº 491, 

às fla. 42/43, em 18 de abril de 1986. 

Sendo assim, à coleção em tela passa a gozar da pro= 

téçauo especial do Poder Público Federal, por intermédio desta 

 



  

— 

UERNVICO PÚBLICO FEDERAL 

SPIIAN, O que implica afirmar que ela não poderã, em hipótese 

alguna, ser desmembrada nem deslocada para qualquer outra se 

de ou lugar, sem prévia autorização da SPIAN,. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V.Sa. nossos cor 

diais cumprimentos. 

ANGELO OSWALDO DE ds 

IIMO. Sr. 

Pe. EUNGO PAULO ERUDEN S. Jd. 

MU Diretor-Geral do Colégio Catarinense 

Rua Esteves Junior, 159 

Florianópolis - SC 

85.000



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

ulicio af OS ln Sé T+ 

Secretaria do Fatrimonio Histórico e AÁrtistico Na- 
cional/SPHAN 

Euderoço Rua da Imprensa, nº 16 - 80 andar 

Fresidente do Conselho Estadual de Cultura do Es=- 

tado de Santa Catarina. 

Tombamento definitivo da Cóleção Arqueológica do 
Padre Evht. 

senhor Presidente, 

Estamos remetendo, para conhecimento de V.Exa. e des 

se Egreêgio Conselho, cópias em anexo de ofícios endereçados aão 

Diretor do Colégio Catarinense, ão Diretor do Museu Arqueologi 

co e Oceóvnografico de Camboriú. e ao Diretor do Museu da Acade 

mia Nacional de Polícia, os quais acarretam o tombamento defi- 

nitivo do acervo arqueológico deixado pelo Professor Joao Al- 

[fredo EREokhr S.dJd., 

Nesta oportunidade apresentamos a V.EXa. nossos cor- 

o La ba. 
OSWALDO DE ARATÍÍJO S/ANTOS / 

diais cumprimentos. 

      
ANGEL 

Exmo. ST. 

Br. OSWALDO FERREIRA DE MELLO 

H.D. Presidente do Consello Estadual de Cultura 

da Estado de Santa Catarina 

Rua Tenente Silva, nº 69 
Cása da Cultura 

Florianopolis - SC 
S8.U0O0 

sebPÍmecs



  

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 

Oficio nº 2J2AàX.o Em AM.0r. Ev 

Do Secretaria do Património Histórico e Artístico Nacio 

nal/SPHAN. 
Endereço HKua da Imprensa, 16 - 8º andar 

Ão Diretor do Museu da Academia Nacional de Polícia. 

Assunto Comunica tombamento definitivo da Coleção Arqueolo- 

gica do Padre Rohr. 

senhor Diretor, 

Cumpre-=-nos reiterar, apos alguns obices junto aos Cor 

reios ec Telegraf£os, o oficio nº 023, de 02.02.1987, levando ào 

conhecimento de V.5*? o tombamento definitivo, nos termos do De 

creto-lei nº 25, de 30 de noverbro de 1937, da coleção arqueo- 

logica oriunda das pesquisas efetuadas pelo Professor Joao Al- 

fredo Rohr S. J., bem publico depositado e exposto nesse museu, 

Essa decisão efetivou-se a partir de aprovação unani- 

me pelo Conselho Consultivo do Património Histórico e Artisti- 

co Nacional em sua 117º Keuniaão, realizada em 18 de novembro de 

1985, e subsequente homologação pelo Exmº Sr, Ministro da Cultu 

ra, alto este publicado no Diário Oficial da Uniao, de 26 de fe- 

vereiro de 1986, Seção IL, pag. 2.995. 

Encerrou-=-se, por conseguinte, o processo de tLormbamen> 

to nº 1.129-T-84, com a inscrição do predito acervo no Livro do 

Tombo Arqueologico, Etnográfico E Paisagistico, sob o nº 91, 

as fls. 42/43, em 18.04.1986. 

Sendo assim, à coleçao em tela passa a gozar defini- 

tivamente da proteção especial do Poder Público Federal, por



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Intermedio desta SPHAN, o que implica afirmar que ela não pode 

ra, em hipotese. alguma, ser desmembrada nem deslocada para nou- 

Lra sede, sem previa autorização da SPHAN. 

Nesta oportunidade apresentamos a V.Sº? cordiais cum- 

primentos, 

  

ANGELO OS 9 DLAA. DE ARAÚJO SANTOS 

llmnº Sr, 

Dr. FRANCISCO DE ASSIS PRADO 

ND Diretor do Museu da Academia 

Nacional de Polícia 

Departamento de Polícia Federal 

Estrada do Paranua s/nº 

70.000 - Brasilia - DE 

sEP/mecs



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA CULTURA 

Oficio — nº 23% Em AN Or. Ba 
Do Secretaria do Patrimonio Historico e ArliísLtico Nacio 

nal /SPHAN 
Endereço Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 

ho sr. Diretor-Geral do Colegio Catarinense 

Assunto — Comunica tombamento definitivo da Coleção Arqueolo- 

gica do Padre Rohr. 

senhor Diretor-Geral, 

Cumpre-nos reiterar, apos alguns obices junto aos Cor- 

rejos e Telégrafos, o ofício nº 0P6, de 02,0P.1987, levando ao 

conhecimento de V.5Sa. o tombamento definitivo, nos termos do De- 

creto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, da coleção arqueolo- 

gica oriunda das pesquisas efetuadas pelo Professor Joao Alfredo 

Rohr S. J., bem publico depositado e exposto nesse Colegio, a sa 

ber: o material arqueologico exposto no Museu do Homem do samba 

qui, assim como aquele guardado em qualquer outra dependência 

particular do Colégio. 

Essa decisão efetivou-se a partir de aprovação unânime 

pelo Conselho Consultivo do Patrimonio Histórico e Artístico Na- 

cional em sua 117º Reuniao, realizada em 27 de novembro de 1984, 

e subseqtiente homologação pela entao Exmº Srº Ministra da Educa- 

ção e Cultura, ato este publicado no Diário Oficial da Uniao, de 

13 de março de 1985, Seção LI, pag. 4.414. 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de tombamento 

nº 1.129-1-84 com a inscrição do predito acervo no Livro do Tom- 

bo Arqueologico, Etnografico e Paisagistico, sob o nº 91,as fls. 

42/43, em 18 de abril de 1986.
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Sendo assim, a coleção em tela passa à gozar da pro- 

teção especial. dor Poder Público Federal, por inlermedio desta 

SPHAN, o que implica afirmar que ela não podera, em hipotese 

alguma, ser desmembrada nem deslocada para qualquer outra sede 

ou lugar, sem previa autorização da SPHAN. 

Nesta oportunidade, apresentamos a V.S5º nossos cor- 

diais cumprimentos, 

    ANGEL o nha, DE ARAÚJO NTOS 

Ilinºt Sr. 

Pe. KUNO PAULO RHODEN S. J. 

MD Diretor- Geral do Colegio Catarinense 

Rua Esteves Junior, 159 

88.000 — Florianopolis - SC 

SEP/mecs



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

Oficio nº 24O Em AU-OrT.RY 

Do Secretaria do Património Histórico e Artístico Na- 
cional /SPHAN 

Endereço Rua da Imprensa nº 16 - 8º andar 

ho Presidente do Conselho Estadual de Cultura do Esta 

do de Santa Catarina, Sã E 
Assunto Tombamento definitivo da Coleçao Arqueologico do Pa 

dre Rohr. 

senhor Presidente, 

Tendo em vista alguns obices junto aos Correios e 

Telégrafos, remetemos novamente para conhecimento de V.Ex? e 

desse Egrégio Conselho, copias em anexo de ofícios endereça- 

dos ao Diretor do Colegio Catarinense, ao Diretor do Museu Ar 

queológico e Oceanografico de Camboriu e ao Diretor do Museu 

da Academia Nacional de Polícia, os quais acarretam o tombamen 

to definitivo do acervo arqueológico deixado pelo Professor 

João Alfredo Rohr S. J. 

Nesta oportunidade apresentamos à V.Ex? nossos cor- 

diais cumprimentos, 

ANGELO OSWALDO DE A do 

Dr. OSWALDO FERREIRA DE MELLO 

M.D. Presidente do Conselho Estadual 

de Cultura do Estado de Santa Catarina 

Rua Tenente Silva, 69 

Casa da Cultura 

88.000 - Florianópolis - SC 

Exmº Sr. 

SEP/mecs



  

' SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
MINISTERIO DA CULTURA 

Ofício nº 1dEO Em 17-08. 4 

Do Secretaria do Patrimônio Historico e Artístico Nacio 
nal-SPHAN 

Endereço Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 

Ao Gerente Geral do Parque Balneário Camboriu/Museu Ar- 
queológico e Oceanografico de Camboriu. 

Assunto Comunica tombamento definitivo da Coleção Arqueologi 
ca do Padre Rohr,. 

senhor Gerente Geral, 

Cumpre-nos reiterar, apos alguns oóbices junto aos Cor 

reios e Telégrafos, o oficio nº 024, de 02.02.1987, levando ao 

conhecimento de V.sº o tombamento definitivo, nos termos do De 

creto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, da coleção arqueo- 

lógica oriunda das pesquisas efetuadas pelo professor João Al- 

fredo Rohr S.J., bem publico depositado e exposto nesse Museu. 

Essa decisão efetivou-se a partir de aprovação unânime 

pelo Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Na 

cional, em sua 117º reuniao, realizada em 18 de novembro de 1985, 

e subsequente homologação pelo Exmº Sr. Ministro da Cultura, ato 

este publicado no Diário Oficial da União, de 26 de fevereiro de 

1986, Seção 1, pág. 2.995. 

Encerrou-se, por conseguinte, o processo de tombamento 

nº 1.129-T-84 com à inscrição do acervo em questão no Livro do 

Tombo Arqueológico, Etnografico e Paisagístico, sob o nº ...... 

91, às fls. 42/43, em 18 de abril de 1986. 
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Assim sendo, a coleção em tela passa a gozar definiti- 

vamente da proteção especial do Poder Publico Federal, por inter 

médio da SPHAN, o que implica afirmar que ela nao podera, em hi- 

potese alguma, ser desmembrada nem deslocada para outra sede, sem 

autorização prévia da SPHAN. 

Nesta oportunidade apresentamos a V.S? nossos cordiais 

Qua?) 
ANGELO/ OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 

cumprimentos. 

Ilmº Sr. 

Dr. JOÃO EDILON RODRIGUES MACHADO 
DD Gerente Geral do Parque Balneário Camboriu/ 
Museu Arqueológico e Oceanográfico do Balneário de Camboriu 
BR 101, Km 137 - Caixa Postal 153 

88.330 - Balneário de Camboriu - SC 

SEP/mecs 
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